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£ 1 a u t é n t i c o p a c i f i s m o 
• NOS han producido g r a t í s i m a i m p r e s i ó n 
k l conferencias que acerca de la E s c u e -
! Sa lmant ina de Derecho intarnacional 
e s t á n pronunciando en la Univers idad 
Üt Sa lamanca. A la vista tenemos un am-
Jfio extracto de la que p r o n u n c i ó hace 
í r e v e s d í a s el i lustre dominico padre Me-
í é n d e z de Helgada sobre la labor de fray 
Domingo B á f i e z . E l tema nos ha pare-
j o de tal i n t e r é s y trascendencia , que 
estimamos oportuno tratar de é l on este 
fiítiO. 
Las conferencias aludidas tienen s in 
¿oda un g r a n valor a c a d é m i c o y cul tural . 
Constituyen una labor ser ia y honda, dig-
de toda a t e n c i ó n y de todo elogio, 
tajpo no son eso solamente, con ser eso 
'mucho. Nosotros vemos en ellas el pr in-
^jnjo d« un movimiento por extremo in-
gresante y llamado a trascender a la 
vida p ú b l i c a e s p a ñ o l a e internacional . Mo-
limiento que c o n t r i b u i r á a la restaura-
ción d«l prestigio intelectual de E s p a ñ a 
m el mundo. E l r e c a b a r á p a r a nuestro 
-gis la gloria de haber sido el pueblo 
jandador de una b r i l l a n t í s i m a escuela pa-
A la nombrada E s c u e l a de Sa lamanca 
per tenec ía el padre B á ñ e z , como Vi tor ia , 
y^fué S u á r e z en é s t a d i s c í p u l o de la E s -
cuela Sa lmant ina . C o n r a z ó n a f i rmó el 
«adre M e n ó n d e z de R e i g a d a que B á ñ e z 
aja m á s conocido como director espir i -
lual y consejero de Santa T e r e s a que 
como t e ó l o g o . E l conferenciante nos lo 
presenta en este ú l t i m o aspecto, descu-
briendo para la gran m a y o r í a un rico 
y desconocido panorama.; 
Dejaremos a un lado la p r i m e r a parte 
de la conferencia , por d e m á s interesante. 
Ella contr ibuye a fijar los conceptos de 
derecho natural y derecho de gentes, con-
ceptos cuyo esclarecimiento es punto de 
partida para plantear sabiamente muchos 
debatidos problemas c o n t e m p o r á n e o s , en-
tre ellos el del concepto del derecho de 
propiedad. Pero nos interesa hoy reparar 
en el aspecto internacional del tema y 
hacer a lgunas consideraciones pertinen-
, tes. 
Siguiendo la bri l lante e x p o s i c i ó n del 
padre Re igada , vemos c ó m o el esfuerzo de 
Báñez se encamina a b u s c a r lo que en 
términos actuales l l a m a r í a m o s una figura 
jurídica para la guerra . E l luminoso pen-
samiento de B á ñ e z se concentra frente 
[ a la d e f i n i c i ó n de la guerra que da el 
marqués do Oi ivar t : c E l litigio entre las 
naciones que defienden sus derechos, en 
el cual es el juez la fuerza y sirvo de 
sentencia la v i r i o r i a . » 
La d i s t i n c i ó n de U á ñ c z en este punto 
es importanlisiroa. L a victoria cons<ituyo 
cieclivamente al vencedor en j u e z ; pero , c ¡0 i ies siguientes. 
en juez que tiene el deber do ser justo, | mas religiosos o las leyendas sagra i las , 'y 
<k guiarse por normas superiores de jus -1 lo mismo en los c i n o m a l ú g r a f o s y on los 
ticia. L a fuerza no puede admit irso-como ¡ l o c a l e s de m ú s i c a , solamente los coiuicr-
Aperando por sí solo, sino como un me- tos de m ú s i c a sacra. 
dio que so emplea para conseguir que la , . E " los ca fés , bares, e tcé tera , queda pro-
justicia triunfe. No es, pues, la fuerza | L11.bldo 'ermlnantemente cualquier clase de 
el juez, sino el elemento de que, el juez 
I n s t i t u t o i t a l i a n o d e 
a c t i v i d a d s o c i a l 
Nuevo organismo de la Acción Católica 
—o— 
(DB NÜESIBO ENVIADO ESPECIAL) 
R O M A , 15.—La Junta Centra l de A c c i ó n 
C a t ó l i c a h a decidido crear u n I n s t i t u t o i ta -
l i a n o de a c t i v i d a d social , que t e n d r í a u n a 
doble g e s t i ó n . 
U n a f u n c i ó n de estudio, rea l izada por 
u n a s e c c i ó n en contacto d i rec to con las 
ins t i tuc iones c a t ó l i c a s de c u l t u r a y l a U n i -
vers idad C a t ó l i c a . Esa s e c c i ó n p r e p a r a r í a 
publ icac iones y cursos de c u l t u r a pa ra l a 
f o r m a c i ó n del personal d i rec tor de las or-
ganizaciones y las Semanas sociales. 
En segundo lugar , h a b r í a en ese I n s t i t u -
to u n g r u p o de a c c i ó n , c u y a a c t i v i d a d se 
d e s a r r o l l a r í a median te c inco Comisiones 
especiales: p r i m e r o , profes ional ¡ segun-
do, c o o p e r a c i ó n ; tercero, m u t u a l i d a d ; 
cuar to , horas l i b r e s ; q u i n t o , e m i g r a c i ó n . 
D a f f i n a . 
L A U N I V E R S I D A D C A T O L I C A 
Y E L P A P A 
ROMA, 15.—Su San t idad h a rec ib ido a 
3.000 n i ñ o s de l a A s o c i a c i ó n de l a Sociedad 
A m i g o s de l Sagrado C o r a z ó n . 
D e s p u é s de pasar ante ellos, colocados 
en las salas Regia, Duca l y de las Ben-
diciones, Su San t idad les d i r i g i ó l a pa la-
bra , d i o i é n d o l e s su a l e g r í a por el g r a n b ien 
que hacen a su quer ida Un ive r s idad , sea 
con sus p legar ias t an poderosas de l a ino-
cencia, sea con donat ivos p e q u e ñ o s pero 
elocuentes. Les d i ó las gracias c o n m o v i d o , 
porque , d i j o , l a Un ive r s idad C a t ó l i c a es 
u n a g r a n d í s i m a cosa, centro de luz y c ien-
cia i l u m i n a d a po r l a fe. fuente d é ener-
g í a s y de fuerzas preciosas para l a a c c i ó n 
ca tó l i ca .—DaZ/ ina . 
E L M A R Q U E S D E V I L L A S I N D A 
R O M A , 15.—Las not ic ias publ icadas acer-
ca de l a sa lud del m a r q u é s de V i l l a s i n d a 
son exageradas ; s ó l o h a ten ido u n a l ige -
ra i n d i s p o s i c i ó n , de l a que e s t á casi com-
ple tamente restablecido. Duran te l a enfer-
medad m u c h í s i m a s personas del Va t i cano , 
del Cuerpo d i p l o m á t i c o y de la nobleza 
han desf i lado por el ed i f ic io de l a Emba-
jada de E s p a ñ a en busca de noticias.— 
D a f f i n a . 
E n P r u s i a s e r e s p e t a r á e l 
V i e r n e s S a n t o 
Un decreto del ministro del Interior 
• 1 — o— 
B E R L I N , 15.—El m i n i s t r o del I n t e r i o r de 
P r u s i a h a pub l i cado un decreto dando ins-
t rucciones respecto a l a c e l e b r a c i ó n del 
Viernes Santo. Se proh ibe toda ciasu de 
representaciones en, teatros, c i rcos y .con-
ciertos, a d m i t i é n d o s e solamente í a s eMop-
en los teatros, los dra-
pe vale para .-ervir a la just ic ia . 
Pued^ ser l icita la guerra . Su funda-
mento se halla en el derecho a la vida, 
a una vida digna, que tienen los pue-
blos como' los individuos. Pero son ta-
les los d a ñ o s y perturbacienes que la 
guerra produce, que no debe nunca lle-
garse a ella mientras quepa la s o l u c i ó n 
de un c o n í l i d o por otros medios; B á ñ e z 
señala para la guerra una causa y dos 
condiciones. L a causa e s t á on la in jur ia 
o daño gravo que se infiero a un pa í s . L a s 
condiciones son : p r i m e r a , que haya pre-
cedido el intento de todos los medios pa-
cíficos. 
m ú s i c a . No p o d r á n tampoco celebrarse t? 
p e c t á c u l o s dsporf ivos de n i n g u n a clase, ni 
se p e r m i t i r á n en teatros y salas púb l i i ^ 
n i n g u n a clase de diversiones, aunque seah 
de c a r á c t e r p r i v a d o . 
E l " c a r t e l " d e r r o t a d o 
e n P a r í s 
En primer lugar, los candidatos del blo-
que nacional y después los comunistas 
—o— 
P A R I S , 15.—La e l e c c i ó n p a r c i a l celebra-
da ayer en el segundo sector de P a r í s pa ra 
su s t i t u i r a los d ipu tados Ignace y Bonnet. 
h a dado los siguientes rebu l tados : 
Bloque n a c i o n a l 47.400 
(Reynaud y Ker i l l é s ) 
Comunis tas 38.000 
(Duelos y F o u r n i e r ) 
Social istas 15.500 
( Inghe l s y O s m i n ) 
Radicales y soc. i n d 11.500 
(Bon y L e n o i r ) 
H a votado escasamente el 60 por 100 del 
censo y s e r á preciso repe t i r l a v o t a c i ó n . 
L a clave del resul tado e s t á en los absteni-
dos y en l a a c t i t u d que adopte el p a r t i d o 
r ad ica l , pues ya- se sabe que los socialis-
tas h a n de vo ta r a l cand ida to comun i s t a . 
* * * 
¡V. de l a R . — E l 11 de m a y o de 1924 el 
resul tado de las elecciones en ése sector 
fué el s i g u i e n t e : 
Bloque n a c i o n a l 56.35S 
Radicados y socialistas 49.781 
Comunis tas 40.781 
A c c i ó n r epub l i cana ; 7.024 
M o n á r q u i c o s 6.027 
E L J U E V E S D E C L A R A C I O N 
M I N I S T E R I A L 
H a a r d i d o e l m o n a s t e r i o d e 
S a n t a C l a r a , d e C o i m b r a 
Era una de las más bellas joyas arqui-
tectónicas del siglo XIII, y se hallaba 
convertido en depósito de paja 
—o— 
L I S B O A , 15.—Dicen de C o i m b r a que e s t á 
a rd iendo e l an t i guo monas te r io de Santa 
Cla ra l a Vie ja , que puede considerarse to-
ta lmente pe rd ido , porque, a pesar de los 
esfuerzos real izados por los bomberos y 
por el vec indar io , que c o o p e r ó con entu-
siasmo a los t rabajos de e x t i n c i ó n , no pu-
d ie ron ser dominadas las l l amas , que se 
a d u e ñ a r o n de todo el ed i f ic io . 
E l monas te r io de San ta Clara l a Vie j a 
estaba considerado como u n a de las m á s 
bellas ioyas a r q u i í e r ¿ n i c a s del s ig lo X I I T , 
y ac tua lmente se ha l l aba conve r t i do cu 
d e p ó s i t o de paja y cereales. L a Prensa 
c u l p a de l a p é r d i d a del monas t e r io a l 
abandono y d e s p r e o c u p a c i ó n incal i f icables 
de los Gobiernos. 
E n el raonaiterio. c u y a p r i m e r a p i ed ra 
se c o l o c ó en 1286. bajo e l p a t r o c i n i o de l a 
i lus t re dama d o ñ a M a y o r D í a s , v i v i ó l a 
re ina Santa Isabel. 
M á s de u n a vez los p e r i ó d i c o s se ocupa-
r o n de la s i t u a c i ó n del h i s t ó r i c o edif ic io , 
y p i d i e r o n que pasase a l a j u r i s d i c c i ó n del 
Consejo de Arfe y A r q u e o l o g í a ; pero el 
ac tua l p rop ie ta r io , que h a b í a a d q u i r i d o el 
monaster io po r u n a c a n t i d a d in s ign i f i can -
te, se n e g ó a cederlo. 
L a no t i c i a del incend io ha causado en 
PARIS , 15.—Danielou. subsecretario de |uS centros a r t í s t i c o s y re l ig iosos u n a g r a n 
Estado de l a Pres idenc ia del Consejo de 
M i n i s t r o s , h a c o m u n i c a d o a l presidente de 
l a r e p ú b l i c a y a los presidentes del Se-
nado y de l a C á m a r a que B r i a n d h a pe-
dido que se fije l a fecha del jueves 18 del 
cor r ien te p a r a l a convoca to r i a del Par la -
mento , con objeto de da r lec tu ra a la de-
c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 
" E n F r a n c i a h a y s i n d u d a u n 
m o v i m i e n t o f a s c i s t a " 
o 
El Parlamento es una fábrica anticuada» 
P o l o n i a t e n d r á e l p u e s t o d e S u e c i a 
G E 
Esta ha dimitido, y lo mismo ha hecho Checoeslovaquia. 
Queda sin resolver la c u e s t i ó n de E s p a ñ a y del Brasil: 
éste anuncia que votará contra la admisión de Alemania 
E E 
Seaplaza hasta el miércoles la reunión de la Asamblea déla Sociedad de Naciones 
E E 
( D f e m u e s t r o e n v i a d o e s p e o l a l , s e i ñ o r D a r a m a s ) 
GINEBRA, 15 (a las 22,45). 
A los espectadores y cronistas de estos 
c o n c i l i á b u l o s , que no del iberaciones , antes 
que l a suerte adversa o p r ó s p e r a de l a 
cansa que por razones de n a c i o n a l i d a d les 
inUMOsa, i m p r e s i o n a l a g e s t a c i ó n clandes-
t ina , lucelosa, f luc tuanie y vac i lan te de l a 
s o l u c i ó n , c u a l q u i e r a que e l l a sea, que cie-
r re l a cr is is ab ie r ta en el seno de l a So-
ciedad de Naciones. 
Nq Sfi t r a ta y a de l a demora jus t i f i cada i 
dos p a r a so luc ionar esta d i f i c u l t a d h a n re-
sul tado i n f r u c t u o s o s ; s in embargo, no h a y 
que perder l a esperanza. 
A l g u n o s p a í s e s sudamer icanos , entre e ü o s 
Colombia , U r u g u a y , Venezuela, Pa raguay , 
San Sa lvador y Santo Domingo , han deci-
d ido hacer uso de su in f luenc ia cerca del 
sefior Mello F ranco , representante de l B ra -
BII, p a r a que su g e s t i ó n no venga a con-
t r a r i a r los i n t en tos de l Consejo. 
E n i v s u m e n : l a j o r n a d a de h o y h a acia-
hace d í a s po r l a ausencia de B r i a n d ; se! rado considerablemente l a s i t u a c i ó n , sobre 
Dec la rac iones de B o n c o u r 
G I N E B R A , 1 5 . — E l d i p u t a d o soc ia l i s t a 
P a ú l Boncour , que se e n c u e n t r a en esta 
c a p i t a l po r ser delegado f r a n c é s en l a S o - i CISCanas, y l a ig les ia y el convento, c o m o : 
i n d i g n a c i ó n . Las p é r d i d a s a r t í s t i c a s se di-
ce que son de inca l cu l ab l e va lor . 
El monas te r io des t ru ido fué fundado por 
d o ñ a M a y o r D í a s , r i q u í s i m a s e ñ o r a de 
Coimbra . que c e d i ó sus casas, v i ñ a s y o l i -
vares que a l l i p o s e í a y en él se estable-
c ieron hermanas de Santa Clara (francis-
canas). 
L a p r i m e r a p iedra del convento se c o l ó ' 
c ó el 28 de a b r i l de 1286, y de l a igles ia , 
el Vi de a o g s í o de 1298. 
E n I t f l l m u i i ó d o ñ a .Mayor o M o r Dias . 
y los cruzados de C o i m b r a , a legando que 
la fundadora p r i m e r o h a b í a profesado l a 
regla de San A g u s t í n , se apoderaron del 
convento y de sus heredades, m a n d a n d o a 
las hennanas a diversos conventos de f r an -
t r a t a del r é g i m e n ins t au rado , que discrepa 
ab ier tamente de l a s i g n i f i c a c i ó n y fines del* 
o r g a n i s m o que se pretende serv i r . 
Y no y a el Consejo prescinde de l a 
. . -a iabiea , s ino que el Consejo nuevo pres-
cinde de medios de p u b l i c i d a d a l convocar 
estas sesiones que a t r a j e r o n centenares de 
per iodis tas y le . - i -nares de delegados de 
todos los cont inentes . 
T o d a v í a m á s , el i n t e r é s de los t rabajos 
tampoco reside en las reuniones de í n d o -
le p r i v a d a del Consejo, s ino en las v i s i t as 
y entrevistas , cuyo alcance se v i g i l a , en 
los hoteles cosmopol i tas . 
l o per iod is ta de L a T r i b u n o de G e n e v e 
cal i f ica inocentemente , s e g ú n se desprende i rosamente sobrepuesto a toda p a s i ó n po l í -
de l tono de l a i n f o r m a c i ó n , uno de estos tica-, que l a s i t u a c i ó n ac tua l no es favora-
todo s i se l a c o m p a r a con l a de los crías 
precedentes. 
L a cr i s i s ha cambiado de c a r á c t e r y de 
aspecto, y h a y que esperar que u n é x i t o 
de f in i t i vo y tu t a l venga a coronar los g ran -
des esfuerzos l levados a cabo po r los ne-
gociadores. 
La jornada del domingo 
N O T A D E L G O B I E R N O E S P A Ñ O L 
Ñ o l a o f i c i o s a . — « í . a . o p i n i ó n p ú b l i c a , que 
l ia \ c u i d o s igu iendo con i n t e r é s , t i n o y 
ealma, el desar ro l lo de l a r e u n i ó n de Gi-
nebra, j u z g a a estas horas con el p robado 
buen sent ido e s p a ñ o l , en esta o c a s i ó n hon-
apartes celebrados h o y , de o v c r m o u t l i con-
fidencial». 
C i r c u l a n versiones, c u y a au ten t i c idad no 
podemos, Tiaiuraimente, ga ran t i za r , que 
mues t r an a l desnudo el m u ñ e c o que t ra -
bajosamente se e s t á v i s t i endo . 
Se dice que M u s s o l i m h a telegrafiado a 
l a D e l e g a c i ó n i t a l i a n a pa ra que interese 
ble pa ra las jus tas aspiraciones de Espa-
ñ a , n i s iqu i e ra pa ra el concepto y espe-
ranzas que p o d í a n fundarse en la m i s i ó n 
a t r i b u i d a a l a Sociedad de las Naciones. 
Pos ibh ' ineuie n i n g u n a r e s o l u c i ó n , n i l a 
de a d m i t i r a A l e m a n i a en l a Sociedad de 
Naciones, s e r á t omada por esta vez. que-
dando d i fe r idas , pejio e u & m á d a s , las cues-
c iedad de las Na,ciones, ha hecho a l pe-
r i ó d i c o « S u i s s c » las s igu ien tes dec la rac io -
nes: « E n efecto, a l a h o r a a c t u a l hay en 
F r a n c i a un, m o v i m i e n t o fase i t a incontes-
tab le ; pero yo c reo l i r m c m e n i e que el fas-
eisnio es u n m o v i m i e n t o demasiado i t a l i a -
no p a r a i m p l a n t a r s e en F r a n c i a . 
M á s a l l á de los A l p e s e l fascismo se ex-
p l i c a ; es u n a t r a d i c i ó n n a c i o n a l . Estos che-
lines, estas g u e r r i l l a s de p a r t i d o s p o l í t i c o s 
las e n c o n t r a r á usted en toda l a h i s t o r i a 
i t a l i a n a . Nada pa rec ido h a y e n t r o nosotros. 
E l fascismo f r a n c é s t r a t a h o y senc i l l amen-
te de coger pa ra su p r o v e c h o el -naovimien-
to a n t i p a r l a m e n t a r i o que en estos ú l t i m o s 
meses h a nac ido e n t r e el p u e b l o . » 
— ¿ R e c o n o c e usted, pues, que el p a í s e s t á 1 
descontento de su Pa r l amen to? 
1 ro i n t e r v i n i e n d o en los c o n c i l i á b u l o s 
1 f abnca , los en t regaron a ^ ¡ J J ly ehamberlain. 
D e s p u é s del a lmuerzo abordamos sepa-
de C l i a m b e r l a i n que se t e rmine el e s - i u o n e - que áflte ella só b á n planteado en 
p e c t á c u l o , que M u s s o l i n i , ca l i f i ca de r i - j e s t a r e u n i ó n . 
Nuestro m f n í s t r i ) de Estado y l a repre-
s e n t a c i ó n ile E s p a ñ a , en constante comu-
n i c á e i ó n con el Gobierno, t i enen ins t ruc-
ciones concretas pa ra l a ac t i t ud y resolu-
c i ó n que h a n de adoptar en cada caso .» 
O C H O H O R A S D E E S F U E R Z O S 
dict t tp . A s e g ú r a s e a s imismo que du ran t e 
la s e s i ó n d e d i c ó s e Vanderve lde a t r a t a r de 
mod i f i ca r l a a c t i t u d del B r a s i l , verdade-
romentc amenazadora pa ra A l e m a n i a , en 
! v i r t u d de las ins t ruce iones de R í o Janei-
los l i i jos do San Francisco 
Tres a ñ o s d e s p u é s l a r e ina Santa Isa-
bel d e v o l v í a el convento a las he rmanas 
f r a n c h a r í a s y m a n d ó ag randar l e e h izo 
nueva y n í a s suntuosa iglesia , d o n i n d o l a 
extensos campos en l a m a r g e n i z q u i e r d a 
del Mondego, que o r d e n ó cercar de altos 
muros , y t a m b i é n les d i ó muchas rentas. 
Cont iguo a l convento e r i g i ó u n hosp i t a l 
I p a r a pobres, al que t a m b i é n , d o t ó l i b e r a l -
I mente . 
Y a v i u d a , pasaba l a santa R e i n a l a ma-
y o r par te d e l t i empo .en este convento , 
v is t iendo "el h á b i t o f ranesicano y s u j e t á n -
dose a todas las austeridades de l a o rden 
s e r á f i c a . 
Residiendo en el monas te r io , murierífTi su 
—Cie r t amen te ; h a b r í a que ser c iego pa ra ¡ n ie ta la i n f a n t a d o ñ a Isabel, h i j a de A l -
no c o m p r e n d e r l o . E l P a r l a m e n t o de 1926 í o n s o IV S' ^c l a re ina d o ñ a Beat r iz , y su 
no responde a las ex igenc ias ' actuales. Si hermana . Isabel, b i j a de Pedro I I I de A r a -
nsted q u i e r e acep ta rme l a c o m p a r a c i ó n , le ffún. 
d i r é quo; es u n a f á b r i c a c o n s t r u i d a antes 
do l a gue r r a pa ra una p r o d u c c i ó n d e t e r m i -
nada, y que hoy no puede bas tar l ó g i c a -
inente pa ra u n a p r o d u c c i ó n diez veces 
mayor . U n a r e f o r m a es indispensable . 
L O D E L D I A 
L a s i t u a c i ó n d e 
l a H a c i e n d a 
Las revis tas financieras c o i n c i d e n en 
el c o m e n t a r i o de las recientes declara-
M u r i ó Santa Isabel en E x t r a m o z el d í a 
I de j u l i o de 1336, s iendo sepul tada en este 
monas te r io , en rico mausoleo de m á r m o l . 
E n este convento de San ta C la ra c a s ó el 
in fan te don Duarte ( d e s p u é s Rey de Por-
tuga l ) con l a i n f a n t a de A r a g ó n , d o ñ a Leo-
nor , en 22 de sept iembre de 1428. 
Y en este monas te r io v i v i ó basta su muer -
te, con el t í t u l o de l a e x c e l e n t e s e ñ o r a , l a 
pr incesa d o ñ a Juana, h i j a de E n r i q u e I V 
de Cas t i l l a y de l a re ina d o ñ a Juana de 
P o r t u g a l , b i j a de d o n Duar te . 
En 1479, cuando, t e r m i n a d a l a g u e r r a de 
radamente , en los v e s t í b u l o s de los d i s t i n -
[ tos hoteles, a M e l l o Mraneo, Vanderve lde 
y Unden , que se negaron t e i m m a ñ t e i n e n t e 
a decir una sola pa l ab ra . 
E l Consejo de anoche no ha atenuado 
l a t i ran tez , po r tanto , y tampoco h a recon-
c i l i a d o a los estadistas y los i n fo rmadore s . 
E l disgusto de é s t o s , s in embargo, no 
se t raduce en i n d i g n a c i ó n , n i s iqu i e ra en 
desal iento. 
U n pe r iod i s t a encuent ra s iempre medios 
de i n f o r m a r , aunque e l p r o p i o d e c o r o s e a 
el p r i m e r o frecuentemente en d i f i c u l t a r su 
m i s i ó n . Los que se quejaban son los m i e m -
bros de l a Asamblea , que mani fes taban 
esta tarde a i radamente en los pasi l los que 
nada saben de lo que se t r a t a en el Con-
sejo, pues- lo ú n i c o que conocen es po r los 
p e r i ó d i c o s . 
Las Delegaciones de cada p a í s p i d e n no-
t ic ias a los informado'res" respectivos. 
E l males tar se t r a d u j o esta tarde en u n a 
r e u n i ó n de los delegados de A m é r i c a , que 
e n v i a r o n u n a que ja a l m i n i s t r o del U r u -
guay , q u i e n a b a n d o n ó breves m i n u t o s el 
Consejo, p r o m e t i é n d o l e , s i C h a m b e r l a i n le 
a u t o r i z a m a ñ a n a , i n f o r m a r l e s del curso de 
las gestiones. 
Las v i c i s i tudes del p u n t o de v i s t a espa-
ñ o l , como cua lqu ie r o t ro aspecto p a r c i a l 
de l a Sociedad, aparecen supeditados a 
estas rondas d i p l o m á t i c a s m a t u t i p a s o 
los 
y segunda, quo el mal cuya r e - , presidente del Consejo relati-
pulM a se busca , o el bien que se pre-1 a ^ financiera En gencral) 
i parece que admiten las c i fras dadas por 
el general P r i m o de Rivera , expresivas 
de la creciente d i s m i n u c i ó n del d é f i c i t , 
a s í como los c á l c u l o s que permiten abr i -
gar la esperanza de que d e s a p a r e c e r á lo-
talmcntc en 1928. 
lende a lcanzar , supere en importancia a ¡ 
los d a ñ o s que la misma guerra ha de 
ocasionar necesar iamenlc . 
He a q u í lo bastante para tema de me-
ditación, sin que pretendamos el imposi-
ble de reducir a breve cuento la confe-
rencia del padre Reigada. A pr imera vis-
•a o f r é c e n s e a lgunas consideraciones , a 
Iss que enderezamos cs le a r t í c u l o . No es 
la menos importante y significativa la 
fflUe se presenta a nuestra mente si pen-
samos en que ós tn m i s m a conferencia se 
hubiese pronunciado hace veinticinco o 
Ireinta a ñ o s . E n l o n c e s h a b r í a carecido do 
Hace pocos d í a s d e c í a m o s que 110 nos 
era posible compart ir los optimismos pre-
sidenciales. E s , por ello, obligado tribi i -
res, deb ie ra v a l e m o s de a lgo . L o s t r a d u c - ! S u c e s i ó n y p r o c l a m a d a r e i n a de C a s t i l l a ' vesPert inas ' 0 s é a , i s c los ve rn iu t s y 
l o r e s e x t r a n j e r o s han sab ido b u s c a r e n - i Isabel I , fué l l evada l a p r incesa d o ñ a Jua-1 les cor 
n a a l monas te r io de San t a r em y d e s p u é s 
se t r a s l a d ó a este de Santa Clara 
al p ú b l i c o el aludido testimonio de 
revistas consagradas a estos asuntos. 
Y poco m á s hemos do decir a este pro-
Val„ , u" i p ó s i t o , c ierto que contra uuestro•• deseo, 
'aior. Cons idcra i laso cosa arca ica v des- K ' , , ' , „ „ „ ^o»^, . ; - . -
porque entendemos que pocas matenaM 
t r o nues t ra p r o d u c c i ó n obras q u e han 
c o n s e g u i d o su fama p o r su solo m é r i t o 
s in r e c u r r i r a p r o c e d i m i e n t o s i n d u s t r i a -
les. E l caso de Pa lac io V a l d é s , n u e s t r o | J u a n 1 I V en la par te Sur de Coimbra , 1 
g r a u nove l i s ta , s i e m p r e perca tado de la I donde se t r a s l a d ó l a C o m u n i d a d . 
d i g n i d a d de su ar te , no nos d e j a r á men- i , , , 
t i r . N i con sus m o d e r n o s s is temas de 
a n u n c i o ha c o n s e g u i d o Blasco I b á ñ e z ser 
t r a d u c i d o a m á s i d i o m a s . 
Si en E s p a ñ a nos f u é r a m o s hac iendo 
a la idea de que no deben t r a d u c i r s e 
s ino las o b r a s e x t r a n j e r a s que p o r su 
m é r i t o ex i j an la o i v u l g a c i ó n en n u e s t r o ^ ^ 
« f l I t r ^ ^ ^ ^ X ' t ! C o n f e r e n c i a n d e e l T r a b a j o 
D E B R I A N D 
GINEBRA, 14 ía l a 1,25).—A las once de 
la noche. H i i a n d , d e s p u é s de ent revis tar -
se con Slresscman. r e g r e s ó al Ho te l Des 
Bergues, donde, antes de re t i ra rse a des-
cansar, c a m b i ó impres iones con el se-
ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n . 
L a res is tencia de A l e m a n i a a todos los 
trabajos persuasivos y conc i l i adores de 
B r i a n d , rebasa a toda med ida . Se ca l cu la 
quo ayer, el presidente f r a n c é s i n v i r t i ó 
ocho horas en diversas conversaciones, to-
das con este objeto c o n c i l i a t o r i o . H o y , no 
d e s p l e g ó l a m e n o r a c t i v i d a d . 
A pesar de estas gestiones, persiste por 
parte de A l e m a n i a l a m i s m a pos tu ra de 
querer ser, no s ó l o l a p r i m e r a , s ino l a 
ú n i c a n a c i ó n que ingrese en el Consejo 
permanente . 
Cqmo este e s p e c t á c u l o se ofrece desde 
hace siete dias, y l a Sociedad de Naciones 
no puede c o n t i n u a r indef in idamente espe-
rando u n a s o l u c i ó n pa ra este p r o b l e m a , 
é s t a , sea l a que sea, h a b r á de tomarse é n 
las p r ó x i m a s cuaren ta y ocho horas. 
L a g ravedad de l a s i t u a c i ó n p a r a Espa-
fia—nos diee Q u i ñ o n e s de L e ó n — , persiste, 
a no ser que sobrevenga u n a sorpresa. 
Se a t r i b u y e al m i n i s t r o del B r a s i l , des-
p u é s de l a r e u n i ó n del Consejo, l a decla-
r a c i ó n de que en el m i s m o d í a en que se 
ha votado el c r é d i t o pa ra el nuevo edi f i -
cio de l a Sociedad de Naciones, h a m u e r t o 
el e s p í r i t u que l a i n s p i r ó hasta ahora—Da-
r a n a s . 
* « • 
GLNEBBA, 15.—Briand c o n f e r e n c i ó ayer 
£ 1 V e s u b i o c u b i e r t o d e n i e v e 
ÑAUEN, 13.—Fuertes tormentas de nieves 
han oqjdp en Ital ia meridional . L a ciudad 
de T á r e n l o y l a c i m a del Vesubio e s t á n 
cubiertas de nieve.—T. O. 
¡•chada, pacif ismo u t ó p i c o . Hoy no. C u a l -
ía i er persona medianamente culta sabe 
^ue en E u r o p a se constituyen numerosas 
Asociaciones pacif istas; que cada a ñ o se 
Wlcbran v a n o s Congresos de ese c a r á c -
«r , ya adheridos a un conceplo radical 
IJlópico o ya a eslc pacifismo crist iano 
f*6 Ja E s c u e l a Salmant ina . 
Tiene este ú l t i m o la s ó l i d a base que 
¡^concede ?u honda raíz í i l o s ó f i c o - l e o l ó -
jfca- E s una de las ideas que en esto 
Hplo X X en que vivimos han de hacerse 
^ i n o m á s amplio. P o r eso estimamos 
jomo un gran acontecimiento el curso 
«« conferencias de Sa lamanca . Y al es-
/ j m r esto l lamamos la a t e n c i ó n de todos 
bre la importancia que tiene el hecho 
? llamar a gente d o c t í s i m a para que 
j ^ l g u e el m a g n í f i c o contenido doctrinal 
J la escuela pacifista e s p a ñ o l a del si-
Pedi mos que esa serie de conferencias 
. O u é obra de ex-J repita en Madrid. 
Deb'011 univers i tar ia comparable a é s a ? 
f^,.en darse a los hombres qt íc pueden 
¡ T o a r l a todas las facil idades para que 
^Pongan esos pr inc ip ios en E s p a ñ a y 
^ r a de ella. Porque E s p a ñ a debe su-
ti0 e sin v a c i l a c i ó n al n ú c l e o de las na-
IOP es Pacifistas, resuci tando nuestro te-
a tradicional y levantando el proble-
^ un terreno de alta cul tura filosófica, 
* « e acudir al campo p o l í t i c o y a la 
aganda popular. 
£ d i c e q u e h a m u e r t o e l 
j e f e d e l o s d r u s o s 
^ O N n n t - 0 
^ u r / . ' T ^ g i a f i a n de Bey rou th 
d i a r i o de d i c h a c i u d a d anunc i a 
dí , de Soltai1 A t l r ache , jefe p r i n c l -
a« la r e b e l i ó n drusa, 
« o t i c i a no e s t á c o n f i r m a d a . 
romo las financieras interesan y preocu-
pan a las gentes. Por lo cual s er ía bue-
no se publicase la l i q u i d a c i ó n del ejer-
cicio e c o n ó m i c o lí̂ •24-i,.•) retrasada no poco 
m á s do lo que suele, y as í s a b r í a m o s to-
dos con p r e c i s i ó n a q u é atenernos. 
T r a d u c c i o n e s 
Se ha representado en L o n d r e s con 
é x i t o una t r a d u c c i ó n de L a m a l q u e -
r i d a , de Benavent^. L o celebramos, co-
mo celebramos todo lo que lleve por 
ahí . p a r a honrarlo y elevarlo, el nombre 
de E s p a ñ a . Y una de las cosas que in -
dudablemente contribuyen m á s al acrec i -
miento de nuestro prestigio es la d i f u s i ó n 
de nuestra r iqueza l i teraria presente y 
pasada. 
P e r o d e s p u é s de fcl ic i larnos por lo que 
al caso de BjenaVénle se refiere, se nos 
o c u r r e pensar en la d e s p r o p o r c i ó n entre 
el n ú m e r o de tradueciones de obras es-
p a ñ o l a s que c ircu lan en el extranjero y 
la de obras extranjeras que c i rcu lan por 
aquí . Dcsproporciui i m á s notable toda-
vía en la calidad que en el n ú m e r o , pues 
mientras se traducen, en general , aque-
llas obras e s p a ñ o l a s que m á s lo merecen 
—con a lguna que otra horrenda excep-
c i ó n -
menos npfterfa, por otn». Y por a ñ a d i d u -
r a , m á s campo abierto a modestos auto-
res e s p a ñ o l e s , quo si no nos han do traor 
( | ías de gloria , escriben mejor quo cual -
quier paris iense de c a b a r e t o cualquier 
s e ñ o r a protestante. 
I N D I C E - R E S U M E N 
E l monologo de u n mono, por Car-
los Luis de Cuenca 
C r ó n i c a de soc iedad, por « t i Abate 
Furia» 
N o t i c i a s 
E l pozo que h a b l a ( fo l let ín) , por 
Jeanne Sandol 
P a g . 3 
E s p e r á b a m o s que el acuerdo, favorable 
o c o n t r a r i o a las aspiraciones de E s p a ñ a , ¡ con C h a m b e r l a i n v d e s p u é s con L u t h e r ^ y 
H a s t a V 4 9 ftié h a b W d o este convento , y s o b r e v e n d r í a med ian te una t r a m i t a c i ó n 1 s t resseman. 
c o n s t r u y ó entonces u n nuevo edif ic io don l i m p i a , d i á f a n a y u n i v e r s a l . A l no ser Puede asegurarse que en l a conversa-
' asi, poco i m p o r t a q^ie ^ a n satisfechas | c i ó n que sostuvo con los representantes 
a q u é l l a s . E l d a ñ o evidente lo s u f r i r á , lo j del Reicb , el sefior B r i a n d h izo ve r a los 
sufre y a . l a Sociedad de Naciones, i m p o - 1 delegados alemanes las consecuencias de-
tente p a r a c o n c i l i a r , s i n m e n g u a de su sastresas de u n a r u p t u r a even tua l , decla-
pres t ig io y a u t o r i d a d , las posiciones y an- rando que. si se encomendaba a l a Asam-
tagonismos de F r a n c i a y A l e m a n i a . b lea r -como viene pareciendo ob l igado a 
Aunque l a Sociedad logre sortear, t ras causa de su ac t i t ud in t rans igente—la de-
u n depr imen te e s p e c t á c u l o , l a demanda de ; s i g n a c i ó n de un nuevo puesto con c a r á c -
a d m i s i ó n de A l e m a n i a , o s é a s e , aunque lo- j ter e lect ivo en e l Consejo de la Sociedad 
gre l evan ta r el t e l ó n ante u n p ú b l i c o y a j de las Naciones, los comm-omisos c o n t r a í -
impac ien te y m o h í n o , nadie o s a r á prede-1 dos con A l e m a n i a en L o c i r n o s e r í a n res-
ei r con o p t i m i s m o l o que h a b r á de o c u r r i r Petados, y que l a Asamblea , si des igna ra 
en el f u t u r o , cuando la f u n c i ó n haya co- 1 a P o l o n i a pa ra ocupar este puesto, a sumi -
menzado. j r í a exc lus ivamente l a responsab i l idad de 
Las ú l t i m a s no t ic ias no reg is t ran proba- su voto-
b i l i d a d a f a v o r de d e t e r m i n a d a f ó r m u l a , j . «ja n a t u r a l t a m b i é n , que el s e ñ o r R r i a n d 
Caso de que se r e ú n a la Asamblea el j ' n d i c a r a a l a D e l e g a c i ó n a l emana las po-
m i é r c o l e s , por la m a ñ a n a se t r a t a r á ú n i - SlDles consecuencias de esta r e f o r m a en l a 
c á m e n t é del p r i m e r apar tado del orden del I c o n s t i t u c i ó n del Consejo, sub rayando a l 
d í a , a d m i s i ó n de A l e m a n i a , y luego se rcu- ¡ m i s m o t i e m p o l a e v o l u c i ó n que se viene 
n i r á el Consejo p a r a f o r m u l a r el d i c t a - ' l e f f , . s í rando en el seno de muchas Delc-
men acerca de las proposic iones eventua- | f ^ f ^ , * ^ " ^ ü l 1 1 0 1 * dc l a a c t n u d i n -
les en r e l a c i ó n con el a r t í c u l o cuar to , se-
gundo apar t ado del o rden del d í a , y po r 
l a ta rde se r e u n i r á nuevamente l a Asam-
blea p a r a ap robar l a propuesta del Con-
I n g l a t e r r a 
p a g . 
P a g . 
P á g . Cot i zac iones de B o l s a s P á g  
P R O V I J f C X A S . — E l ^ i n d í c a t o Agrícola Ca-
tólico de Vil larreal (Castellón) construye 
un barrio obrero.—El gobernador de Bur-
gos ofrece patatas a 10 cént imos kilo.— 
Banquete popular a Calvo Sotelo en Coru-
ña (páginas 2 7 3). 
L O N D R E S . 15.—El m i n i s t r o i n g l é s del 
Traba jo ha sido e legido presidente de l a 
Conferencia In t e rnae iona l del T r a b a j o , cu-
y a i n a u g u r a c i ó n fúvo l u g a r ayer en esta 
t n p i t a l . 
H o y por la larde los delegados celebra-
ron u n a r e u n i ó n , en l a c u a l expus ie ron l a 
s i t u a c i ó n , en Jo que se refiere a l t raba jo , 
en sus respectivos p a í s e s . Se d i s c u t i ó e l 
a r t í c u l o p r i m e r o , concern iente a la a p l i -
c a c i ó n de los convenios establecidos sobre 
el p a r t i c u l a r . 
Estos d í a s c o n t i n u a r á n c e l e b r á n d o s e re-
uniones oficiosas, y el m i é r c o i e s t e n d r á l u -
gar u n a s e s i ó n o f i c i a l . 
1 — 
E X T R A N J E R O . - - S o croe r^ucl fa la cuev 
l ióu do Polonia en el Consejo de la Socie-
dad de Naciones con la dimis ión de Sue-
cia, que le cede su puesto; Brasi l parece 
1 continuar intransigente.—Ha sido nombra-
do Arzobispo de Malinas monseñor Van 
Roey.—En París ha sido derrotado el fcar-
(»•!» de izquierdas.—Va .1 revisarse la Cons-
t i tución griega en sentido presidencial.— 
se vierten al castellano, sin c r i - i ! j Arde el convento de Santa Clara en Coim-
terio de ninguna clase, informes cantida-
des de m e r c a n c í a impresa. 
Bien es verdecí que >i se traducen mu-
chas obras no se Irudueeii las mejore- . 
Y t a m b i é n es c ierto que ti >c traducen 
las peores se traducen mal . L o cua l , aun-
que parezca p a r a d ó j i c o , es un g é n e r o de 
c o m p e n s a c i ó n . U n a obra mala mal tra-
ducida p e s i i i l e la esperanza dc que haya 
ganado algo en la t r a d u c c i ó n . 
Con todo, el ejemplo de fuera, de cen-
tros donde el ambiente l iterario es m á s 
sereno y donde existen cr i ter ios oricnlado-
bra (páginas 1 7 3) . 
—«o>— 
E L T I E M P O . (Dalos del Servicio Meteoro-
lógico Oficial.)—Tiempo probable para hoy: 
\mlalucí i ) . vientos flojos y moderados d d 
Este y algunas nieblas. Resto de Lspaña, 
vientos flojos, de dirección variable y buen 
tiempo. L a temperatura m á x i m a del do-
mingo fué de 23 grados en Murcia, y la 
mín ima de ayer ha sido de '¿ grados bajo 
cero en Falencia. V.n Madrid la m á x i m a 
del domingo fué de 20 grados, y la míni-
ma de ayer ha sido de 7,5. 
Monseñor Van Roey nombrado 
Arzobispo de Malinas 
(SERVICIO ESPECIAI, DE E L D E B A T E ) 
ROMA. 15.- El Papa h a n o m b r a d o Arz -
obispo de Mal inas , en l a vacante p r o d u c i -
d a p o r el f a l l ec imien to del Cardenal Mer-
cier, a m o n s e ñ o r V a n Roey, que fué Vica-
r i o genera l del Cardenal .—Po^/ma. 
1 7 5 . 0 0 0 p e s e t a s d e m u l t a a 
u n a c a s a I c a n a d i e n s e 
VANvXiUVER ( C a n a d á ) , 15.—Odio impor -
tantes casas dedicadas al negocio de l a 
venta al po r m a y o r de productos a g r í c o -
las, y que representan u n a de las m á s 
grandes organizac iones anier icana> de] ra-
mo, han sido condenadas a l pago de una 
m u l t a dc 25.000 d ó l a r e s (175.000 pesetas] 
cada u n a p o r i n f r a e c i ó n de la l ey c u n t í a 
los (rf t tr . 
E l j u r a d o d e l i b e r ó dos dias antes de pru-
n u n c i a r esta sentencia, que ha causado ge-
nera l e m o c i ó n entre los c í r c u l o s comerc ia -
les po r afectar de t a n r igu roso modo a l a 
o r g a n i z a c i ó n a l u d i d a , " c o n o c i d í s i m a ' en el 
C a n a d á occ iden ta l . 
Esta sentencia i n f l u i r á cons iderablemen-
te en los mercados de las p r o v i n c i a s del 
Oeste. 
sejo. 
Todo el lo , c la ro es, a reserva de que no 
prospere l a f ó r m u l a de ap lazamien to , i n -
cluso de l a a d m i s i ó n dc A l e m a n i a . 
Pero s i l a Asamblea se celebrase, pode-
mos asegurar que Espafia y. B r a s i l se re-
servan u n a d e c l a r a c i ó n inexcusable.—Da-
r a n a s . 
» » # 
GINEBRA, 15.—Briand h a anunc iado esta 
noche c o n s a t i s f a c c i ó n que el aspecto f r an -
c o a l e m á n de l a c r i s i s de Ginebra puede 
considerarse y a como v i r t u a l m e n t e resuel-
to toda vez que el delegado de Suecia ha-
b í a rec ib ido esta tarde a ú l t i m a h o r a auto-
r i z a c i ó n de su Gobierno p a r a r e n u n c i a r a 
sn puesto en el Consejo de l a Sociedad <J>> 
Naeiones ; y , p o r o t r a parte. Benes ha de-
e id ido t a m b i é n i m i t a r el expresado ejem-
plo . 
El a s e n t i m i e n t o . de A l e m a n i a a esta so-
l u c i ó n de l p rob l ema puede considerarse co-
mo seguro. 
Lo i m p o r t a n t e , qne era e v ; ¡ a r l a rup tu-
ra - "bre el fondo m i s m o de la c u e s t i ó n y 
asegurar nn puesto i n m e d i a t o en el Con 
sejo a P o l o n i a , puede considerarse ya co-
mo resuelto. 
S i n embargo, el representante de l Brftsi l 
h a v e n i d o a r enova r sus petieiones rela-
t ivas a l a c a n d i d a t u r a de su p a í s , y esta 
i n t e r v e n c i ó n h a p rodue ido i n q u i e t u d on el 
Consejo, el cua l h a so l ic i tado del delegado 
b r a s i l e ñ o que no c o m p r o m e t i e r a a U l i i n u 
h o r a el f ru to de u n a t an l abor iosa ne-
g o c i a c i ó n . L a c o m u n i c a c i ó n de los delega-
dos b r a s i l e ñ o s es que v o t a r á n c o n t r a A k 
m a n í a s i no se le d a u n puesto permanente 
a su n a c i ó n . 
Hasta esta noche los esfuerzos real iza-
t rans igentc del Re ich . 
D e s p u é s de esta ent revis ta , B r i a n d de-
c l a r ó a los per iodis tas , que l a s i t u a c i ó n 
no h a b í a expe r imen tado cambio a lguno , 
y que h o y p o r l a m a ñ a n a c o n t i n u a r á é&! 
tas conversaciones. D e s p u é s r e c i b i ó a los 
s e ñ o r e s Q u i ñ o n e s de L e ó n , S k r z y n s k i v Van-
dervelde. 
Se cree que en caso de desacuerdo y si 
se somete a l a Asamblea l a s o l u c i ó n de l 
asunto, los m i e m b r o s de l Consejo p ropon-
d r á n que todas las cand ida tu ras presenta-
das, i nc luso l a de A l e m a n i a , queden apla-
zadas hasta l a r e u n i ó n de septiembre. 
L a r e u n i ó n del Consejo, que d e b i ó cele-
brarse ayer por l a m a ñ a n a , con c a r á c t e r 
oficioso, h a quedado aplazada hasta l a 
m a ñ a n a de hoy . 
L A A S A M B L E A C O N T R A A L E M A N I A 
G I N E B n v 11.—Vandervelde. m i n i s t r o dc 
Negocios Ex t r an j e ros de B é l g i c a , h a decla-
rado a un redactor del J o u r n a l á r G e n e v e 
su c r i t e r i o resumiendo l a s i t u a c i ó n . «En mo-
mentos anter iores , A l e m a n i a t e n í a las s i m -
p a t í a s de l a Asamblea t oda ; b o y nueve 
d é e i m a s partes do l a Asamblea e s t á n con-
t ra e l la» . 
SE A P L A Z A L A A S A M B L E A 
( i INF.BRA. 15—La Asamblea que d e b í a 
celebrarse m a ñ a n a se h a aplazado has ta 
el m i é r c o l e s . 
P I D I E N D O I N S T R L C C I O N K S 
G I N E B R A , 15—A ins tanc ias dc sos l e-
gas del Consejo de l a j^bére i lad de Nacio-
nes, el delegado del B r a s i l . Mel lo Franco, 
ha consent ido en so l i c i t a r nuevas ins t ruc-
eiones de su Gobierno. 
L O S M A N D A T O S C O L O N I A L E S 
R O M A , 15.—La T r i b u n a , recogiendo las 
i n f o r m a c i o n e s referentes a que se vuelve 
a h a b l a r en Ginebra de a t r i b u i r u n m a n -
dato c o l o n i a l a A l e m a n i a , recuerda que 
I t a l i a no puede to le ra r que ese asunto %% 
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resuelva en s e n t i d » favorable para A lema-
n i a , amos de que I t a l i a h n y a conseguido, 
en el iniHint terrtno, l a s a t i s f a c c i ó n que 
corresponde a su derecho y a sus necesi-
dades de í n d o l e d e m o g r á f i c a , e c o n ó m i c a y 
p o l í t i c a . 
U N A O P I N I O N C U B A N A 
LA H A B A N A , 1 5 — K l s e ñ o r De l a To-
r ren te , qui; p r e s i d i ó la cua r t a Asamblea 
d r la Sociedad de Naciones fnterrogaHb por 
el representanto de la Agenc ia Havas, h a 
dec larado su o p i n i ó n í a v o i a b l o a l a con^ 
c e s i ó n de puestos pe rn inncn t r s en el Coti-
Séjo de l a Sociedad a E s p a ñ a y el Mia< i l , 
y de o t ro puesto, con c a r á c t e r e lect ivo, a 
P o l o n i a . 
L A . P R E N S A A L E M A N A 
NAL'EN, l . V - L o n cunc>| )onhidfs d»; l u 
Prensa de B e r l í n 1 r í i r i>ii i i i rn tic ( ' .melj ia 
impres iones f r á n c í i n e n t c pe - innslus . cbll* 
Biderando l a s i n u i c i o n ( tuno Insolt íblc p A f é 
el p u n t o do v i s ta tint- Misiiene el t i o lne i 
no a l e m á n . S i n embargo, a l g ú n p e n ó t l n u 
raoderatlo hace noiar que s e r í a absunto 
pre lcn t le r ext l u i r dtd (.onsejo de la Socie-
dad tle Nat iones a P o l o n i a ; pero, por, o t r a 
parte, abundan los cutiietiint'ihs, r|iVc ¿1)1.1 
mal d i s i m u l a d o regoci jo ven t i . tim b i n u l o 
que padece abo ra la Sui ii tlad tic las Na-
ciones, base del T r a t a d o de Versa lies.—-7'. l ) . 
L A P R E N S A P O L A C A 
V A M S O V I A , 15.—La Prensa poiat ; i b a r » 
cons tar ' que P o l o n i a ciu o n i r ó fefl ( i i n t d u a 
a p i ñ o m o r a l y p inna compi t i iMon de sus 
derechos de par to de las potencias que van 
n la cahe/.a de la cor r ien te renovadora tle 
l a s relaciones i n l e r n a ' ionaies. 
i La. ttzetspospoliia su lnaya la i i n j í o t t a n -
c i a de la estrecha c o l a b o r a c i ó n entre Po-
l o n i a , F r anc i a , l l a l l a y Cbecoeslovaquia. 
l ' l K u r j e r W U r s t ü W S l t l aprueba l a t á c t i c a 
de l a D e l e g a c i ó n polaca, l l ena de senti-
m i e n t o de responsabi l idad , que refuerza en 
todos los Estados la c o n v i c c i ó n de que 
en esta o c a s i ó n no e s l á n en juego los in te-
reses e g o í s t a s de Po lon ia , s ino la m á s ade-
cuada c o n s t r u c c i ó n de la Sociedad de Na-
ciones. 
C z a s escribe que con la en t rada de Ale-
m a n i a en el Consejo, l a Sociedad s e r á te-
r reno de bru ta les l u d i a s , que pueden ter-
m i n a r con l a d i s l o c a c i ó n tle l a Sociedad, 
lo que t e n d r í a , por consecuencia l a v ic to -
r i a fiel bo lchevismo desde M o s c ú hasta Ma-
d r i d . 
P U L S E R A S D E P E D I D A 
A L B E R T O . - 7, C A R R E T A S , 7 
É l P a l a c i o d e J u s t i c i a 
e n C o r t i n a 
Banquete popular a Calvo Sotelo 
—o— 
r .Oni 'S 'A. i j . — A y e r por l a m a ñ a n a asis-
t i ó el m i n i s i r o de Hac ienda a una m i s a 
en l a igles ia de SÍWÍ Jorge. D e s p u é s f ué 
obsequiado por el c u r a e c ó n o m o , con u n 
cbarnpagne de honor , al que as is t ieron las 
au tor idades 
Al m e d i o d í a se c o l o c ó la p r i m e r a p i e d r a 
del Palacio de l a . lust icia . E n esta ceremo-
•nia, él a lcalde p r o n u n c i ó u n discurso, ha-
c iendo h i s t o r i a de las gestiones real izadas, 
agradeciendo al s e ñ o r Calvo Sotelo su in-
t e r v e n c i ó n basta l o g r a r que se cons-ignaran 
las cant idades presupuestadas. E l pres i -
dente de l a A u d i e n c i a h a b l ó pa ra congra-
lu la rs t ; de que se cuente con un , edi f ic io 
ap rop i ado p a r a las altas func iones de 
j u s t i c i a , que en él se l ian de. rea l izar . 
E l m i n i s t r o r e s p o n d i ó con u n elocuente 
discurso, declinando todos los elogios que 
do él se h a b í a n bocho, pa ra congra tu la r se 
solamente de que la c i u d a d tenga un edi-
ficio ap rop iado pa ra Palacio de l a Justi-
c ia . 
Po r l a tarde se c e l e b r ó en el A y u n t a -
m i e n t o un banquete popu la r de 400 cubier-
to?, qué fué p res id ido por las autor idades . 
O f r e c i ó e l agasajo el a lcalde, al que con-
t e s t ó el m i n i s t r o , r e ro rdando sus p r i m e r o s 
a ñ o s v i v i d o s en esta c iudad , en los que 
d i j o , a p r e n d i ó a a m a r a L a C o r u ñ a . Agra-
d e c i ó nuevamente) el n o m b r a m i e n t o do 
h i j o adop t ivo que se le ha hecho, p rome-
t i endo t r aba ja r por el eng randec imien to 
de L a C o r u ñ a y de Gal ic ia . A l a t e r m i n a -
c i ó n a s i s t i ó a un p a r t i d o de «foolba l l» , ch 
el que l u c h a r o n el Depor t ivo local con el 
R a c i n g del Fe r ro l , venciendo los c o r u ñ e s e s 
por uno cero. 
Pnr la noche fué agasajado con un nue-
vo banquote po r l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , que 
le fué ofrec ido por el presidente, a l que 
c o n t e s t ó el m i n i s t r o , s e ñ a l a n d o l a necesi-
dad de f omen ta r l a o r g a n i z a c i ó n del par-
t ido , tpie ha de s e rv i r de ó r g a n o a l Go-
b i e rno . E l coro l oca l , Catdigas da T e r r a , 
lo o b s e q u i ó con u n a serenata. 
L a cr is is de los astilleros fcrrolanos 
F E R n O L , 15 —Una C o m i s i ó n de E l F e r r o l , 
f o r m a d a por alcaldes de l a comarca y obre-
ros tle l a Cons t ruc to ra Naval , v i s i t ó a l 
m i n i s t r o de Hac ienda pa ra so l i c i t a r su apo-
yo, a í ln dé que so p roporc ione t raba jo a 
los as t i l le ros . 
E l s e ñ o r Calvo Sotelo les c o n t e s t ó que el 
asunto preocupa al Gobierno, hasta el pun -
to que se h a t r a t ado de él en dos Consejos, 
h a l l á n d o s e é s t e dispuesto a dar t r aba jo a 
los as t i l le ros de E l F e r r o l . Por su par te , 
d i j o el m i n i s t r o , no p o n d r á o b s t á c u l o a lguno 
p a r a que a s í sea. 
A n u n c i ó que en estos as t i l le ros se cons-
t r u i r á n dos o t res cruceros de un t i p o i g u a . 
al A L m h a n l e C e r v e r a . E n Car tagena se 
c o n s t r u i r á n otros tres como el A l s e d o . 
De p e r m i t i r l o el estado de l a Hac i enda 
p ú b l i c a — d i j o e l s e ñ o r Calvo Sotelo—se aco-
m e t e r á en gran escala l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n a Escuadra, que guarde r e l a c i ó n con l a 
e x t e n s i ó n y necesidades de nuestras cos-
tas. 
Los representantes sa l ie ron m u y compla -
cidos de l a v i s i t a . Duran te l a ent revis ta , 
i n v i t a r o n al m i n i s i r o a r ea l i za r un v ia je a 
E l F e r r o l , r enunc i ando é s t e a hacer lo por 
tener que encontrarse m a ñ a n a en M a d r i d . 
C a r i ñ o s a despedida a Calvo Sotelo 
C O R Ü Ñ A , 1 5 . — Esta t a rdo s a l i ó para 
M a d r i d e l m i n i s t r o de Hacienda , hac iendo 
e l v ia je en e l t r e n especial que condujo 
a los representantes de Orense a l t o m a r 
el expreso en M o n for te . 
E n l a e s t a c i ó n fué despedido por las 
autor idades , Comis iones de los cent ros y 
en t idades en gran n ú m e r o . 
A l a r r a n c a r r l t r e n resonaron m i l l a r e s 
de v iva s y aplausos ensordecedores. Ca lvo 
Sotelo, emoc ionado , saludaba desde l a ven-
t a n i l l a -
A l pasar po r Betanzos f u é t a m b i é n salu-
dado p o r numerosas personas. 
S a n j u r j o c o n f e r e n c i a c o n e l 
r e s i d e n t e f r a n c é s 
Mejaznies e indígenas afectos 
«raziáan» ()ÜS poblados , 
— O--
(r()ML-.Vir.Al)() n t t DOMINGO) 
Z O . V . l O H l l - S I M . . - 1 n ijrupo de p d i s a -
i i l i i r n Ü g e n b é H f c l o k , d$ t z i b de M i d a r , 
l iu h c i h o ut iu i m ursii',11 p o r l a p a r l e de 
f i z z i h u í a , t u l i n u n d o D u i n h a s de m a n o 
e b n i r a g U á r á t a s ehen i i f fa s , a l a s q u e c a u -
to d m m u e t t p s tj u n l i a ido . 
•/(>\ t ( H < i D i - S T M . — S r , tor C e u t a - T e -
l i i i i n . sf p i f ' s f n U n o n a l l u p i l á h i n -
l e r a e n t o r de. B e m i i n z i n a r r e p t e ^ t n t a t i l e s 
d r ; ' p f f é f é i t o I I t i l i a , ii>tc d e i e u n sototiftme 
a l M a j z t í i . 
^Boi&r l i i i a i l f . - l n l a b o r de C u b a l l e -
) t a de i a ' l t á i k á t t í l l í a n é ü h n un r e o o r r T 
do ¡ l o r los a d i i t i r r s L n h a r a , l l n l u i f i i y 
A </(!., * , c tn lo b ien n < i b i d o s ¡ l y r los i n d i -
g e n n * ij 1 (•</1 r s u n d o cOfl i u l e n c n l » r . 
S i n i n u * n o i r d a d . , 
" M . t lMlMt .Al io fík ANUf.lU.; ' 
T.n lu t v t d e de h o y m a n l i ó ti L a t a c h e 
p u n í r o i i l i t i m i r r i n j e a z o n a f r u n c e s a e l 
t i l lo 1 u in i s f i i io, t i co in / i i i r iado d e l g e n e r a l 
j e f e d e l T s í n d o MUIJOI ( i e n c i a l g d e l c o r o -
n e l tic Ins I i i l f i r r i i c i o t i t ' s . 
I l n l u 1101 he ¡ i t i s n d a m e j n z u l e s de l a I n -
t t f p e n c l ó n ü e s l u e n d o s en ¡ l l B p f t h , a l m u n -
do de A t i C J i a i b . g e n u n i ó n i n d í g e n a s a f é e -
los Y e b e l l i a b i d , i n t t i r l i n r o n s o b r e c t i n c e n -
t r a d i ó n e n e m i t f ó de D a r l i e n '/.adok, QUfi-
m a n d o este p n l i l a d o g el de U a b e t a . 
E l Cardenal R c i g da su b e n d i c i ó n a l 
jefe del Terc io 
T O L E D O , 15,—El Cardenal Reig d i r i g i ó 
un t e l eg rama al coronel M i l l á n A s l r á y con 
m o t i v o tle l a grave he r ida suf r ida , habien-
do j - e c i b i d o en c o n t e s t a c i ó n el s iguiente 
despacho: «Su b e n d i c i ó n t r a jo a m i a l m a 
los m á s puros a l ientos de a l e g r í a y tíe f e ; 
rec iba l a f i l i a l y respetuosa g r a t i t u d del 
m á s i m m i l d o de sus h i jos espi r i tuales , que 
amorosamente besa su a n i l l o pastoral .— 
Coronel M i l l á n A s t r a g . * 
A l s a l i r del hosp i t a l , d i r i g i ó s e nuevamen-
te a su excelencia en los s iguientes t é r m i -
nos : «Al dejar el hosp i t a l de T e t u á n , don-
de de t a l m a n e r a be si t io a tendido y c u i -
dado por v i r tuosas he rmanas de l a Car i -
dad , supl ico h u m i l d e m e n t e a su eminen-
c ia se. d igne env ia r l as especial b e n d i c i ó n 
que s i r v a de p r e m i o a l a g r a t i t u d i m b o r r a -
ble de este soldado agradecido, que besa 
con el m á s f i l i a l c a r i ñ o su a n i l l o pasto-
r a l . » El Cardenal c o n t e s t ó , agradecido, con-
cediendo cuanto se le so l ic i taba . 
P a t a t a s a d i e z c é n t i m o s k i l o 
S E V I L L A , 1 5 . — E l gobernador de Burgos 
h a o f r ec ido a la J u n t a de Abastos de Se-
v i l l a pata tas a ro p e s e t á s los 100 kilos, a 
fin do dar sa l ida a la g r a n c a n t i d a d dt-
este t u b é r c u l o que e x i - t e en aquel la pro-
v i n c i a . 
E n u n d e s c a r r i l a m i e n t o h a y 
1 7 8 m u e r t o s 
HOSTON. L J . — T e l e g r a f í a n de San .Ios¿ 
de Costa R ica que. a consecuencia del des-
c a r r i l n m i f n t t / de m i tven de excurs ionis -
t a ' , tfué iba atestado de via jeros , h a n re-
b u l t a d o 178 muer tos y 75 her idos . 
E l p a b e l l ó n a r g e n t i n o e n l a 
E x p o s i c i ó n d e S e v i l l a 
Se levantará a la entrada de los 
jardines de las Delicias 
—o— 
S E V I L L A , 15 .—Sal ió en a u t o m ó v i l p a r a 
Granada , a c o m p a ñ a d o de su secretar io , 
el s e ñ o r M a r t i n Noel, que se p r o p o n í a , a l 
emprender el .viaje, pe r n o c t a r en Ronda . 
Kstar. i en d r a n a d a tres d í a s , yendo des-
pn.-s a C ó r d o b a , desde donde r e g r e s a r á 
a Sev i l l a . • • 
El s e ñ o r M a r t í n Noel c e l e b r ó anoche u n a 
conferencia con el comisa r io regio de l a 
Expos i c ión . " Conviniendo en comenzar en-
seguida el re-planteo para l evan ta r el pa-
b e l l ó h a i u o n t i n o . que s e r á emplazado a 
l a en t rada de los j a rd ines de las Del ic ias . 
C A S A M E L I L L A 
B A R Q U I L L O , 6 D U P L I C A D O 
Artículos para todos los deportes 
Juguetes finos y baratos 
foches con suspensión, para 
niños, desde 1 0 0 pesetas 
Es ta casa es l a mejor s u r t i d a y que m á s 
b a r a t o vende, p o r ser l a ú n i c a que t i ene 
f á b r i c a p r o p i a . 
—ü— 
ZONA F R A N C E S A 
L A S B A T A S R I F E L A S 
(RAmor.nAMA KSPIXIAI. DE E L D E L A T E ) 
P A R I S . Í5. — S e g ü n no t i c i a s de M a r r u e -
cos, en los ú l t i m o s ' c o m b a t e s ' d e l sector de 
T e t u á n , los r i f e ñ o s bnn ten ido 600 bajas, 
ent re muer tos y her idos .—r. de I I . 
S A N T U R T O E N R A B A ' ^ 
. R A R A T , • 1J..—KMÍI m a ñ a n a ba l l e g a d " a 
Rabat el genera l S a n j u r i o , que, se l i a en-
t rev is tado n n i p l i a m e i i í e con Sfeeg. N " -r' 
h a dejado t r a s l u c i r n a t í a tíe lo t r a tado en 
esta c o n v e r s a c i ó n . 
S E E S C A P A N D O S P R I S I O N E R O S 
P A R I S , *Hs,—Una n o t a o í l c i o s a dice que 
h a n l legado a las l í n e a s francesas dos p r i -
s ioneros franceses, repat r iados de l RLE . 
n n D O N A O DIADEMAS D E AZAHAR 
U U n U I l H U F L O R E S Y PLANTAS 
R U B I O . - C O N C E P C I O N JERÓNIMA, 3 
A g r e s i ó n a u n s a c e r d o t e 
e n M u r c i a 
M U R C I A , 1 5 . - E n l a Catedral esta m a ñ a -
na, cuando, t e r m i n a b a l a m i s a j s l P rov i so r 
doc to ra l , don A n l p n i o A l v a r c z C a p a r r ó s . 
recientemente n o m b r a d o Pro lado d o m é s t i -
co do Su San t idad , y b e r m a n o del subdi-
rector general de Seguridad, u n a s e ñ o r a , 
que t iene, per turbadas sus facultades men-
tales, le a g r e d i ó con un objeto de cobre, 
p r o d u c i é n d o l e en l a cabeza dos he r idas de 
p r o n ó s t i c o reservado, con abundante bemo-
í i a g i a . F u é t ras ladado r á p i d a m e n t e en un 
a u t o m ó v i l a su d o m i c i l i o , por donde han 
desfilado el Obispo, las au tor idades y otras 
muchas personal idades , pues e l ; les ionado 
goza de grandes y m e r e c l d á s s i m p a t í a s por 
sus v i r tudes y p red icamento entre todas 
las clases sociales, que dep lo ran el' t r is te 
accidente. 
A N U N C I O S O F I C I A L E S 
GUSIERTQS Y TEJADOS, S. 0. 
So convoca a los s e ñ o r e s acc ionis tas de 
esta C o m p a ñ í a a l a j u n t a gene ra l o r d i n a -
r i a que se c e l e b r a r á e l d í a 30 del c o r r i e n -
te, a las c u a t r o de l a tarde , en e l d o m i -
c i l i o socia l . 
Barce lona , 12 de manso de 1926.—Por 
acuerdo d e l C. de A . , L u i s F e r r e r V i d a l 
L l a u r a d ó . 
"BGY". el gHito de la iemporada 
Todos los d í a s , t a rde y noche, e l g r a n 
é x i t o de l a c i n e m a t o g r a f í a e s p a ñ o l a , 
<;:BOY:\ nove la de l r eve rendo pad re Colo-
ma . En R n y a l t y . por l a nocbe; precios 
populares . Butaca , una peseta. «.BOY», su-
p e r p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , ú l t i m a s e x h i b i -
ciones. 
bartfui 
f i n 
en casos de inapetencia y Ira 
stornos digestivos. Su acción 
bienhechora ha sido confir-
mada por millares de médi 
eos del mundo entero. 
L a P a t r o n a d e l o s a v i a d o r e s 
p o r t u g u e s e s 
La «oración del aviador» se recitará por 
primera vez con ocasión de la visita de 
los pilotos españoles 
—o— 
L I S B O A , ló .—Los aviadores m i l i t a r e s 
portugueses h a n e legido como p a t r o n a ex-
celsa ' del Cuerpo de A v i a c i ó n a Nuestra 
S e ñ o r a l a V i r g e n del A i r e . 
E l laureado ' -poela S i lva Tava rc h a com-
puesto u n a be l la " O r a c i ó n del a v i a d o r » , 
i n s p i r a d i s i m a c o m p o s i c i ó n , que se recita-
rá pó r vez p r i m e r a ante l a imagen d m 
ranie la v i<i ia que. p r ú x i m . u n e n t e , h a r á n 
a P o r t u g a l los aviadores e s p a ñ o l e s . 
ORNAMENTOS DE IGLESIA 
G a r c í a i V i u s t i e l e s 
M A Y O R , 34, Y B O R D A D O R E S , 2, 4 Y 6 
T e l é f o n o 37-94 M., Madrid 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u e e s l a b a s e d e 
s u s a l u d 
• 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
DiGESTúNico 
d e l Dr . V i c e n t e 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
N e c e s a r i o 
p a r a v i v i r b i e n . 
P e l i g r a c o n s t a n t e -
m e n t e s u s a l u d , 
s i d e s c u i d a u s t e d 
l a l i m p i e z a d e s u 
a p a r a t e 
¿ a s t r o - i n t e s t i n a L 
E L 
P U R G A N T E 
Y E R 
e s d e u n s a b o r 
d e l i c i o s o , o b r a s i n 
v i o l e n c i a , n o i r r i t a 
e l i n t e s t i n o y e s a l a 
p a r e l . m á s s e g u r o 
e i n o f e n s i v o d e l o s 
p u r g a n t e s . 
E s l a g o l o s i n a 
d e l o s 
E l m e j o r p a r a 
A D U L T O S 
Y A N C I A N O S 
N O V I O S ! 
R O C A es el mejor fo-
t ó g r a f o . T E T U A N , 20, 
fi 
olvide en sus viajes 
l a ind i spensable bote l la 
V I N O P I N E D O 
n e c e s a r i a p a r a combat ir 
el n a t u r a l quebranto del 
v i a j e y encontrarse en 
todo momento á g i l , fuerte 
y v igoroso 
L O S N I Ñ O S R U B I O S 
Es m u y f recuente que los n i ñ o s t enpan e l pelo r u b i o ; pero 
casi s iempre , s e g ú n v a n s iendo m a y o r c i t o s , e l pe lo se les obs-
curece, y p i e r d e n as í uno de sus mayores encantos. 
Pa ra conservar r u b i o e l pe lo de los n i ñ o s , bas ta echar en e l 
agua con que se les ac la ra la cabera , d e s p u é s de l a v á r s e l a , u n 
poco de l a l o c i ó n 
s i m p l e subs tanc ia de m a n z a n i l l a , en abso lu to ino fens iva , que 
no só lo conserva e l r u b i o n a t u r a l , s ino que acl.ara el c o l o r d e l 
pelo cuando ha obscurecido, d á n d o l e del ic iosas tona l idades cas-
t a ñ o c l a fo , caoba p á l i d o y r u b i o p á l i d o . Las s e ñ o r a s usan con 
este fin l a C a m o m i l a Intea, y n i n g u n a queda quejosa de su 
empleo . 
T a m b i é n se u t i l i z a para d i s i m u l a r e l v e l l o s in depi larse , 
i n t e r e s a n t í s i m a a p l i c a c i ó n . U n i e n d o en Cuenta l o q u e i r r i t a n 
l a p i e l los d e p i l a t o r i o s . 
E l s e r v i c i o m i l i t a r d e 
l o s e m i g r a d o s 
o 
E l Gobierno estudiará un decreto-ley 
dándoles facilidades para cumplirlo 
E l presidente v i s i ta las obras del C a n a l 
de Henares 
—o— 
K o l a o f ic iosa .—"V.] conf l ic to creado por l a 
a c t i t u d rebelde de l a Jun ta d d Colegio de 
Abogados d r Harrolono, e s t á cu r a r n i n o de 
resolverse, mi 'd ia 'hfe l a t o m a ' de ' p o s e s i ó n 
de lodos los designados para su s t i t u i r a 
la Jun ta sal iente, menos uno, c o n t r a el 
cua l , d í i d a • la ob l iga to r i edad del cargo, se 
i n s t ruye p roced imien to por desobediencia. 
No se l iara t sperar el decreto anunc iado 
por el ( j íobterno, én el cua l so def inan y 
casliLílien iodos los actos c u y a e j e c u c i ó n 
pueda co i i s ide ia rse i n f l u i d a p o r l a tenden-
cia de desacatar la soberania n a c i o n a l y 
quebran ta r l a u n i d a d de l a P a t r i a , y sus 
pres t ig ios . 
E l s e ñ o r Dualdc h a ;hecho o i r su voz s in-
cera y d iscre tamente ante l o s . abogados 
barceloneses, y es de esperar que el buen 
bentido se imponga , lo que p l a c e r á al í jo-
b ie rno inucho mas que el tener que recu-
r r i r a soluciones de r i g o r , pues l a m i s m a 
f i rmeza de su d e c i s i ó n p a t a tornarlas le 
da ü u t o r i d a d pa ra toda e x h o r i a c i ó n en que 
pueda f u n d a r l a esperanza de e v i t a r l a s . » 
L a v i s i ta del presidente de L i b e r i a 
a Fernando Poo 
N o t a o f i c i o s a . — « T i e n e i ndudab le impor -
t anc ia l a v i s i t a que el presidente de l a 
r e p ú b l i c a de L i b e r i a h a hecho a nues t ra 
c o l o n i a do Fe rnando P ó o , po r lo que repre-
senta de c o r d i a l i d a d entre los jefes de am-
bos t e r r i t o r i o s vecinos, y po r lo que pue-
de c o n t r i b u i r , median te l a f a c i l i d a d en l a 
o b t e n c i ó n de braceros, a l desar ro l lo de 
las r iquezas de l a co lon ia , en que el Go-
b ie rno viene pon iendo verdadero e m p e ñ o , 
y que é s t e p r o p o n d r á a su majes tad l a non-
c e s i ó n de una a l ta y adecuada d i s t i n c i ó n a l 
presidente de l a c i t ada r e p ú b l i c a . » 
E l presidente en G u a d a l a j a r a 
N o t a o f i c i o s a . — « E l genera l P r i m o de H i -
vera, a c o m p a ñ a d o de los m i n i s t r o s de l a 
Guer ra y Fomento , h a pasado el d í a en 
una finca p r ó x i m a a Guadala ja ra , v i s i t a n -
do las obras del an t i guo cana l del Hena-
res y es tudiando l a p o s i b i l i d a d -de a m p l i a r -
las p a r a poner en r e g a d í o u n a vega de 
10.000 h e c t á r e a s , que p o r su fe rac idad y 
p r o x i m i d a d a M a d r i d seria abastecedora 
de su mercado. 
E n l a a l u d i d a finca ha conferenciado 
l a rgamen te con el gobe rnador cíLvil de 
Guada la ja ra , que el p r ó x i m o jueves h a 
quedado en v i s i t a r l e en M a d r i d pa ra t ra-
ta r de asuntos de i n t e r é s pa ra l a p r o v i n -
c ia , especialmente del de l a r e c o n s t r u c c i ó n 
de l a i ncend i ada Academia de Ingenieros 
del E j é r c i t o . 
Uno de los p r ó x i m o s Consejos de m i n i s -
t ros e s t u d i a r á el p royec to de decreto-ley 
por e l cua l se d e f i n i r ^ l a s i t u a c i ó n m i l i t a r 
de los e s p a ñ o l e s nacidos en A m é r i c a o 
emigran tes en e l la , d á n d o s e l e s las m a y o -
res fac i l idades p a r a el c u m p l i m i e n t o de 
sus deberes m i l i t a r e s , a s p i r a c i ó n repet ida-
mente mani fes tada , no s ó l o po r los in te -
resados, s ino p o r los na tura les de aquel los 
p a í s e s , que u t i l i z a n sus servic ios y que 
cada d í a estrechan mas los lazos de c a r i -
ñ o y las relaciones de todas clases con l a 
madre p a t r i a . » 
Despacho y vis itas 
P o r l a m a ñ a n a despa r l i a ron c o n el pre-
sidente, en el m i n i s t e r i o de l a Guerra , los 
m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n , Eomento , 
Grac ia y Jus t i c ia y M a r i n a . 
R e c i b i ó las v i s i t as del presidente de l a 
D i p u t a c i ó n de H u e l v a , secretar io del S i n -
d ica to M i n e r o , E laneza ; genera l V i l l a l b a 
y los m i n i s t r o s de I n g l a t e r r a y F r a n c i a . 
Manifestaciones del presidente 
E n su despacho of i c i a l de l a Pres iden-
c i a r e c i b i ó ayer tarde el genera l P r i m o de 
R i v e r a las s iguientes v is i tas I m i n i s t r o en 
Lisboa , s e ñ o r P a d i l l a ; m a r q u é s de P iza-
rro, m a r q u é s de l M o r a l , conde de Casa-
M o n t a l v o , rec tor de l a U n i v e r s i d a d , doc to r 
R o d r í g u e z " C a r r a c i d o ; genera l B o c e l a ; se-
ñ o r e s M a r t í n e z V i l l a r y P e l á e z ; pres iden-
tes de los S indica tos de Bolsa de M a d r i d 
y B a r c e l o n a ; s e ñ o r Cruz Conde y made-
moise l le E l l i o t , corresponsal de l T h e T i -
m e s , de Londres . 
Cerca de las diez menos cuar to de l a 
noche a b a n d o n ó el pa lac io de l a Caste-
l l a n a e l m a r q u é s de Estel la , h a b l a n d o a l 
sa.lir breves momentos con los per iod is -
t « . 
—De Ginebra no h a y nada nuevo—empe-
zó d i c i endo . 
— ¿ L a s impres iones son malas , s e ñ o r pre-
sidente? 
— S í — c o n t e s t ó — ; las impres iones son ma-
las. Se c i e r r a n a l a banda, y seguramente 
no t e n d r á puesto permanente , por ahora , 
m á s que A l e m a n i a y acaso se cree u n 
puesto t e m p o r a l p a r a P o l o n i a . 
H o y no tengo not ic ias . L a s e s i ó n p r e v i a 
celebrada por l a C o m i s i ó n h a b r á d u r a d o 
seguramente hasta las seis o las siete. M a -
ñ a n a mar tes s e r á l a s e s i ó n de f in i t i va . 
A p reguntas de u n per iod is ta , c o n t e s t ó 
el presidente que l a s i t u a c i ó n en M a r r u e -
cos d e s p u é s de las ú l t i m a s operaciones e r a 
m u y buena. 
A s o c i a c i ó n de maestros de Carr ión 
1 ' de los Condes 
Esta A s o c i a c i ó n en su ú l t i m a Asamblea 
ha tomado los s iguientes acuerdos : S o l i c i -
tar l a c r e a c i ó n de escuelas; que el Estado 
abone l a c a s a - h a b i t a c i ó n ; aumento de con-
s i g n a c i ó n pa ra m a t e r i a l escolar ; c r e a c i ó n 
de cu r s i l l o s de p e r f e c c i o n a m i e n t o ; r e l eva r 
a l maes t ro del pago de u t i l i dades m u n i c i -
pales ; u n i ó n de Asoc iac iones ; sueldo m i -
n i m o de 3.000 pesetas; f u s i ó n de escalaf-
nes, y s u p r e s i ó n de las Juntas locales, p r o -
testando de l a defensa que en favor de el las 
h a hecho u n d i a r i o de l a Corte. 
L a Conferenc ia Internac ional de Derecho 
m a r í t i m o 
H a sido designado para as is t i r como de-
legado representante del m i n i s t e r i o de M a -
r i n a a l a Conferencia I n t e r n a c i o n a l de De-
recho m a r í t i m o , que se c e l e b r a r á en B r u -
selas el d í a 6 de a b r i l p r ó x i m o , el teniente 
a u d i t o r de p r i m e r a clase de la A r m a d a , 
asesor de las Direcciones generales de Na-
v e g a c i ó n y Pesca, (fon M i g u e l de A n g u l o 
y - R i a m ó n . 
V i s i t a a l C a n a l de Isabel I I 
E l s e ñ o r Zaracondegu i , comisa r io r eg io 
del Cana l de Isabel 11, h a g i r ado u n a v i -
si ta de i n s p e c c i ó n a d icho canal , acompa-
ñ a d o de los ingenieros s e ñ o r e s Cast i l lo , Be-
l l o v E a r r a ñ c t a . 
E l ' - B u e n o s A i r e s " l l e g a r é 
a P a l o s e l 2 d e a b r i l 
Empieza la preparación del vuelo 
Argentina-España 
Frasco: en perfumerías y droguerías 
S i donde reskle no l o encuen t ra , 
P. B e l t r á n , Cervantes , 15, Santander, 
r e m i t a seis pesetas a 
r e c i b i r á n n frasco de 
N O E S T I N T E 
E S V E G E T A L 
M N O F É N S I V O 
CoincesioAano itnporlador en E i l i p i n a s : Kdi tur ia l 
P á r a m o s , Apartado n ú m e r o 16, I I . O - I L O . 
Concesionario p a r a la e x p o r t a c i ó n , con repres» 
toda America; L A R O S A R I O , Santander. 
avionej E n a b r i l v e n d r á n a M a d r i d 15 
por tugueses 
—0— 
H U E L V A , 15.— Se co lcu la , teniendo M 
cuenta l a ve loc idad que viene desarrol la? 
do en su via jo , que el crucero argentSÍ 
Buenos A i r e s , en ol que regresan a Espafl, 
el comandante Franco v sus c o m p a ñ e r o c 
fondeara en el puer to do Palos de MOffiu» 4 
el p r ó x i m o d í a L' de a b r i l . Las a u t o r i d a d l » 
- ná t i r eun ido , acordando el p rog rama d i 
festejos que se c e l e b r a r á n en h o n o r de 1 ¿ ' ¡ 
ex t r i pu l an t e s del P¿u.s l l t r a y de los v i Z ' í 
r inos a rgen t inos del m í e n o s A i r e s . 
En el puortu, dmuir so h a r á el rftclbtlS 
m i e n t o o í i c i a l , estaran fondeados todos loj 
buques que se designen pa ra sa ludar a log^ 
viajeros . L'na voz que é s t o s l í a y a n desem-
barcado s í d i r i g i r á n a l a h i s t ó r i c a Igletl^' 
de Nuestra S e ñ o r a l a V i r g e n de los MU^. 
g r ó s , donde se c a n t a r á u n solemne Tedeum 
Desde l éa los los aviadores y la oílciaU. 
dad del crucero v e n d r á n a H u o l v a para 
asis t i r a l homenaje que se t r i b u t a r á a 3u 
majestad el Rey y a l a - r e c e p c i ó n que la 
D i p u t a c i ó n d a r á en h o n o r de los aviadores 
e s p a ñ o l e s y de los m a r i n o s argentinos. 
A d e m á s de estos actos h a b r á u n banquete 
of ic ia l en el tea t ro de M o r a , y po r l a noche 
u n a fiesta anda luza en el C í r c u l o Mercan-
t i l . 
A l d í a s iguiente , p o r la mañana, se orga-
n i z a r á u n a e x c u r s i ó n a l monas te r io de L a 
R á b i d a , a bordo de u n buque de guerra, y 
llegados los exped ic ionar ios a l monas te r io» 
las autor idades h a r á n entrega a los aviado* 
res y a los m a r i n o s de los d ip lomas y me. 
dallas c o n m e m o r a t i v a s del r a i d , A l medio-
d í a h a b r á u n banquete p o p u l a r en el Círcu-
l o M e r c a n t i l , y p o r l a noche o t ro banquete, 
seguido de una f u n c i ó n de gala en el tea-
t r o . 
E l gobernador c i v i l de l a p r o v i n c i a , acom-
p a ñ a d o de l i ngen i e ro jefe de Obras públi-
cas y del ten ien te corone l de l a Guardia 
c i v i l , jefe de las fuerzas de l b e n e m é r i t o 
i n s t i tu to , - e s tuvo en Palos p a r a u l t i m a r loi 
detalles re lac ionados con la l l egada de loi 
aviadores . 
U n a ca l l e a l a A r g e n t i n a e n Tenerife 
T E N E R I F E , 14.—A p e t i c i ó n de m á s de 500 
estudiantes de l a U n i v e r s i d a d , de l Inst i tu-
to y de l a Escuela N o r m a l de la Laguna, 
el A y u n t n m i e n t o de Tener i fe h a acordado 
d a r el nombre de aven ida de l a RepúblF 
ca A r g e n t i n a a u n a de las más beUas y 
ampl i a s de l a c iudad , e i n v i t a r a los ma-
r inos del c rucero B u e n o s A i r e s al descu-
b r i m i e n t o de l a l á p i d a , que ostenta los 
escudos de l a A r g e n t i n a , E s p a ñ a y Tene-
r i f e . 
E l c ó * s u l a rgen t ino ha t r a n s m i t i d o al 
embajador de su p a í s en M a d r i d , seflor, 
Estrada, la i n v i t a c i ó n del alcalde. 
Empieza l a p r e p a r a c i ó n del vuelo 
A r g e n t i ^ f i - E s p a ñ a 
RUENOS A I R E S , 15.—El Aero Club ha 
i n v i t a d o a todas^ las ent idades s imi la res a 
uVia Asamblea , con objeto de t r a t a r de la 
o r g a n i z a c i ó n del vue lo A r g e n t i n a - E s p a ñ a 
R e i n ó g r a n e n t u s i a s m o . — A g e n c i a Ameri-
cana. . . 
Q u i n c e aviones por tugueses a M a d r i d 
en a b r i l 
L I S B O A . 15 —En el p r ó x i m o a b r i l saldrá 
de r.isbbá', con d i r e c c i ó n a- M a d r i d , una 
oscnadr i l l a f o r m a d a po r 15 aviones milltfc 
res, p a r a contestar a l a v i s i t a hecha a 
adra e;ipil;d recientemente p o r la escuadri-
l l a e s p a ñ o l a m a n d a d a p o r el marqué» de 
Bor ja . 
C A F E S . M A G D A L E N A , 17. 
Propagandas p r á c t i c a s 6 I I I L I S 
E l ' P a d r e B e n i t o " h e r i d o 
g r a v e m e n t e 
S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
P A R A H O Y 
R E S I D E N C I A 1 B E R ( J A M K R 1 C A N A ( P i y 
M a r g a l l , 7 ) — I u "•• <--uai tu c ó n í e r e n c k » e u a i 
resmal , pó f i e l doc to r don H e r n á n C o r t é s , 
c a n ó n i g u dtr Toledo. 
C l - N T K U D E G A L I C I A . - • > • t . d o n Basi-
l i o A l v a r e z . « C o m p o s t e l a y el A ñ o Santos-. 
C I R C U L U P E I -A I M U A M L H C A N T I L . 
t ó n . , e l c-onde á f B u ^ a l l u k «Eos d é f i c i t s 
j d e l o í p resuput&tos : males que producen 
| y r emedios que procede a t d i c a r l é s , con re« 
I fdret te ia especial a E s p a ñ a » . 
1 A S O C I A C I O N D E A L U M N O S D E l . V 
[ ( " . E M E R O S Y A R O r i T E C T O S . — 7 t., i n a u -
g u r ; i c i ó n de l c u r s i l l o anuaL D o n J o s é M o -
r i l l o y K a r í ' á n de los Godos, « L a s grandes 
cen t ra l e s e l é c t r i c a s m o d e r n a s » . 
E n l a A v e n i d a del Conde de Peflalver, 
esquina a A l c a l á , fué recogido en l a tarde 
del d o m i n g o , g ravemente he r ido , don Beni-
to Calzado S á n c h e z , de sesenta a ñ o s , domi-
c i l i a d o en- l a calle de las Veneras, núxní-
ro 4, y p o p u l a r í s i m o en M a d r i d , con el re-
moquete de « P a d r e B e n i t o » . F u é asistido 
en l a Casa de Socorro del d i s t r i t o y trasla-
dado d e s p u é s a l Grupo Q u i r ú r g i c o del dis-
t r i t o del Centro. Se i g n o r a n las causas del 
accidente, pues el lesionado, p o r l a grave-
dad de su e&lado, no h a pod ido prestar de-
c l a r a c i ó n . 
Ent re las d i l i genc i a s pract icadas , y ante 
l a sospecha de que e l s e ñ o r Calzado haya 
sido v i c t i m a de u n a t rope l lo , figura l a de-
t e n c i ó n del c h ó f e r A n g e l L ó p e z Tr ias , que 
pasaba por a l l í en aquel ins tante , condu-
ciendo el a u t o m ó v i l 13.516 M . N e g ó haber 
comet ido a t rope l lo a lguno , recordando que 
cuando bajaba po r l a A v e n i d a del Conde 
de P e ñ a l v e r v i ó que u n h o m b r e cruzaba 
desde l a acera de l a Gran P e ñ a a l a n d t t * 
deb cent ro de l a cal le , y que a los pocos 
momen tos o y ó g r i to s , deteniendo el cocM 
p a r a a v e r i g u a r lo o c u r r i d o . 
Como no h a y testigos presenciales, 6l 
c h ó f e r q u e d ó en l i b e r t a d . 
Examinadas las ropas del s e ñ o r Calzado, 
se. c o m p r o b ó que t e n í a rotos l a americana,-
el chaleco, l a camisa y l a camiseta, a 1» 
a l t u r a de l a r e g i ó n l u m b a r , l o que bace 
suponer que. en efecto, h a y a sido víctlltlft 
de u n a t rope l lo . 
R I Ñ A A N A V A J A Z O ^ 
R a m ó n L ó p e z M é n d e z , de t r e i n t a y cin--
co a ñ o s , a l b a ñ i l , con d o m i c i l i o en el 
r r i o de M e m e l é n , 5, y A n t o n i o de Torres. 
B o l c h i . de c incuen t a y u n a ñ o s , que vive 
en el b a r r i o del Progreso, 10, r i ñ e r o n , aco-
m e t i é n d o s e a navajazo l i m p i o . 
A n t o n i o r e s u l t ó con her idas en u n carn*. 
l i o , en l a n a r i z y en el pecho, y su con-
t r a r i o con o t r a en l a r e g i ó n m a s e t é r i c a . 
E l estado de ambos fué cal i f icado de pív1 
n ó s t i c o reservado en l a Casa de Socorro. 
r U H E R A R I A D E L C A B M B W 
I n f a n t a » , 25. T e l é f o n o 22-14 M. 
U N I C A Q T J E N O P E R T E N E C E A L 
D o s m u e r t o s e n u n v u e l c a 
E l d o m i n g o , a las c inco de l a 
en el k i l ó m e t r o 22 de l a car re tera 
C o r u ñ a , v o l c ó el a u t o m ó v i l de l a ro^ bftn 
l a de M a d r i d n ú m e r o 13.67.'), que OCUpw*2 
m i c i l i a d o en l a Av 
i a lve r , 15, y ^ ^ 
L, q u e d ó muerto ™ 
. d -
beuéíicvj . 
P r a c i i c ó las p r imeras a i i l g e n c » * ^ ^ 
de 1) . de El Eseons l . o r ao^ á e . 
uinveres fuesen Hevad"* 
pú ito del cementer io de Las. " " m p i e t o - , 
El , c o c 1 ) e . q u e d ó destrozado Por,oQOcldisí^ 
El s e ñ o r C r i p p a era persona casa-
ma en M a d r i d . T e n i a m o n i » " 3 óU dis-
• 1. confecciones de sefi >ra, y P01 dflSr 
t l n g u i d a o l i é ü t e l a figuraban la5 
ñ a y i c t o r i a y. dpfia Crls t in* . 
^ O R I D . — A ñ o X V I . - - N ú m . 5 200 M a r t e s 16 da m a r z o de 1926 
L o s e s p a ñ o l e s d e p o r t a d o s ^ 
d e M é j i c o 
-o • 
«Un atentado contra el derecho 
de gentes ̂  
— u — 
p-iaui06 en ^a Pre;5encia d e l padre J o s é 
r ía B€rnarU, uno de los 14 rel igiosut . 
^ n i i o l c s expulsados de M é j i c o . Acaba de 
r¿ízar a l a Corte, y hoy m i s m o presentara . 
^ nombre, p r . i p io y en el de los compa-
el'itas ipie s u f r i ' ' i un las i ras s te ta r ias del 
^bier iK» nu ' j i ca iK ' . n n escr i to de protes ta 
¡Ü? ci i i i i i i i s i o r i o ú v Estado, 
f i n q u i r i m i - IH t a u ^ a del acto v io len to del 
- ^ t i •.•uii i.-:.i-> i n •l idioso. Las leyes mc-
^uas a u i o i i / .áu medidas gube rna t ivas 
. iitia K'S e x i i a n . i o m s ; apurando , pues, las 
L A F I E S T A D E L A H O R R O 
no t a l l a r a n a l Gobierno textos cons-
S u c i ú n a k s L'Q que apoyar las de te rmina-
Sone* adoptadas con t ra nosotros. Po r el 
f í e n l o 33 de la C o n s t i t u c i ó n , el presidente 
* ^ r e p ú b l i c a goza de l a facu l tad de ex-
y]Sar del t e r r i t o r i o nac iona l a cua lqu ie r 
L r a n j e r o que no sea persona gra ta , y el 
articulo 130 de l a m i s m a ley b á s i c a p r o h i -
ja a los Q116 n0 scan nac ionales el ejer-
.jCio del m i n i s t e r i o sagrado. Pero l a op i 
genera l entre los j u r i s consu l to s es 
aue esos preceptos necesi tan de disposi-
aones reg lamenta r i a s , si b a n de en t ra r en 
Jigor. V 10 c ie r to es que en los nueve 
^os Qtie v a n t r a n s c u r r i d o s desde que se 
promulgó l a C o n s t i t u c i ó n j a m á s se han 
Cumplido esos preceptos. 
L A P O L I C I A T I E N D E E L L A Z O 
Nos in teresa saber si l a a u t o r i d a d gu-
¡jernaiiva p r o c e d i ó c o n t r a nues i ro i n t e r l o -
cuior y sus i;} c o i n p a ñ e r u & i t o i n i n a l i m . 
__Se t r a t a de u n a orden genei f I dada a 
ia p o l i c í a para que de tuv ie ra u cuantos 
religiosos e s p a ñ o l e s le fuese posible , s in 
otras e s p e c i í l c a c i o n e s . 
En la redada cayeron 14. E l p roced imien -
to no puede ponerse como u n modelo de 
corrección p o l i c í a c a . Juzgue ' e l l e c t o r : 
Entre las seis y las siete de l a noebe 
del mencionado d i a 10 de febrero, agentes 
de p o l i c í a se presentaron en diversos tem-
plos de M é j i c o e h i c i e ron sa l i r , con en-
gaños, a los sacerdotes has ta l a p u e r t a de 
ja calle. E n unos si t ios r ec lamaban l a ur-
gente sa l ida de u n sacerdote p a r a a d m i -
nistrar los ú l i i m o s sacramentos a u n pa-
ciente; en otros, U n g í a n l a necesidad de 
míe u u sacerdote c u a l q u i e r a prestase u n a 
declaración. E n l a calle l a P o l i c í a se apo-
deraba v io len tamente de el los , y en u n 
auto los t r as ladaba a l a I n s p e c c i ó n , p r i -
mero; a l t r e n , luego, y , finalmente, a l bu-
que f r a n c é s que los condu jo hasta Cuba, 
en d i r e c c i ó n a E s p a ñ a . 
Por l a p r e c i p i t a c i ó n y l a i nadve r t enc i a 
del lazo que a r te ramente se les t e n d í a , 
nuestros compa t r io t a s caye ron en manos 
de les esbirros de Calles s i n d i n e r o , s i n 
ropa de repuesto y a lgunos hasta s i n som-
Ltero. 
¡ C O M O C R I M I N A L E S ! . . . 
A v i v a í u e i v a arrebatados de su d o m i -
cilio, alojados en l a í n f i m a clase de los 
trenes y del barco f r a n c é s K s o u g n e , s i n do-
cumentación de n i n g ú n g é n e r o , ¿.que dife-
rencia pudo ex i s t i r entre esta d e p o r t a c i ó n 
de sacerdotes de Cris to y l a que se reser-
va para l a hez de l a sociedad? 
Aún se t r a t ó de ev i t a r p o r el Gobie rno 
mejicano que los catorce re l ig iosos espa-
íioles i lcsembarcasen en Cuba, ¡ p o r no i r 
provistos de pasaportes! Desembarcaron , 
io obstante, c u L a Habana y fue ron ob-
jíló de g inndes atenciones p o r e l depar-
laraemo de I n m i g r a c i ó n y l a c o l o n i a 
«palióla. De esta suerte c a m b i a r o n l a maz-
uwra que les h a b í a d ispuesto el Gobier-
no fle Méj ico p o r l a c o m o d i d a d del t rans-
ailafliico e s p a ñ o l A l f o n s o X t l l , a c u y o ca-
pitán le son deudores de grandes atencio-
nes. El 3 de marzo l l egaban a Santan-
der. 
Lo que in teresaba de estos re l ig iosos a 
la Policía de Calles era, ante todo, l a na-
cionalidad. E n l a I n s p e c c i ó n de P o l i c í a les 
pre^umaron tai» s ó l o s i e r an e s p a ñ o l e s . 
; - ¿ N o han s ido expulsados re l ig iosos de 
«ras nacional idades? 
-Se sabe que hace unos d í a s se depor-
tó a un f r a n c é s . E l Gobie rno ha anunc ia -
ido iguales medidas c o n t r a pastores pro-
tesiames, y a n q u i s e ingleses.. . , pero, has ta 
ihora, no tengo n o t i c i a de que esos a n u n -
cios se h a y a n conve r t i do en real idades . 
Agrega nuest ro i n t e r l o c u t o r que l a i n -
mensa m a y o r í a de los sacerdotes y r e l i -
(fiosos ex t ran je ros residentes en M é j i c o 
wn e s p a ñ o l e s . A estos s iguen , a m u c h a 
distancia, los i t a l i anos y luego los f ran-
ceses. 
F A L T A O R G A N I Z A C I O N 
Tiene el padre B e r n a r d m u c h o i n t e r é s 
«n que se d i s t i n g a entre el Gobierno y el 
Pueblo. El Gobierno es sectar io hasta los 
Aprobables l í m i t e s que sus in te rvenc iones 
Poueu de mani f ies to . Las masas son pro-
indamente c a t ó l i c a s y ven con sen t imien -
Jo la p o l í t i c a de Calles y sus m a n i q i i í e s . 
ios gobernadores de los Estados. 
*~ lAh , s i los c a t ó l i c o s mejicanos—excla-
ma—tuviesen l a o r g a n i z a c i ó n de los cato-
ucos de F r a n c i a o de E s p a ñ a ! . . . 
-^Prueba de l a r e l i g i o s i d a d del pueblo 
Mejicano es lo que ocu r re con el c i s m a 
r i g i ó s e . Este cuenta con e l apoyo de-
JMWo del Gobierno, de q u i e n lo recibe 
^o; incluso e l t e m p l o de l c i sma es rega-
Jo del Gobierno. Pues b i e n ; e l r i d í c u l o 
p í o que d i r i g e el desgraciado sacerdote 
•pegado J o a q u í n P é r e z , no t iene en ab-
Wluto p r o s é l i t o s . L a Ig les ia m e j i c a n a no 
*n<jnlsta u i c o n q u i s t a r á n u n c a el a l m a 
Wpular. 
. ^ p e r s e c u c i ó n de los c a t ó l i c o s es par-
jjculanuente in tensa en los Estados de Ta-
asco y de Jalisco. En el p r i m e r o se i m -
^ o al clero l a o b l i g a c i ó n de casarse. 
Jrrt queremos moles tar m á s al padre Ber-
11,(1 y le d i r i g i m o s u n a u l t i m a p regun ta . 
ttM q u é t é n n í n o s *6Vd concebida la 
J^estu que hoy e n t r e g a r á usted en el m¡ -
^ I Í O de Estado? 
^ L a protesta—nos dice con pa labras se-
J J^ - se d i r i g e , m á s que con t ra el hecho 
^ 0 de l a d e p o r t a c i ó n , con t r a la fo rma 
i» ni 
Grupo de preiiiiajói en el Cértámed del A l i o i r o . celebra lo C m i . V i bajo la presidencia del s a. r Calve Sutelo 
í ü e se r e a l i z ó é s t a . « ^ . - w OD t c t u i ^ o coi*», i m p r o p i a de u n 
«enu Clvíl iza(l0- c o n t r a r i a al derecho de 
y menos admis ib l e a ú n en nues t ro 
J ^ - dadas las buenas relaciones d ip lo -
Jico que exls ten entre E s p a ñ a y Mé-
^ i t o e n L o n d r e s d e " L a 
m a l q u e r i d a " 
• M i a 0 1 ^ 1 Kn el E v e r y m a n Thea t re 
^Qav líStrena<l0 ^ d r a m a de don Jac in to 
W e,lte ^ « r n ' ü q u e r i d a , t r a d u c i d o a l 
Vj^5 Por i h o n Garrct t U n d e r h i U , con e l 
^ de T h e p a s m a n f l e tver . 
'jk ob,trítl("0í ' í ^ ' ^ ^ a n grandes elogios a 
^Um 101 ' ' ' ^ ' " ^ u r g o - p a ñ o l , aunque 
Hrcej. ,pont; ^ p a r t - , a l a crudeza f i na l del 
^nsir.*010' debi<io Q u i z á s a c ie r ta i n c o m -
1 0,1 en l a t r a d u c c i ó n . 
iHa,t ^ P ^ i e s de B a i m u n d a , Acac ia y E s -
^ ^M^lero11 d e s e m p e ñ a d o s p o r lo« g r a n . 
^ Han I ^ , s ¿ , ¿ o n i a * í - o u i í e H a m p t : ; . . Día-
«miUj i j ^ por e l s e ñ o r Les l ic B á n K s , 
S T ^ v a m e n t e . 
í í e t ) ^ 6 0 ^ rex-,onoce u n á n i m e m e n t e que 
» ^ 6 e n t a c i 6 n fué i r r ep rochab le p o r par-
• LFJ6 in térpre tes . 
S e d i s c u t e e l p r e s u p u e s t o | 
m u n i c i p a l 
o 
Ayer quedó aprobada la totalidad 
Se anuncia un superávit de más 
de dos millones 
Pres id iendo el alcalde, se c o n s u t u y ó . a 
las doce menos cuar to , el p leno m u n i c i p a l . 
P rev ias unas aclaraciones del s e ñ o r A n t ó n , 
fué ap robada el a n a de l a s e s i ó n a n t e r i ó r . 
Seguidamente so a c o r d ó , a p e t i c i ó n del 
s e ñ o r A r i s t i z á b a l , quedase sobre l a Mesa, 
pa ra pasar a l a C o m i s i ó n de reorganiza-
c i ó n , u n d i c t amen , d i spon iendo l a f o r m a de 
proveer los ascensos en los escalafones de 
A d m i n i s t r a c i ó n , C o n t a b i l i d a d y ¡ p e r s o n a l 
subal terno. Se a c o r d ó t a m b i é n se p roceda 
a desmonta r y t r a n s p o r t a r l a fuente ins-
ta lada en l a Glor i e t a de B u i z J i m é n e z , y 
que el gasto de l l . á M pesetas sea ' ca rgo a 
l a p a r t i d a correspondiente del presupuesto. 
Se r e l i r a , por no i r a c o m p a ñ a d a de las 
bases n i del cues l i ona r iu . u n a p r o p o s i c i ó n 
aprobando unas oposiciones p a r a la pro-
v i s i ó n de u n a p laza de o ñ e i a l segundo del 
e s c a l a f ó n del A r c h i v o y Bibl io tecas M u n i -
cipales, Igua lmen te queda sobre l a Mesa, 
a p e t i c i ó n del s e ñ o r L a t o r r e , y p a r a el i n -
fo rme , l a p ropues ta p a r a l a p r o v i s i ó n de 
u n a p laza de inspector de l a P o l i c í a Sani-
t a r i a . Se c o n c e d i ó al a lcalde u n voto de 
conf ianza p a r a que dec ida en el acuerdo 
ap roba to r io de las bases pa ra proveer ocho 
plazas de celadores de mercados. 
E L P R E S U P U E S T O 
Aprobados po r el p leno otros acuerdos de 
l a C o m i s i ó n permanente referentes a de-
s ignaciones de personal e i n t e r p o s i c i ó n de 
recursos, se p a s ó a l a d i s c u s i ó n de l a to-
t a l i d a d del presupuesto p a r a el a ñ o eco-
n ó m i c o 1926-27. 
L a Pres idenc ia hace a lgunas aclaracio-
nes al s e ñ o r A r l e a g a en lo referente a l 
ap lazamien to p a r a l a p r e p a r a c i ó n de a l -
gunas enmiendas , en el sent ido de no ser 
é s t a necesaria, y a que en l a s e s i ó n ac tua l 
s ó l o h a de d iscu t i r se l a t o t a l i d a d , que-
dando l u g a r p a r a esa p r e p a r a c i ó n en se-
siones sucesivas. 
El s e ñ o r Ar teaga , sigue hac iendo uso de 
l a pa l ab ra p a r a d i s c u t i r l a t o t a l i d a d , a l a 
que combate, en el sent ido de que es t ima 
poderse a u m e n t a r los beneficios s i n au-
m e n t a r los impuestos, y a tendiendo s ó l o 
a l a perfecta t r i b u t a c i ó n y r e d u c c i ó n de 
gastos, que no s « n verdaderamente u rgen-
tes e impresc ind ib le s . E n este o rden de 
cosas combate l a r e s o l u c i ó n m u n i c i p a l de 
c o n t r i b u i r con dos m i l l o n e s de pesetas a 
l a s u s c r i p c i ó n del Banco de C r é d i t o Loca l . 
I gua lmen te , ca l i f i ca de i n m o r a l e s a lgunas 
t ransferencias de c r é d i t o s real izadas, y a | 
que no s iempre puede af i rmarse qnc el gas- j 
10 sea necesario, debiendo quedar l a par- j 
t i d a de l a que se t r a n s f i r i ó , a beneficio del I 
presupuesto. 
T a m b i é n , i m p u g n a n d o l a t o t a l i d a d , hace 
uso de l a pa l ab ra el s e ñ o r Gar rachana , 
o p o n i é n d o s e a todo lo que p u d i e r a t r ae r 
consigo déf ic i t . I n t e r v i e n e n en él debate 
los s e ñ o r e s Va l l e jo . B lanco y Bomero 
Grande, quet en n o m b r e de l a C o m i s i ó n 
de Hacienda defiende l a t o t a l i d a d , y con-
testa a las alusiones, j u s t i f i cando l a t rans-
ferencia de c r é d i t o s , que obedece a i m -
periosas necesidades, impos ib les de preve-
n i r , y d i scu lpando a l a C o m i s i ó n do aque-
l l as consignaciones , que no se h a n reco-
noc ido como de urgen te necesidad. T a m -
b i é n en c o n t r a de l a t o t a l i dad , h a b l a el 
s e ñ o r L a t o r r e . 
Duran te esta d i s c u s i ó n surge u n inc iden -
te sostenido po r el s e ñ o r A r l e a g a . sobre 
si las sesiones p a r a l a d i s c u s i ó n del presu-
puesto deben celebrarse po r l a m a ñ a n a o 
pbr l a tarde . Se acuerda, po r u n a n i m i d a d , 
que sea po r l a m a ñ a n a , ante; l a a r g u m e n -
t a c i ó n del s e ñ o r Ar teaga . de que duran te 
las discusiones puede ser necesario el au-
x i l i o del personal m u n i c i p a l para propor-
c iona r a l g ú n dato o p a r a o t r a finalidad, y 
este personal s ó l o permanece en el A y u n -
t amien to por la m a ñ a n a . 
Shjue l a d i s c u s i ó n sobre l a t o t a l i d a d , 
que t e r m i n a con una i n t e r v e n c i ó n de don 
Buf ino Blanco . L a t o t a l i dad es aprobada 
s in v o t a c i ó n . 
S U P E R A V I T . M A S I N G R E -
SOS Y M E N O S G A S T O S 
I m p o r t a el presupuesto de ingresos 
74.276 70í.78 pesetas s iendo el de gastos por 
va lor de 71.992.433.46. H a y en el presupues-
to, por lo tanto , u n s u p e r á v i t de 2.28<Í2G9,32 
pesetas. 
Los ingresos dan u n a d i fe renc ia en ni;is 
sobre el presupuesto del a ñ o a n t e r i o r de 
110992.35. Los gastos dan t a m b i é n una d i -
ferencia en menos sobre el m i s m o presu-
Duesto, de 2.173.346.97. 
El monólogo de un mono 
C o m o , s e y ú u l a P t f n s a , 
de d i a e n d í a 
se a d v i e r t e q u e se e x t i e n d e 
p o r t o d a E u r o p a 
l a n o v i s n n a g l a n d u l o -
m o n o p a t í a . 
a l v e r q u e s u s i n j e r t o s 
v a n . v i e n t o e n p o p a , 
p a s o e l d i a p e n s a n d o 
s i e j n p f e e n lo m i s m o , 
y p o r lo v i v u i n e n l e 
que m e i m p r e s i o n a 
es p a r a m i e l f l a m a n t e 
v o r o n o f f i s m o 
u n a e s p e c i e de l a t a 
que m e obses iona- , ' 
v i e n e a s e r u n a de e s a s 
m o n o m a n í a s , 
a l a s que d i r i g i m o s 
j u s t o s r e p r o c h e s , 
a l v e r q u e u n a d e l a n t o 
de n u e s t r o s d í a s 
se t r u e c a e n p e s a d i l l a 
de n u e s t r a s n o c h e s . 
C u i n o p r u e b a e v i d e n t e 
de esto q u e i n d i c o , 
e n l a n o c h e p a s a d a 
m e h i z o q u e v i e r a 
a los p i e s de m i c a m a 
s e n t a d o u n m i c o , 
que m o n o l o g u e a b a 
de e s t a m a n e r a : 
— S u m a j e s t a d e l h o m b r e , 
q u e es r e y de t o d a 
l a c r e a c i ó n , d e s t r u y e 
los a n i m a l e s , 
m a t a n d o s i e m p r e y c u a n d o 
q u e le a c o m o d a 
l o m i s m o a los r e b e l d e s 
que a los l e a l e s . 
A l a s t r a n q u i l a s v a c a s 
y a los c o r d e r o » , 
p o r q u e e s c o g i ó s u c a r n e 
p a r a n u t r i r s e , 
y a o tros c i é n c o r r e d o r e s 
y v o l a n d e r o s , 
p o r q u e l a c a z a es m o d o 
de d i v e r t i r s e . 
D e e s t a s u e r t e e l m o n a r c a 
l l e g ó , s i n d u d a , 
a l a c a z a de g a n g a s 
a a f i c i o n a r s e ; 
pero h a c r e c i d o t a n t o 
s u s a ñ a r u d a 
\ q u e h o y v a a c a z a de g l á n d u l a s 
p a r a c u r a r s e I 
¿ A q u é e m p l e a r r e c u r s o s 
t a n a b u s i v o s , 
m i e n t r a s e n a b u n d a n c i a 
y a p r e c i o s m ó d i c o s , 
l e b r i n d a n e s p e c í f i c o s 
d e f i n i t i v o s 
t o d a s l a s c u a r t a s p l a n a s 
de los p e r i ó d i c o s t 
S i s i e m p r e se c u r a r o n 
v u e s t r a s d o l e n c i a s 
c o n m e j u n j e s b o l á n i cos 
o m i n e r a l e s . 
¿ p o r q u é h a c e r q u e p e r d a m o s 
n u e s t r a c x c s l e n c i a , 
a l h a c e r n o s a ñ i c o s 
los a n i m a l e s t 
¿ P o r q u é e s c o g e r a l mono 
p r e c i s a m e n t e , 
q u e , a p a r t a d o e n s u s b o s q u e s , 
m i n e a os m o l e s t a ! 
D e j a d n o s q u e v i v a m o s 
I r a n q u i l a m e n l e . 
\ M n a d q u e no t e n e m o s • 
m á s v i d a q u e c s l a \ 
D e j a o s de e sos n o v í s i m o s 
s a n g r i e n t o s t r u c o s , 
p u e s h a n de s e r i n ú t i l e s 
s u s r e s u l t a d o s . 
S i p r o l o n g á i s l a v i d a 
de los c a d u c o s . . . , 
i ios m a t a r á n los j ó v e n e s 
• p c r j u d i c a d o s l 
M e d i t a d q u e es e l v u e s t r o 
r e m e d i o l o c o : 
pues si a todos l o s m o n o s 
p o n é i s a s e d i o , 
y a c a b á i s c o n n o s o t r o s , 
d e n t r o de p o c o 
¡ n o v a a q u e d a r u n m o n o 
p a r a u n r e m e d i o ! 
Car los L u i s D E C U E N C A 
U n a " I m i t a c i ó n d e C r i s t o " 
v a l i ó 5 6 . 0 0 0 c o r o n a s o r o 
P R A G A . 15.—Estos d í a s h a t a ñ i d o l u g a r 
en esta c a p i t a l l a subasta de los v o l ú m e -
nes q u e c o n s t i t t d a n l a b i b l i o t e c a de l f a l l e -
c i d o conde Juan de P a l f f y , c o n c u r r i e n d o 
a e l l a numerosos postores. 
L a b i b l i o t e c a d e l conde P a l / f y c o n t e n í a 
m á s de 800 edic iones duriosas y ra ras de 
numerosas obras maest ras de l a l i t e r a t u ' r a 
u n i v e r s a l , y m u c h o s de los e jemplares h a n 
a lcanzado precios bas t an t e considerables . 
U n a e d i c i ó n de « L a i m i t a c i ó n de C r i s t o , 
de T o m á s K e m p i s , i m p r e s a en Augsburs ro 
e l a ñ o 1470, ha s ido a d q u i r i d a p o r u n l i -
b r e r o de V i e n a en 56.000 c o r o n a s . o r o . 
« E l P a r a í s o p e r d i d o » , de M i l t o n , y « L a 
c o n s a g r a c i ó n de L u i s X V » , f u e r o n a d j u d i -
cados en 6 .100 coronas o ro . 
H o y e m p i e z a e n C h i e t i e l 
p r o c e s o M a t t e o t t i 
S i s t e m a p r e s i d e n c i a l 
e n G r e c i a 
Va a revisarse la Constitución 
U n S i n d i c a t o A . C a t ó l i c o 
c r e a u n b a r r i o o b r e r o 
A la inauguración de ias ocho primeras 
casas asisten ei Obispo, el gobernador 
de CasíeliOn y ei Ayuni¿.nbeuto 
Este acuerda t i t u l a r e l b a r r i o c o n e l 
n o m b r e de L e ó n X l i l 
V A L E N C I A , 1 5 . — E l S i n d i c a t o C a t ó l i c o 
A g r í c o l a de V i l i a r r e a i . S i n d i c a t o m o d e l o y 
e l m á s firme s o s t é n de l a F e d e r a c i ó n de 
S ind ica tos A g r í c o l a s de C a s t e l l ó n de l a 
P lana , q u e r i e n d o robus tece r su S i n d i c a t o 
de jo rna le ros , p r o y e c t ó hace a lgunos m e -
ses, m u y pocos, l a c o n s t r u c c i ó n de u n ba-
r r i o ob re ro , y l a idea se ha l l evado t a n 
r á p i d a m e n t e a e j e c u c i ó n que h a quedado 
y a t e r m i n a d o e l p r i m e r g r u p o de ocho 
casa i baratas . 
E l A y u n t a m i e n t o , q u e r i e n d o asociarse a 
t a n f e l i z i n i c i a t i v a , a c o r d ó t i t u l a r l a c a l l e 
en q t i e se l e v a n t a n estas edi f icac iones con 
e l n o m b r e d e l Papa de los obreros , 
L e ó n X I I l . 
Pa ra d e s c u b r i r l a l á p i d a que h a de r o -
t u l a r d i c h a c a l l e y bendec i r e i n a u g u r a r 
las casas cons t ru idas se h a n ce lebrado 
grandes fiestas, a las q u e h a n as i s t ido e l 
Obispo de la d i ó c e s i s , d o c t o r B i l b a o ; e l g o -
b e r n a d o r c i v i l , l a D i p u t a c i ó n de C a s t e l l ó n , 
el A y u n t a m i e n t o de V i l i a r r e a i l a Fede ra -
c i ó n de S i n d i c a t o s y n u t r i d í s i m a s r e p r e -
sentaciones de los p r i n c i p a l e s S i n d i c a t o s 
de l a c o m a r c a 
E n e l ac to i n a u g u r a l p r o n u n c i ó u n e lo -
cuen te d i scurso e l Ob i spo d o c t o r B i l b a o , 
h a b l a n d o de l a a l t a s i g n i f i c a c i ó n q u e d a a 
los t i empos presentes e l hecho de q u e sea 
una C o r p o r a c i ó n o f i c i a l l a q u e haga r e v i v i r 
l a m e m o r i a d e l g r a n L e ó n X I I I p a r a h o n -
r a r l e c o n u n a d e m o s t r a c i ó n p ú b l i c a de 
g r a t i t u d y do aca t amien to , y que sea l a 
í r e p r e s e n t a c i ó n de l Poder p ú b l i c o l a q u e 
venpra a u n i r su apoyo y su aplauso a las 
bend ic iones que l a Ig l e s i a d e d i c a a u n a 
o b r a r ea l i zada por los t raba jadores c r i s -
t ianos . 
E n P a l m a s e s o l u c i o n a 
l a h u e l g a t e x t i l 
(KAÜIOGaAMA ESPECIAL DE E L Ü D I \ T E ^ 
ÑAUEN, 15.—El genera l P á n g a l o s ha fir-
mado u n decreto p r o h i b i e n d o a Venizelos 
y a todos los m i e m b r o s de l a f a m i l i a r e a l 
des t ronada presentarse en las elecciones 
p a r a presidente de l a r e p ú b l i c a de Gre-
c ia . 
Se a n u n c i a t a m b i é n que den t ro de poco 
se p r o m u l g a r á n va r i o s decretos rev isando 
l a C o n s t i t u c i ó n , con objeto de crear en 
Grecia el s is tema p res idenc ia l , h a b i é n d o s e 
e ^ o g i d o como, modelo l a C o n s t i t u c i ó n ame-
r icana . A l m i s m o t i e m p o " pare i e que se 
c r e a r á u n a C o m i s i ó n e spec ia l ; especie de 
Consejo de Estado, encargada de rev isa r 
iodos los decretos-leyes que se p r o m u l g u e n 
de ahora en adelante, p u d i e n d o rechazar-
los sí fuera p r £ c i s o . — I . O. 
N O D E J E D E A D Q U I R I R 
" l i M S H ' I I ÍGLESinSTIGO" 
1 ^ 2 6 
I>e venta en el quiosco de E L D E B A T E 
h o m e n a j e a u n a r e l i g i o s a 
e n V a l l a d o l i d 
\ M . i . A O O l . H ) , i.v—Con m o ü v o de c u m -
p i u s t ' Hoy ei art H n r v e r s H r i o " m ' la p r o f e s i ó n 
i< iigioS;i u t ^or J u l i ana <.a>aM?ta. superio-
r a del FTo&jpiiáj 1 'TOMni . ía l , en l a Congre-
g a c i ó n de Hi jas de l a C a r i d a d , se le h a 
u * d i i udo u n bomeriaje en- d i c h o establcci-
m n m t o . A las once de la m a ñ a n a se cele-
b r ó u n a misa solemne, en la que p r e d i c ó 
el Obispo d e . S e g o v i a . As i s t i e ron el Arz -
obispo, e? gobernador c i v i l , muchos d i p u -
tados p rov inc i a l e s y representaciones de l 
c a p i t á n genera l y del a lca lde . 
D e s p u é s , en u n a g a l e r í a del h o s p i t a l , se 
d e s c u b r i ó una l á p i d a dedicada a sor Ju-
l i a n a po r la D i p u t a c i ó n . P r o n u n c i ó u n dis-
curso don Gaspar R o d r í g u e z Pa rdo , v ice-
presidente de l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l , enal-
teciendo a l a b e n e m é r i t a re l ig iosa , p a r a P A L M A D E M A L L O R C A , 15.—Se h a so-
l a una! la D i p u t a c i ó n p e d i r á a l Gobierno ¡ l u c í o n a d o l a h u e l g a de los obreros de l r a 
l a g r a n c ruz de Beneficencia. T a m b i é n 
as is t ieron ; i l homenaje nmchos m é d i c o s , es-
tud ian tes de M e d i c i n a y muchas he rmanas 
de l a Ca r idad de va r i a s p r o v i n c i a s . 
Sor J u l i a n a Casaseca i n g r e s ó el 2 de d i -
c iembre de 1875 en l a C o n g r e g a c i ó n de 
Hi j a s de la Car idad , en M a d r i d , donde 
h i zo e l n o v i c i a d o . T e r m i n a d o é s t e , fué des-
t i n a d a a V a l l a d o l i d , donde desde entonces 
ejerce su m i s i ó n c a r i t a t i v a en el Hosp i t a l 
P r o v i n c i a l , l l evando prestados v a l i o s í s i m o s 
servic ios , co laborando eficazmente en l a 
c o n s t r u c c i ó n do u n p a b e l l ó n p a r a infec-
ciosos, u n lavadero m e c á n i c o , p l anchador , 
h o r n o c r e m a t o r i o y estufas de desinfec-
c i ó n , servic ios todos excelentemente m o n -
tados. Colaborando con el doc tor L e ó n Co-
r r a l , c o n s i g u i ó impor t an t e s mejoras de sa-
neamien to genera l del ed i f ic io . L a he rmo-
sa c a p i l l a d e l - H o s p i t a l fué c o n s t r u i d a con 
l imosnas en u n a colecta por e l l a ob ten ida . 
A d e m á s , con sus ahor ros y los dona t ivos 
que c o n s e g u í a , h a a tend ido d u r a n t e m u -
chos a ñ o s a l se rv ic io de los enfermos y 
obras del es tablecimiento , a l i ge rando con-
s iderablemente e l presupuesto de l a D i p u -
t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
(SERVICIO ESPECTAI, DE E L D E B A T E ) 
R O M A . 1 5 . — M a ñ a n a e m p e z a r á ante e l 
proceso po r el ase-el T r i b u n a l de Chie t i 
s ina to de M a t t e o t t i . No se cree que h a y a 
inc identes de n i n g u n a clase, pues el Go-
b i e rno h a tomado toda clase de medidas . 
L a tesis de los defensores es, s e g ú n los 
acusados, f a l t a de i n t e n c i ó n de m a t a r , p ro -
v o c a c i ó n grave y ca renc ia de l a ag ravan te 
que p o d r í a c o n s t i t u i r el cargo que desem-
p e ñ a b a el m u e r t o . — D a f f i n a . 
E L " B E R L I N " E N V 1 G O 
E L R E V E R E N D O P A D R E 
F E L I P E J i S P I G A 
Casi repen t ina mente, h a fa l lec ido el re-
verendo padre Fel ipe Espiga , en el Colegio 
de Escolapios de B i l b a o , donde h a b í a s ido 
t ras ladado h a c i a unos cuantos a ñ o s , des-
p u é s de m u y l a r g a p e r m a n e n c i a en el que 
l a o rden t iene en V i l l a c a r r i e d o . L a n o t i c i a 
t iene que se rv i r de sorpresa, como de hon-
do do lo r , a sus numerosos amigos y dis-
c í p u l o s , pues e l padre Esp iga supo cap-
tarse l a s i m p a t í a de cuantos le conoc ie ron 
por su amable t r a to y f ranqueza castella-
na- Su celo po r el b i en y progreso de sus 
d i s c í p u l o s fué t an g rande como ard iente 
í t t é su pa l ab ra , a s í en l a c á t e d r a como en 
el p ú l p i t o , p a r t i c u l a r m e n t e en los p r i m e r o s 
a ñ o s de su m i n i s t e r i o sacerdotal . F u é p ro -
fesor competente, sacerdote e jempla r y 
a m i g o s incero de cuantos se interesasen 
por l a g l o r i a de l a R e l i g i ó n y de l a M o n -
t a ñ a , l a que, dada su l a r g a pe rmanenc ia 
en e l la , cons ideraba y amaba como su se-
g u n d a p a t r i a . 
Descanse en paz el i lus t re escolapio, y 
rec iban nues t ro s incero p é s a m e los reve-
rendos padres escolapios, a s í como su an-
c i a n a m a d r e - y he rmanos . R. I . P. 
m o t e x t i l , firmándose ante el gobernador 
c i v i l el pacto entre pa t ronos y obreros. 
L a j o r n a d a de t r aba jo s e r á de ocho ho-
ras y m e d i a , que se c o n s i d e r a r á ex t raor -
d i n a r i a , con los m i s m o s j o rna l e s que re-
g í a n en n o v i e m b r e ú l t i m o . 
E l gobernador se m u e s t r a m u y satisfe-
cho de l a t e r m i n a c i ó n del conf l i c to , en c u y a 
s o l u c i ó n ha i n t e r v e n i d o el teniente de a l -
calde d o n Be rna rdo Jaume y e l ex con-
cejal d o n J o s é Llabres . 
H o y se r e a n u d ó el t r aba jo en las f á b r i -
cas. 
P e t i c i ó n d e t r e s p e n a s d e 
m u e r t e e n Z a r a g o z a 
Z A R A G O Z A , 15—En l a A u d i e n c i a se h a 
v i s to esta m a ñ a n a l a causa i n s t r u i d a con-
t r a Vicen te G u a r i n o y sus dos h i jos , Teo-
doro y A n g e l , acusados de l c r i m e n come-
t i d o el mes de j u l i o ú l t i m o é n e l pueblo de 
Burebo . 
E l fiscal y e l acusador p r i v a d o so l ic i t a -
r o n l a pena de muer t e p a r a los tres pro-
cesados, a quienes cons ide ran autores do 
u n de l i t o de asesinato, agravado po r va r i a s 
circHmstancias. 
El defensor, d o n J o s é M a r í a Berenguer , 
e s t i m ó el hecho como u n de l i to de h o m i -
c i d i o a tenuado. 
L a causa q u e d ó conclusa p a r a sentencia. 
F á b r i c a de calzado d e s t r u i d a p o r e l fuego 
Z A R A G O Z A , 15.—Comunican de I l l u e c a 
que ayer se d e c l a r ó u n v i o l e n t o i ncend io 
en u n a f á b r i c a de calzado i n s t a l a d a en las 
afueras de d icho pueblo y p rop i edad da 
los s e ñ o r e s M o n t s e r r a t he rmanos , de Bar-
celona. 
Parece que el s in ies t ro fué in t enc ionado , 
p o r c u y a r a z ó n se p r a c t i c a n d i l i genc i a s 
p a r a a v e r i g u a r q u i é n e s sean los c r i m i n a -
les. Las p é r d i d a s ocasionadas po r e l fuego 
son de m u c h a c o n s i d e r a c i ó n . 
L a s p a t a t a s b a j a n d i e z 
c é n t i m o s 
A 0,45 y 0,35 los dos kilos 
—o— 
K o i a d e l G o b i e r n o c i v i l : « I n i c i a d a u n a 
p e q u e ñ a baja en los c e n t r o » productores 
de pataias, el gobernador c h : : , firme en 
su p r o p ó s i t o de que cua lqu i e r beneficio que 
pueda lograrse l legue i n m e d i a t a m e n t e a l 
p ú b l i c o , ha dispuesto, como presidente de 
l a Junta p r o v i n c i a l da Abastos, que. a par-
t i r d* hO'y. -ífa 16, &e vendan los d^s 
¡niles de patntas helandesas a 0,45 c é n t i -
mos y a 0,35 los de las blancas, rosas y 
a m a r i l l a s , precios que representan u n a baja 
de 0,10 c é n t i m o s con r e l a c i ó n a los que 
ahora r e g í a n . » 
J u v e n t u d C a t ó l i c a 
Velada benéfica en la Princesa 
—o— 
Ayer , a las cua t ro y m e d i a de l a t a rde . 
^ . e e U H r ó en el t e a t ro de l a Pr incesa u n a 
v é l a d a , o rgan izada po r l a J u v e n t u d C a t ó l i -
t a <\<> Nuestra Sufiora de l a P a l o m a , a 
beneficio du ¿u s e c c i ó n m u t u a l y de ca-
r i d a d . 
El ñ a u o , i i tnio de numeroso y selecto 
p u b l u u , pre . sentabH al dar comienzo a l a 
velada, b i i l l . an t^ asgffcio. Destacaban en-
tre é s ' e , p r i n c i p a l m e n t e en palcos y p l a -
tea^, bellas s e ñ o r i t a s . 
C o m e n z ó l a velada, e jecutando el O r f e ó n 
M i x t o P a r r o q u i a l , de 150 voces, u n con-
c ier to a base de canciones regionales . L a 
justexa y a f i n a c i ó n del c o n j u n t o m e r e c i ó 
u n á n i m e s aplausos. 
D e s p u é s el cuadro a r t í s t i c o de la" j u -
ven tud i n t e r p r e t ó e l " grac ioso s a í n e t e En 
r a p i l l a , en el que \o> s e ñ o r e s Rjvero, Pcr-
p i ñ a n , F e n o l l , H e r n á n d e z , . D í a z y A r é v a l o 
cosecharon abundantes ovaciones. 
E l m i s m o cuadro , puso d e s p u é s en es-
cena F.l p a s o d e l r a m e l l o , c o n i g u a l é x i 
La liiDUlación del chucero alemán después de la v i ¡ta a burdo de las 
aulüivJades españolas du .a plaza 
U'"oí. P a c h e c o . t 
to fe i d é n t i c a s mani fesuic iones de, agrado ~ 
por par te del aud i t o r i o . La s e ñ o r a Sanz, 
s e ñ o r i t a s C a a m a ñ o . G a r c í a . L 'rrea. Caste-
l l anos y V i e l a y los s e ñ o r e a H e r n á n d e z . 
R ive ro . G a r c í a . Caniego, P e r p i ñ á n , Feno l , 
L l o r é n s . F V r n á n d e z y B e n í t e z l o g r a r o n u n 
excelente con jun to , que c o s e c h ó muchos 
aplausos. 
F i n a l m e n t e el O r f e ó n , con e l m i s m o é x i -
to que a l p r i n c i p i o , ¡ n t e i p r e t ó diversas 
canciones. 
Centro parroquia l d e Sant iapn 
Ayer , a las siete de l a t a rde , t u v o l u -
gar las s e s i ó n o r d i n a r i a del C í r c u l o de 
Estudios de esta Juven tud . Se d i ó l e c tu r a 
por el secretar io a u n f r agmen to de la 
e n c í c l i c a flerum n o v a r u m . en cuyo comen-
t a r i o e m p l e a r o n breves instantes . A 
c o n t i n u a c i ó n d ' s e r t ó el asociado don J o s é 
Lnia Or t . pra sobre él t.->ma ' Necesidad de 
l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a » . Todos t i enen de-
recho a l a e n s e ñ a n z a , pero t a m b i é n a la 
e n s e ñ a n z a re l ig iosa , y a que e l v í n c u l o re-1 
l ig ioso se fo rma en l a r a í z de l a con- • 
c iencia h u m a n a y h a de d á r s e l e su ade-
cuado canee en u n e n s e ñ a n z a . Se m a n í -
feMó r n p r o de l a e n s e ñ a n z a r e l ig iosa , i 
I n t e r v i n i e r o n en l a d i s c u s i ó n los s&ñ<s- { 
res M o r e n o D á ^ 'a , P a l a r ó n . S a c r i s t á n y 
el conferenciante , que h i zo el r e sumen . . 
De l a p r ó x i m a d i s e r t a c i ó n se encarga el 
s e ñ o r S a c r i s t á n , que h a b l a r á sobre «El 
ahorro en el potre y. en el rico». 
T r e s c h a n t a j i s t a s d e t e n i d o s 
U n s e ñ o r r e c i b i ó u n a n ó n i m o a m e n a z á n -
dole con l a d e l a c i ó n de cier tos supuestos 
hechos si no ent regaba 6uo pesetas a l d í a 
s igu ien ie . A l efecto le d e c í a n que concu-
rriese a u n bar de l a p l aza de Santa B á r -
bara . 8. donde era esperado. 
E l caba l le ro en c u e s t i ó n puso en antece-
d. ntos' a l a P o l i c í a , y cuando ent regaba 
al d i n e r o , fueron detenidos en el bar los 
chanta j i s tas . 
Se l l a m a n é s t o s Gregor io B u e n d i a Bar re -
da, de diez y nuevo a ñ o s , con d o m i c i l i o 
en Franc i sco L a g u n a , 12, a n t i g u o ; Benja-
m í n M o n i a i n Rub io , de ve in te , d o m i c i l i a -
do on Embajadores , 26. y A n d r é s Mora les 
Serrano, r í e ve in te , que v i v e en Lozano i 
(Puente de V á i l e c a e . 
Los tres ing resa ron en l a c á r c e l . 
f * » m — _ 
A t r o p e l l o s y c h o q u e s 
Var ios lesionados 
—o— 
E l a u t o b ú s 13.534, conduc ido por F é l i x 
Casaliz F e r n á n d e z , a l c a n z ó en l a carrete-
ra de C h a m a r t i n al a u t o 4.876-M., g u i a d o 
por L u i s S á n c h e z L ó p e z . Los dos v e h í c u -
los r e su l t a ron con grandes desperfectos. ' 
— l a car re tera de F u e n c a n a l el a i i t o 
15.654, conduc ido por su p r o p i e t a r i o , Ma-
r i a n o Ponce M a r t í n , a r r o l l ó al vec ino de 
aquel pueblo F é l i x L ó p e z V á r e l a , c a u s á n -
dole graves lesiones. 
— E l t r a n v í a 1A a t rope l lo en el paseo de 
Santa E n g r a c i a a Gumers indo Gan. de se-
senta a ñ o s , d o m i c i l i a d o en l a p laza de 
C h a m b e r í , 9, f r a c t u r á n d o l e el brazo iz-
q u i e r d o . 
r m e n A l a r c ó n Vera , de tres a ñ o s , que 
v ive en Lavap ics . ¿7, fué a t rope l l ada por 
el t r a n v í a 109 de la l i n e a de los Cuat ro 
Caminos , y s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado. 
—En la Dehesa de la V i l l a choca ron e l 
a u t o 10.1O9-M.. conduc ido por F l o r e n t i n o 
R u í z . y el 1.338, que c o n d u c í a Carmelo To-
ledo. Los dos v e h í c u l o s s u f r i e r o n va r io s 
d a ñ o s . 
— P ó r el ca r ro que guiaba fué a t ropel la -
do en el puente de La E l i p a Vicente Mar -
t ín P é r e z . íie cuaren ta y nueve a ñ o s , con 
d o m i c i l i o en la calle A l t a . 4 (Puente de 
Val lecas) . y s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado. 
— R a m ó n M o r i l l o Fei to . de once a ñ o s , 
con d o m i c i l i o en f l Camino A l t o de San 
I s id ro , 11. fué Br ro l l ado en « i - V a v í a por 
u n coche de l u t o gu iado p o r Anpe l S u á r e z 
Torrea v r e s u l t ó con lesiones de p r o n ó s -
t ico reservado. 
D e ven t í i en el quiosco de E L D E B A T E 
E l l i b r o d e l a s e m a n a 
C U E N T O S 
S I N I M P O R T A N C I A » . 
P o r JOSE M A R I A P E M A N 
De v e n t a en e l nu iosco d e E L DEBATEN 
Martes 16 de marzo de 1926 
M A D K I I ) . A ñ o X \ J. S i \ 
N O V I L L A D A V I N I C O L A 
SEOUZMOa A V A N Z A N D O 
L'n c a t a l á n , i n j e r to en flamenco, nos ha-
b laba Él domingo du ran te l a corr ida ' , en-
treteniendo el creciente a b u r r i m i e n t o de l a 
flesta. 
—Crea usted que a q u í t ienen ustedes ¡ a 
f l o r . Los mejores toros, los mejores tore-
ros. 
— S í , c r é a l o dp v e r a » . L a Empresa, regi -
da por L i n a j e , deja l a m o r r a l l a pa ra l a 
S u t u r s ú l de Barcelona. 
— ¿ P e r o , q u é dice usted? Precisamente es 
todo lo c o n t r a r i o . A l i a h a y que presentar 
bufno.s p rng ramus pa ra a t raer a l p ú b l i c o . 
Aquí so l i o n a el c i rco con P e l e y M e l é y el 
P r m n n r j i n l l r , y por lo tan to , no h a y qne 
apre ta r en l a c o n f e c c i ó n de carteles. 
—Esos son cuentos chinos . T a m b i é n en 
Barce lona nos t ragamos cada f e n ó m e n o en 
canuto que da... el colera. 
—Hombre, , a l l á ven usted toda;- la^ tardos 
a L a g a r t i t o . . 
r - l C a m e l o p r i m e r o ! . . . 
- Y a F é l i x Rodriguez. . . 
— ¡ C a m e l o segundo!. . . Eso os lo que ha-
cen ustedes a q u í , en M a d r i d . Crear camelos 
pa ra colocar los bonitatnénte a l a a h e i ó n 
p r o v i n c i a n a . 
- - H o m b r e , por m u y camelos que sean, 
y a son a lgo mfts toreros que el famoso 
P a t / u i r n del d o m i n g o pasado. 
— ¿ C r e e usted'.' I lus iones . P n q v l r o no es 
peor que los que t ienen ca r te l . Es, s imple-
mente, mas i í i i c e r o y MU d i s i m u l a r el mie-
do expone f r a n i amento su fracaso. No en-
g a ñ a a nadie . En eso, y no en l a t é c n i c a , 
so d i f e r enc i a de l a t o r e r í a andante . 
-r-Quedamos entonces en que lo m i s m o 
valen los que torean a q u í que l"s que cn-
rneleau a l ia . 
••i-Lo m i s m o t a l e n , no. Lo m i s m o u o t u . 
t en , 
—Es usted pesimista . 
—Soy amante de l a fiesta y veo con pena 
que no hay qu ien qu i e r a colocarse. ¡ C o n 
lo f ác i l que es: No hay m á s que... a r r i -
marse al toro. 
—No h a d icho usted nada .. 
- Recuerde al L i t r i y a l S i n o de l a P a i -
r ú a . \ A s e s de u n sa l to ! 
—Verdad, verdad . 
¡ B e r r r r r r r r r r r r 1 No qu i s i e r a m á s que 
Volverme tnro u n ó s cuantos d í a s pa ra arre-
glftr a estos toceritos. . . 
Y é l rabioso a t ic ionado s a l i ó de l ten-
dido y d e s a p a r e c i ó b r a m a n d o por las ga-
l e r í a s . 
A L C O H O L I S M O T A U R O M A C O 
M i e n t r a s tanto , se h a b í a n c o r r i d o en el 
a n i l l o ffiadriléflu seis bichos, m u y majos, 
dé P e ñ a h e r . m u y amables con los garro-
é h i s t a s , aunque nlgo menos con el peonaje. 
¿Dédde luego el i n t u a ó o de las reses, recor-
taditas, no era para i n f u n d i r el respeto 
q u é r é i n ó en las filas duran te l a n o v i l l a d a 
toda. Es verdad que una. bebida fuerte 
quema en peq i l en ;^ dajrt.fc-
Se l» toretes pueden tílérsé den t ro l a qu i 
h a de. seis totazos, fcjois copitas, el alco-
h o l dft seis cubos. Y hacemos este s í m i l 
c s p m t u o s o , en g rac i a a l a procedencia v i -
n í c o l a do! ganado. 
Fueron estos t o r i l l o s d é l ' e ó a l x e r , antes 
d é DOtftécq. él del cóf iac . y m u c h o antes 
d é O t á o i a u r r U c h i , el de la o lorosa manza-
n i l l a . 
¿ Q u é de p a r t i c u l a r tiene que estos cor-
ni lpéfOs se s i lban a l a cabeza? 
Asi no e x t r a ñ ó del todo a los t r e c é m i l y 
p i c ó de taUroí i lc? ' q ü é nbai m i a b a n el d"-
i h l ñ g o l a plaza, que los e&píidas dél 
tel a n d u v i e r a n nerviosos arito tales copi-
tüt 0 ante tales t f U l í l d t . 
P é p é Sftlas, torero suelto y va l i en te , no 
t u v o l a serenidad de otras lardes con l a 
t á l b é b l n . Sobre todo, el cua r to t r a g ó do 
l a flesta, bastante fuerte, pudo hacerle d a ñ o 
de vefas. 
Menos mal que el m a ñ o fué breve con el 
pincho, s o r b i é n d o s e a los enemigos de una 
vez, 
Y s i esto le o c u r r i ó al me jo r l i d i a d o r de 
l a t e rna , flguraós lo que pasa r l a a los 
o t ros , 
T o m á s J i m é n e z , q u é v e n i a a r a t i f i c a r su 
cartel, q u e d ó en l a mas m e d i a n a estacada. 
Pesado con el estoque en su p r i m e r o , se 
fué al s ó t a n o a l t i r a r al q u i n t o de l a jor-
nada. 
Mala cosa. No t iene este muchacho fa-
rtift suficiente pa ra do rmi r se . H a y que es-
tar me jo r colocado. 
¿Y q u é decir del p e q u e ñ o Nac iona l? 
Este mozo tiene l a s i m p a t í a del p ú b l i c o , 
q u i z á por el recuerdo sen t imen ta l a l her-
mano muer to . 
E l . personalmente , no j u s t i f i c a este t r a to 
de f avor . E l buen est i lo con el h i e r r o , que 
l u c i ó a l a h o r a de l a verdad , no es sutt-
elente p a r a pagar a una a f i c ión a favor 
d é obra. T u v o g é n e r o pa r a a lbo ro ta r en el 
ú l t i m o acto, y b a i l ó mucho , m u c h o , cosa 
e x t r a ñ a en l a estirpe va l ien te de los tore-
ros de Ca la tayud . 
¿ Q U E R E M E D I O ? 
Malos los Q u i j a n o s ; ma los los P a l h a s ; 
m a l o » lo» I ' e f l a l v e r . . . 
¿ P o r q u é no c o m p r a l a Empresa u n a 
part ida de borregos mochos? 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 
En Vista Alegre 
Alfonío Itoyes, qu« toreó a caballo, cum^ 
piló bién, pue» aparte de lú gran conoci-
rú ien to del arte del re jón, los toros que lo 
coltaron fueron los mejoree de In tarde, quizá 
los únicos aceptables del lote enviado por 
don Gumersindo Llórente. Los ótros cuatro 
sabían desde mucho tiempo ante* de salir al 
ruedo lo quo era eso del toreo, y los ani-
mal i( os no acudínn al engaño como no es-
tuvieran casi seguros de darlé un golpe al 
diestro. arrimaban a las tablas, y de allí 
había quo sacarlos a empujones, pero, ¡quiá! . 
ni un Uzcudun los movía, tan grandes y 
mansurrones eran. 
E l primero que rejoneó Reyes tenia un 
bonito tipo y murió dn un sólo rejón muy 
bien puesto. E l segundo recibió dos, colo-
cados también superiormente, aunque el ca-
ballista no pudo salir muy limpio la se-
gunda vez y la jaca resultó herida. Después 
echó pío a tierra y prendió tres excelentes 
pares de banderillas. Tuvo que acabar con 
el bicho el sobresaliente Roldan, que pin-
chó dos veces y terminó de una estocada 
De la lidia ordinaria, por lo dicho más 
arriba, casi no merece la pena ocuparse. 
Consignaremos, no obstante, que los dos que 
correspondieron a Freg fueron fogueados. Al 
primero lo despachó de dos pinchazos des-
viados, una entera buena y un descabello 
a pulsu. E l tercero murió do una estocada 
ceñida. 
Delmontn dió varias verónicas bien man-
dadas a su primen», al que después colocó 
dos pares de las cortas quo arrancaron una 
ovación a la galon'a. L a mansedumbre del to-
ro, que niás parecía buey de los autént icos , 
de los de carreta, impidió que el diestro 
pudiera lucirse en el \iltimo tercio, por lo 
cual tuvo que pinchar varias veces con poca 
fortuna. E n cambio, al que cerró plaza lo 
dio el pasaporte con una estocada entera, 
que mata sin puntilla y vale al lidiador una 
PÁLMIL 
J I M E N E Z 
Es el purgante que los niños 
toman con agrado. No irrita. 
Acción suave y eficaz. 
Muebles de lujo y econCmlcos. C o í -
tani i la Angeles, 15 (final Preciados) 
P E D I D S I E M P R E 
= 111118 GCfll = 
LICOI l i l i BUHE 
XiA V I C T O R I A , 8. A . — M A D R I D 
E n a l t a v o z y a l o í d o ] 
D e l i n f i e r n o de u n a noche de tos se 
pasa a l a g l o r i a de u n s u e ñ o t r a n q u i l o 
t o m a n d o las P A S T I L L A S C R E S P O . 
Por su agradab le sabor, puede decirse 
d * las P A S T I L L A S CRESPO, pa ra l a tos, 
que c u r a n de le i t ando . 
L a m a y o r í a de los m é d i c o s c a l m a n su 
tos con P A S T I L L A S CRESPO. 
U n a P A S T I L L A CRESPO en l a boca Ir 
l i b r a r á de la g r i pe , p u l m o n í a , ca t a r ros y 
d e m á s pern ic iosos efectos de todo b r u s o 
c a m b i o de t e m p e r a t u r a . 
D E L U J O Y E C O N O M I C O S 
C A S A M O N G E 
F U N D A D A E N 1880 
I n f a n t a s , 3 4 
I I N D E H W O O D 
O U I I i I < E R M O T R Ú K I O E R , S. A . , M a d r i d , A l c a l á , 39 
En provincias 
B A R C L L O N ' A , U . — E n la Plaza de las Are-
nas se verificó esta tarde una corrida de 
s e i § novillos de Vil lamarta, que resultaron 
desiguales y poco manejables, siendo el me-
jor el quinto. 
Sacristán Fuentes, voluntarioso! pero bia 
lucimiento. Recibió un aviso en cada toro. 
(litanillo de Triana , mediano; de capa, va-
liente; quedó muy bien en su segundo, con 
vuelta ni ruedo y petición do oreja. 
Fortuna Chico, nuevo en Barcelona, bien; 
con lu capa y con la muleta; bien, matando; 
aplaudido. 
* * * 
B I L B A O , 15.—En la pinza do Vis ta Alegró 
se inauguró ayer la temporada taurina de no-
villadas, l idiándose spís risos do la gnlihdefía 
do Trospalncios. 
B) rnjoniMrlor hilhaíno, Pedritó LOcUfBbéfH, 
qué thntus é s i tó s obtuvo el afió pasado, hft 
tuvo suorlo ayer y no pudo itopedit qué su 
segunda inca fuosp alcanzada por id novillo, 
tpio la hirió, aunque no gravomenté . 
Torquito 111 .y LAg&f'titOi t'iimplierftfl, tdft 
"xcóderse. 
I.fi- pulmas do la tardo so las llovó tfl Ps-
pontánoo, que so arrojó ftl fu^do y qtiéj Con 
una muleta invérosímil , dió estupendas pases 
do todas las marras. 
E L G A I T E R O 
¡OJO C O N L A S I M I T A C I O N E S 
S I D R A C H A M P A G N L 
de V ü l a v i c i o s a ( A s t u r i a s ) 
A l m o r r a n a s - V a s M c e s - U l c e r a s 
C u r a c i ó n r a d i c a l ga ran t i zada , s in o p e r a c i ó n n i pomadas . N o se c o b r a hasta estar 
cu rado . C l í n i c a D r . I l l anes . Hor ta l eza , 17, p r a l . i zqda . D e 10 a 1 y de 3 a 7. 
I ] 
F u n e r a l e s p o r e l C a r d e n a l 
B e n l l o c h 
L n San . l e r ó n i n i o el Real se han í é l e b í a -
So ayer m a ñ a n a solemnes fü f ie rá léS p b t 
el eterno descanso del a l m a dé l én l l i i ént í ' 
tíMú Cardena l clon Juan Ben l loch y V ivó , 
Arzobispo de Burgos . 
Ofició el Obispo de Salarbat ica , dófitór 
Frutos Va l i en t e , q u i é n rezó el Ultimo res-
ponso, d é p o n t i f i c a l , y se c a n t ó l a misa 
de Hequiem, del maestro Peros!. 
Fn r l ovange l l s te r in ocupa ron sitiales el 
Nunc io A p o s t ó l i c o , el P a t r i a r c a de las In -
dias y los Obispos de M a d r i d - A l c a l á y dé 
Cuenca. 
P re s id i e ron el d i rec to r de Just ic ia y Cul-
tos, don R a m ó n G a r c í a del Val le , en fe-
pre í - c i i i a c ión del m i n i s t r o de O r a d a y Jus-
t i c i a ; el sonador v i t a l i c i o , don L u i s Pa^ 
Innm ; don M a n u e l y don Rafael Gallego 
y el p r e s b í t e r o don Manuel Cuevas, amigo 
y d i s c í p u l o del Cardenal , asistiendo re-
pref-entaclones do todas las ó r d e n e s feli-
glosus. 
P r o n u n c i ó l a O r a c i ó n ftlnebre, sentida 
y elocuente, el doctor don Ricardo G ó m e í 
Rój í , c a n ó n i g o de l a Catedra l de Burgos, 
que t r a z ó acabada semblanza del doctor 
Ben l loch . 
L a h u e l g a d e " P r e n s a 
G r á f i c a " 
Respecto a l a hue lga s u f r i d a en los ta-
l leres de Prensa Grá f i ca , nos manifiesta dsta 
Sociedad que h a obedecido a l a denega-
c i ó n , por par te de l a Empresa , de las me-
jo ras de jo rna les hechas por el personal 
de marcadores , mozos y aprendices del ta-
l l e r de m á q u i n a s , l o que p r o v o c ó u n a huel -
ga inesperada de este personal , h a í t a que. 
desau tor izada esta ac t i tud p o r las Di rec t i -
vas de todas las secciones, i nc lu so l a del 
g r u p o hue lgu i s t a , é s t e , r e t i r a n d o sus peti-
ciones, se r e i n t e g r ó al t raba jo . 
Por esta r a z ó n las pub l i cac iones de 
Prensa G r á f i c a han expe r imen tado a l g ú n 
retraso en su sal ida. Restablecida l a ñor* 
m a l l d a d en los talleres, m u y pronto se vo l -
v e r á a l a d é las publ icac iones . , 
EL WIA8 E X Q U I S I T O DE LOS DESAYUNOS 
EL MAS POTENTE DE LOS RECONSTITUYENTES 
U N I C O A L I M E N T O V E G E T A L ACONSEJADO 
POR TODOS LOS MÉDICOS 
Sí sufrís del estómago, si os 
quejáis do acidez, regurgita-
ciones, debilidad genéral, so-
meteos al régimen del deli-
cioso Phoscao, y en pocos 
días todas las incomodidades 
habrán desaparecido por 
Completo. 
A l i m e n t o i d e a l d e l o s a n é -
m i c o s , d e fas c o n v a l e c i e n t e s 
y d e l o s a n c i a n o s . 
En farmacias y droguerías 
Dep9: Fortuny H0« 
Barcelona 
¡ ¡ ¡ M u y i n t e r e s a n t e p a r ^ a t o d o s ! ! ! 
es e l conocer l u d i v e r s i d a d d e . a r t í c u l o s que a p rec ios i n c r e í b l e s v e n d e n L A S P A -
Ñ E R I A S C E N T R A L E S . L a casa que en dos a ñ o de v i d á c o m e r c i a l se ha colocado 
a l a m a y o r a l t u r a en t r e sus s imi la res , por sus gustos finos y ca l idades de sus g é n e -
ros. S E Ñ O R A S : inmenso y v a r i a d o s u r t i d o en sedas, desde 2,50 pesetas; i d e m lanas, 
desde 2,30. G r a n d i o s o s u r t i d o en E S T A M B R E S y C H E V I O T S pa ra C A B A L L E R O S ; 
est i los de ú l t i m a c r e a c i ó n . Prec ios de f á b r i c a . V e a n nuest ros escaparates de 
G R A N V I A , 3 . H O R T A L E Z A , 2 ( P A L A C I O D E L C I R C U L O M E R C A N T I L ) 
Y A L L E G Ó 
C R O N I C A 
D E S O C I E D A D 
í M O T I C Í a s 
B O L E T I N M S T E O R O L O Q J c o ~ Z , ^ A 
n - a i . - ^ u z n u l u . uum.u* v ^ a u ^ T * . 
i u s , pemstio el buen tiouipo en la Nata l ic io 
L a be l l a esposa del contador de nav io ¡ it>enca' 8Í hien se aprecia ahfún m i ^ o T * ^ 1 
don J o a q u í n de C a á t r o [ n a c l d | F a n n y JJ161110 f e ^ aubosiaad. Loa v i e n t o . 
Vich) ha dado a luz fe l izmenie a una p ia-
d o s a n i ñ a , que en l a p i l a bau t ibu ia l reci-
b i r á el nombre de L u c i a , por ser el de su 
abuela pa terna . 
Rec iban los padres y abuelos nues t ra 
afectuosa enhorabuena . 
Agasajada 
C o n t i n ú a siendo m u y obsequiada la i lus -
tre h u é s p e d a de l a duquesa de Mou te l l ano , 
condesa Potoska. 
L a h a n obsequiado con a lmuerzos , co-
midas y t é s en la L e g a c i ó n de Po lon i a , 
casa de l a pr incesa v i u d a de P í o de Sa-
boya, palacios de los duques de A l b a , Me-
dinece l l y F e r n á n - N ú ñ e z . 
H a v i s i t ado Aran juez , E l Esco r i a l , A v i -
la , Segovia y Toledo , y el v ie rnes s a l d r á ; P a r a e m P a P e l a r » Ca' .^-u-cs, 1 4 . ^ . 0 2 2 - 0 4 ^ 
con d i r e c c i ó n a -Sev i l l a , p r o p o n i é n d o s e re- —o— 
correr va r ias ciudades andaluzas . H U E V A J U N T A D I R E C T I V A . — H^jdB 
F u é r ec ib ida por sus majestades y por elegida uueMi Junta d m e t i ™ del Casino & 
su majestad l a r e ina d o ú a M a r í a Cr i s t ina . Liases de Madrid, que la constituyen 
A c l a r a c i ó n ^ f * * I'resid.nte. don P a t ^ 
E l ingen ie ro de Caminos d o n Alber to f>'a!lia ? m-epre-dente, don 
Fesser v F e r n á n d e z V i c u ñ a es el que ha 0 u t l e ' r " Sanz; secrKano don Antonio {fc. 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i o , y no Fe r ra r como tesorero don José Roa* ^ 
^ Ho A t * * * fri l la; vocales: don leodoro Bustam.nK 
Üojo» , de d i r e c c i ó n v a r i a b l e , y ^ k ü8 f̂tIl0pl&,l 
t u r a be lUcintiene suave . "^Pei*. 
Datos del O D s . r v a t o i i o de l E b r o —Ra / 
tro , 7 M ; h u m e d a d , tó; v i o c i d a d del v' 
en k i l ó m e t r o s por h o r a , 28; rotorrido 
en las v e i n t i c u a t r o h o r a s . 1G0. T e m p e r J * * 1 
n u i M i u a , ¿¿,6: m í n i m a , 6,6; media. U 7 
m a de la» desv iac iones de lu temperat 
m e d i a desde p r i m e r o de a ñ o , m á s 148 4-
c i p i i u c i ó n a c u o s a , U,0. ' * 
S i pretendes, d i l i g e n t e , 
c o n g r a c i a r t e con t u suegra, 
obscquia la , c o m p l a c i e i i t e , 
con C H O C O L A T E S E Z Q C E R R A . 
se h a d icho . 
H a n s a l i d o : p a r a M 
Adela H e r m i d a Lasada, 
necer en esta Corte una 
de sus h e r m a n o s ; para Segovia, d o n 
C r i s t ó b a l P i ñ a n a ; pa ra Sant iago, la s e ñ o -
ra d o ñ a Georgina P o r r ú a , y para P a l m a 
del Rio, l a condesa de Casa Ponce de 
L e ó n . 
Regreso 
• t i n , ui icn: uun i rumiro '-'USI a a ee 
Viajeros l ™ " ' ,1Ion ranc;0 Cf.PrÍán Hui7'• don M l « ^ I 
' . ÍMinon l errer. don \ ícente U i l Pérez v H». H 
onfor te . l a s enon ta Fél ix Hai.tü,umó (¡ünz!(K.2 7 do» • 
, d e s p u é s de penna- —o— m 
a t emporada a l lado A D I ? x r . T „ 1 
A R E N A L , 4. T.«» M . 44. Pompas F ú n e b r * . 
- o -
r U N E R A L f e S — E n sufraino dnl alma d« dgJ 
Antoni( fe . rnández Victor io , director facni 
t i l ' i Vi 
los. 
f u!. 
ó mi sanatorio d" CiempoEn6. 
aran hoy, a las nueve de U' 
H a n l legado a M a d r i d : procedente de fn^ftaoa, on la iglesia dei sanatorio, aoWfti 
Ronda, l a duquesa de Parccnt , y de Sevi l la , 
los di iques de T o v a r y ci m a r q u é s de San 
Juan de Piedras Albas y su h i j a la s e ñ u i i -
l a L u l i t a Me lga r y H e r n á n d e z . 
F - .Hec imicn t - s 
Los s e ñ o r e s don S i l v i o C r i p p a y su her-
m a n o p o l í t i c o , don L u i s Naccary, fallecie-
r o n anteayer , v í c t i m a s de un accidente de 
a u t o m ó v i l , s e g ú n pub l i camos en o t ro luga r 
de este n ú m e r o . 
F u e r o n personas jus tamente apreciadas. 
L a m i s a por sus a lmas t e n d r á l u g a r hoy, 
a las nueve y media , en el o r a t o r i o del 
Cabal lero de Gracia , y a las doce y me-
d i a , el en t i e r ro , desde San A n t o n i o de l a 
F l o r i d a al cementer io de Nuestra S e ñ o r a 
de l a A l m u d e n a . 
E n v i a m o s sentido p é s a m e a las v iudas , 
d o ñ a E l d a Naccary y d o ñ a M a r í a í l a r t o -
l i n i ; h i j i t a , S i l v i a N a c c a r y ; padres, padres 
p o l í t i c o s , hermanos , he rmanos p o l í t i c o s , 
t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 
Rogamos a los lectores de E L DEBATE 
oraciones p o r los d i fun tos 
nes 
de 
fun 'Ta le s organizados |ior la comunidad 
r.n de Dios, qae 
benéfico establecí. 
D e s e n g a ñ o , 10. F u n e r a r i a « L a S o l e d a d » < 
No pertenece a n i n g ú n T r u s t 
B E N D I C I O N D E U N A B A N D E R \ En Al-
morox so ha fleliehrftdó con {rrnn -••l'Tunidad 
la hen liHón de la hand' ra del Somatén de 
la localidad, ríe la que f u é m a d r i n a ' l a ^ H 
rita Carmen diiel, hija de los condes da 
Oü'e». 
Las personalidades asistentes fueron 
tequiadas (fc-spués con un banquete. 
Hoy manda en su protocolo 
la Sociedad de fcácipnés 
l impiar con I J c o r del Polo 
las Locas de los c a ñ o n e s , 
- o -
ob-
V I S T T A A I . C A Ñ A D . — K | comisario regio 
del canal de Isa'-el 11. señor Zaracondegui 
Aniversar ios ha f ™ 1 0 ,lnft v is i ta de inspecHrtn al citado 
. . . . . canal, en unión de los ingenieros señores 
M a ñ a n a se cumple el q u i n t o del fa l lec í - Cás t í l lo . Bello y Larrañeta. 
m i e n t o de l a condesa de l a O l i v a de Gay-
t í n . y el 12 de mayo h a r á diez y seis a ñ o s 
que m u r i ó su m a r i d o , ambos de g ra t a me-
m o r i a . 
En diferentes templos de M a d r i d . T u d e l a 
de Duero y V i l l a b á ñ e z y o r a t o r i o del P r io -
ra to de Duero (Va l l ado l id ) se a p l i c a r á n su* 
f rag ios por los finados, a cuyos h i jos y 
d e m á s i lus t re f a m i l i a renovamos l a expre-
s i ó n de nues t ro sen t imien to . 
E l A b a t e F A R I A 
— u — 
S A L U D Y B E L L E Z A . P r o p o r c i o n a l a pri-
mera y consecuencia la peelinda de l USO 
mett-Vl de A G U A D E L O F C I I E S . 
E l p r i m e r c o n c u r s o 
P r e m i o M a u r a 
III P e r e g r i n a c i ó n 
H i s p a n o a m e r i c a n a a 
T i e r r a S a n t a y R o m a 
«La oratoria en España en el siglo XIX^ 
—ü 
E n c u m p l i m i e n t o del acuerdo tomado en 
el m a r a v i l l o s o b l o k P r i n t a t o r , sobre e l c u a l s i n papel , s i n t i n t a , s i n l á p i z , puede 
escr ib i rse e i n s t a n t á n e a m e n t e b o r r a r lo e sc r i to s in g o m a n i esponja. T a m a ñ o : de 
10 p o r 15 c e n t í m e t r o s , a 2; de 11 p o r 22 c e n t í m e t r o s , a 3,90 pesetas. Pa ra e n v í o 
por cor reo agregad 0,50. 
ú . A S I N . P r e c i a d o s . 2 3 . M A D R I D 
Esta hermosa p e r e g r i n a c i ó n p a r t i r á de 
; Ba rce lona el d í a 19 de a b r i l de l corriente 
a ñ u , h a l l á n d u s e de regreso en San Sebas-
t i á n el d í a 15 de j u n i o . 
Las anter iores pe regr inac iones fueron 
pres id idas por el e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Car-
denal P r i m a d o , exce len i i s imu y reverendí-
Jun t a genera l de 11 de febrero ú l t i m o , l a s imo s e ñ o r Pa t r i a r ca de las i n d i a s y ex-
Real A c a d e m i a E s p a ñ o l a , pa ra h o n r a r l a I c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s Obispos 
m e m o r i a del que fué su i l u s t r e d i rec tor , 
el e x c e l e n t i í s i m o s e ñ o r don A n t o n i o M a u r a 
y Montane r , i n s t i t u y e u n p r e m i o cuadrie-
n a l , que v e r s a r á exc lus ivamente sobre te-
mas de H i s t o r i a l i t e r a r i a , denominado 
« P r e m i o M a u r a » . 
j En v i r t u d de el lo abre este p r i m e r con-
curso, c u y o asunto, p r e m i o y condiciones 
s e r á n las s e ñ a l a d a s : 
laiinió: «La o r a t o r i a en E s p a ñ a en el si-
glo XIX». 
I P r e m i o : M e d a l l a de oro, 10.000 pesetas 
y 500 e jemplares de l a e d i c i ó n que, a sus 
expensas, h a r á l a Academia , de l a ob ra 
p r e m i a d a . 
1 n i , l i c i o n e s : Las p r i n c i p a l e s s o n : E l 
m é r i t o r e l a t i vo de las obras que se pre-
senten a este cer tamen no les d a r á dere-
cho al p r e m i o ; pa ra a lcanzar le han de 
tener, por su fondo y por su fo rma , va-
l o r que de semejante d i s t i n c i ó n las haga 
dignas en concepto de la Academia . 
El au tor de la obra p r e m i a d a s e r á pro-
p i e t a r i o de e l l a ; pero l a A c a d e m i a p o d r á 
I m p r i m i r l a en c o l e c c i ó n , a e ^ ú n l o deter-
m i n a d o en el a r t í c u l o 13 de su reg lamento . 
| Las obras que aspi ren al p r e m i o de este 
cer tamen se r e c i b i r á n en l a s e c r e t a r í a d t 
esta C o r p o r a c i ó n hasta las doce de l a no-
che del d í a 13 de marzo de 1930. 
I Los I n d i v i d u o s de n ú m e r o y los corres-
pondientes de esta Academia?, no c o n c u r r i -
r á n a este ce r tamen . 
De l a can t idad to ta l del p r e m i o se re-
s e r v a r á l a A c a d e m i a l a s u m a de 2.5i00 
pesetas, que no e n t r e g a r á al autor pre-
miado hasta que e s t é impresa su obra . 
de V i t o r i a , Cuenca y U r i h u e l a . Esta será 
t a m b i é n pres id ida por var ios Prelados y 
d i r i g i d a por el delegado del exce l en t l í imo 
s e ñ o r Obispo de V i t o r i a , presidente nato 
de las peregr inaciones a Pa les t ina por de-
creto PontUlbid-. 
La p e r e g r i n a c i ó n v i s i t a r á Marsel la , don-
de e m b a r c a r á n en el magn i f i co vapor de 
15.000 toneladas « S P H I N X » ; A l e j a n d r í a , El 
Cairo , Assuan, L u x o r . l e b a s , KarnaJt, lu t -
A u k - H a m o n , J e r u s a l é n ( toaa l a Palestina y 
Gali lea) , Nazaret. Monte Carmelo . Beirut, 
Chipre , Rodas, E s m i r n a , Constant inopla , El 
Pi reo-Atenas, Ñ a p ó l e s . P o m p c y a , Romii, 
As í s , Niza, Monaco y LóUrd 3. 
Se d e t e n d r á unce d í a s en j e i u s a l é n , dio?: 
en Egip to , tres en Cons tan t inop la , cinci) 
en Retina y a s í sucesiva: ¡u le , s e g ú n la 
i m p o r t a n c i a de cada l o c a l i d a d . 
La o r g a n i z a c i ó n t é c n i c a , como en los 
anter iores viajes, s e r á la m á s perfecta en 
lodos los ó r d e n e s . L k v a i b , d i rec tor espi-
r i t u a l y predicador , m é d i c o d i rec tor , fotó-
grafo encargado de hacer la p e l í c u l a , cro-
nis ta , y d i a r i amen te se d i s t r i b u i r á a bordo 
y en ru t a l a l i u j a % E L PEREGRINO. La 
p r e p a r a c i ó n va en todo de c o m ú n acuerdo 
con los reverendos padres Franciscanos 
Custodios de la T i e r r a S a m a y con la apro-
b a c i ó n especial del excelent isuno señor Pa-
t r i a r c a l a t i n o de J e r u s a l é n . 
P a i a detalles e inscr ipc iones d i r í j a n s e al 
secretario genera l , C o n s t i t u c i ó n , 24, Vito-
r i a ; a l a A d m i n i s t r a c i ó n de «-EL PERE-
ÜRINO V E L T U R I S T A . , Argensola , 8, Ma-
d r i d , y en las Delegaciones d í o c e s a n M 
los respectivos Obispados. 
Folletín de E L DEBATE 26) 
J E A N N E S A N D O L 
El pozo que habla 
N O V E L A 
( V e r s i ó n cas te l lana expresamente hecha pa ra 
« E L D E B A T E v po r E M I L I O C A R R A S C O S A ) 
— P u e s la verdad, sin ambages ni rodeo.-, Ct, t\\¡f> 
c u i n d o M e vi prir pr imera vez eras u n a - n i ñ f t tan 
feuchilla y poquita COM como bella y arroganle-
mente l inda ere?- hoy ¿ E s t á s contenta de la fran-
quera con que le he hablado? . . . 
— S í , «eftoro, muy conlenlii . ¡ E n c a n t a d a ! — r e s -
p o n d i ó Gcnovcv . i . pensando que siendo as í no po-
d ía culpiii' a Pedro Dcrouvi l le de un olvido des-
doroso que Ionio lu hubiera herido. No, lo ú n i c o 
c iorlo es que Pedro no h a b í a podido reconocerla . . . 
E s l n ccrLczn b n s l ó para idcnuar .y a ú n para di-
s ipar In pena de que ?e s i n t i ó invadida en un p r i n -
cipio. 
I ,a Ingenua d e c h u u o i ó n de vanidad que impli-
caba lo r e s p u e í t a tludu por la joven no pudo, me-
nos do asombrnr a In sonora de Minnnrit por 'rn-
larse «<.• Genoveva, lau concil la .siempre, Ion ajena 
a leda i'otpiclm'u femenil, ffíibia d i cho: c. ¡ K n c a n l a -
da!>l "̂ M la menor sombra de s n l i s f a c c i ó n del amor 
propio, como si se hubiera tratado de otra per-
•<>na y no de ella misma. 
— ¡ Q u é chiqui l la m á s s i n g u l a r I — p e n s ó la seftora 
Mirmonl , que se s e n t í a cada vez m á s intrigada. 
U n « e n c a n t a m i e n t o » tan poco en a r m o n í a con el 
c a r á c t e r y m o d o de ser de Genoveva d e b í a tener 
una s i g n i f i c a c i ó n , c u y a causa le g u s t a r í a conocer. 
A part ir do aquel d í a , Genoveva r e n u n c i ó a sus 
paseos por los s i l los p r ó x i m o s a la cascada. Gasi 
no sa l ía del j a r d í n que rodeaba la casa, y quo ora 
lo Mificienlenienlc espacioso para que Jul io la pu-
diera j u g a r y c o r r e r a sus anchas. 
—No q u i e n , r.vponernie a encontrarlo otra ver 
—se d í v í a la joven—. E s lo mejor y lo m á s con-
vonirMilo no v ó l v e r a verlo hasta que nos visi lo en 
P a r í s , en casa de mi padre—pensaba, cada ver. 
m á s segura y convencida de quo el fenicnte D c -
rouville se p v ^ e n f a r í a en la casa de la callft d« «El 
po70 qur- hablan para c u m p l i r lo que es l imaba un 
compromiso de honor. 
— l > n g o quo» darlft una buena noticia, n i f t s—h 
dijo c ierta m a ú a n a a Genoveva la anciana a f l o -
ra de Mirmonl—. Mi amiga la s e ñ o r a Delmas, esa 
d a m a paris iense de c u y a amabi l idad lo he habla-
do m á s de una vez, y que es una n o t a b i l í s i m a 
pianista, acaba do l legar a B a g n é r e a ; y como 
s a b í a que estoy haciendo mi cura de aguas en 
esle balneario , me ha enviado un recado anun-
c i á n d o m e su visita. L a a c o m p a ñ a su h i ja L u i a a , 
dito l inda muchacha muy elegante. E n n u e í l r o 
uMamiento las r e c i é n llegadas pueden *er un 
precioso IÉ-CUISO, S o b r » lodo para t i , h i j i ta , q u « 
lendrá"; en la s e ñ o r i t a Delmas uha c o m p a ñ e r a de 
tigradable Irulo. T e lu vuelvo a repetir, Geno-
M'va: lomo que viviendo en esta soledad, aleja-
das do lodo el mundo, lo vaya ganando el fasti-
dio y termines por a b u r r i r l e con todas sus con-
secuencias . [Y no sabes c ó m o me r e p r o c h a r í a 
mi e g o í s m o r e t e n i é n d o t e a mi lado! 
— ¡ O h , s e ñ o r a ! — s e l i m i t ó a dec ir Genoveva, no 
encontrando palabras bastante expresivas para 
protestar. 
P a r a ser agradable a la s e ñ o r a M i r m o n l , la jo-
ven d i s p e n s ó a las r e c i é n l legadas la m á s gra-
ciosa acog ida ; ¡ p e r o c ó m o echaba de menoa la, 
calma y la soledad, la dulce paz de que se dis- ' 
f r u t ó hasta entonces en la a is lada casita medio ^ 
oculta por los rosales en f lorl L a s s e ñ o r a s Del -
nia>, verdaderas damas del gran mundo paris ino, 
i epipsentnhan n la p e r f e c c i ó n su papel de b a ñ i s -
ta» dis l inguidus y elegantes. L a vida en los bal-
nearios tiene t a m b i é n bus exigencias, y jas per-
sonas que viven a la moda, con el mundo, te 
amoldan a ellas muy g u s t o s a » , con t i l de f igurar 
Por el día hay que beber el agua minera l en 
la propia fuente y hay que pasearla d e s p u é s , hay 
q u r b a ñ a r s e , b t y que montar a caballo, y orga-
nizar alegres c a b a l g a t a » , y rea l i zar animadas ex-
curs iones a los m á s pintorescos parajes monta-
ñ o s o s . Y llegada la noche, por grandes que sean 
el cansancio , lu fatiga del ajetreo de la jornada , 
hay que acud ir al s a l ó n de fiestas para bai lar, 
para hacer m ú s i c a , para char lar cuando menos 
en las maldicientes « p e ñ a s » , donde toda m u r m u -
r a c i ó n tiene tu lugar propio. Otro cuidado a b r u -
mador para el b a ñ i s t a d i « l i n g u i l l o es el traje, que 
tiene en l o i balnearios una grande y a veces 
d e c i i i v a importancia . 
L a s e ñ o r a Delmas y su h i ja p e r t e n e c í a n al n ú -
mero de las fieles y escrupulosas observantes de 
las leyes mundanas . L a independencia, un poco 
montaraz , do Genoveva; su guardarropa , de u n a | 
senci l lez y modestia i n v e r o s í m i l e s , y sus gustos 
nada complicados merec ieron la m á s e n é r g i c a re- i 
p r o b a c i ó n de la exquis i ta L u i s a Delmas . 
— ¿ P e r o de d ó n d e vienes, h i ja m í a ? — l e dijo a i 
Genoveva con ese tono de int imidad que la v ida , 
de sociedad en los balnearios autoriza a emplear! 
no bien se ha hablado dos veces con una per-
sona. 
— ¿ Q u e de d ó n d e vengo?. . . S i le lo di jera le 
e s t r e m e c e r í a s con toda seguridad. . . 
—No temas, soy valiente y puedes h a b l a r con 
toda l ibertad. D i . 
— B u e n o ; pues m i r a , vengo de un antro que se 
l lama la calle de uEl pozo que h a b l a * — r e s p o n d i ó 
Genoveva, r iendo alegre y maliciosamente. 
— ¿ Y en q u é p a í s florece, si se puede saber, 
esa bella leyenda del pozo que habla? 
— ¡ O h ! E n un p a í s que no e s t á hecho para ti 
precisamente, porque las gentes que lo habitan 
e s t á n muy poco al tanto de las modas elegantes, 
que las tiene sin cuidado. . . M í r a m e a m í , que 
soy u n modelo, o un ejemplar , si t ú lo prefieres, 
de esa r a r a especie. Modelo que ha tenido acep-
l o c i ó n — a ñ a d i ó , indicando la modestia de su ne-
gro traje. 
— ¿ S a b e s lo que comienzo a sospechar, s e ñ o -
rita Genoveva, de la calle de «El pozo que 
b l n i ? Pues voy creyendo que eres una í e f i n a d ! -
s ima presumida , una coqueta de gran t a len! . 
be» rnuy bien que la senci l lez de tus trajes , lejo 
le restarle atractivos, hace resa l lar la grac ia y 1; 
flexibilidad d é lu talle de s í l f ide , que lu e s p í e n 
di (^i cabel lera de oro b r u ñ i d o da ft tu cabeza lod. 
la soberbia majes tad del locado de u n a diosa o 
de una hada, que. . . 
— ¡ O h , por D i o s ! ¿ Q u i e r e s ca l lar le , a u e r i d í ; 
L u i s a , y poner t é r m i n o a tus elogios, que son i^" 
merec idos , a u n q u e yo le los agradezco m. ícho . 
T u s bel las c o m p a r a c i o n e s m i t o l ó g i c a s van a 
ner la v i r t u d de v o l v e r m e realmente coqueta, 
l l ena rme do v a n i d a d — c o n l e s l ó Genoveva, adaptan^ 
dose s i n esfuerzo a l t ono l i g e ; o e ingeniosamenU 
h m n o r í s i i c o que h a b í a t o m a d o la c o n v e i s a c i ó n . 
— E s que. l i m e s , querida Genoveva, casi toda* 
las grac ias personales necesarias para hacer de 
t i una i rreprochable b e l l e z a — r e s p o n d i ó L u i s a D ^ ' 
mas—. ¿ M e dejas que le lo demuestre prác i ica-
menle , me permitea que le ayude a vestir por 
una vez, que le a t a v í e a mi gusto? Precisamenta 
se nos ofrece una o c a s i ó n que ni llovida del cielo. 
M a ñ a n a se da una fiesta de car idad , un con-
cierto a beneficio de la viuda de un pobre gu í* 
que p e r e c i ó esle invierno en un v e s l i « q u e r o , en-
terrado en t r e la nieve. Mi madre l o m a r á p a r K 
en el concierto, y no creo que vayas a dejar de 
asistir. 
— E l caso es que como vine a l balneario sin 
o t ro objeto que el de a c o m p a ñ a r a la s e ñ o r a Mir-
mont , cuyo eslado de sa lud, muy precario, ^ ' ' J * 
c ( ) n s t a n t é s cuidados, no se me o c u r r i ó la posílW" 
i i ' dbd do tener que as i s t ir a una fiesta, te 1« 
i!::e.so. y - m e pones en un grava compromiso, 
l o n g o 14 d de que no encontrarlas en-
rapos un solo vestido presentable para 
n c l ó v - q u e acabas' de invitarme. Como ekpe-
ab; h á c e i : •• vida - o l r a í d a aH'ada del l » ^ 
— ¿ Q U i e p e s darme la llave de tu armaHof S c r í * 
«tit-tido da 
müy poco mujer si no lograra sacar pa^n- ^ 
o quo encuentre entre tus trapo*, 00111 
dices -
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
W E H 
M A D R I D 
, POR 1(V* I N T E R I O R . — S e r i e F . 68.55; E . 
jg W; D. 6S.60; C. tó.10: B . 69.10: A. 69.60; 
^ ¿ ^ r f É R R O V I A R l A . - S c r i e C, 100.30; 
* 100.30; A. 100,30. 
P,t POR 1^ E X T E R I O R . - S c r i o F , 82.85; 
tf V 8 5 ; D. 83.40; C. 84; R. . 84.25; A. 84,75; 
POR 100 A M O R T I Z A R L E . — S e r l e C. 
•«s. lí. 88,25; A. 88.25. 
, p o n 100 A M O R T I Z A R L E . - S e r i e D, 
J t A - C. 93,50; B. 03.50; A. 93.50. 
S POR 100 A M O R T I Z A R L E (1917).—Serie 
/ « 2 5 ; I'.. 93.2,'); A. 1)3,25. 
O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O . - S e r i c A. 
*. 50; R. 101.50 (cuero, cuatro a ñ o s ) ; A, 
•«'50: H. 101,50 (febrero, tres a ñ o s ) ; A. 
irtl90; ,5' INI »J («ibril, cuatro a ñ o s ) ; A. 
{« 45: R' í01-30 (noviembre, cuairo afios); 
i 101.40; B. 101.25 (junio, cinco a ñ o s ) . 
\ y i M A M I E N T O D E M A D R I D —Emprés -
« 0 188S. 89.50; Interior, 98; Vi l la Madrid. 
Í A L O R F S CON GARANTIA D E L E S T A D O , 
j jansat lánt ica '1925) 94,25; Crédito local. 
ÍFECTOS EXTRANJEROS.—Cédulas nr-
«í l í lnas . 2.885: Enipróst i to aus tr íaco , 100. 
1 C E D L L A S H I P O T E C A R I A S . - D o l Banco: 
4 pór 100. 91.75; 5 por 100. 97.90 ; 6 por 
100. 108.10. 
ACCIONES.—Raneo de E s p a ñ a . 5!>7; T a -
bacos. 231: Banco Hipotecario. 440; í d e m 
gspañol de Crédito . 175; í d e m Río de la 
plata, 56; í d e m fin corriente. 57; í d e m 
fn próx imo. 57; ídem Central . 78; Fós-
foros, 170; F é n i x , 275: FA-plosí\»|>8, 4965 
Azucareras preferemes, fin corriente, 108,50; 
azucareras ordinar ias: contado, 42; fin 
corriente, 42; Felpruera. 54; í d e m fin co-
rriente, 54.25; Hidroe l éc tr i ca E s p a ñ o l a , 
j^g; Electra, A, 109; I'niAn E léc t r i ca Ma-
drid, 1'^: M- Z. A., fin corriente. 432,75; 
Metropolitano, 126; T r a n v í a s . 76,50; í d e m 
fln corriente. 77; Mengemor. 107; Guin-
dw. l l^-
OBLIGACIONES.—wXziucarera 5,50 por- 100. 
93.?5; Al icantes: primera. 307; C, 72; G. 
jdiSO; I. 102.75; Nortes: primera, 69; 6 
por 100. 103; Valencianas, OS; Valenc.ia-
Ullel, 63.50; Asturiana (1010). 97.50; V o ñ n -
rroya, 98; T r a n s a t l á n t i c a (1920 ). 101,25; 
Idffln (1922). 102,50; Chamber í , 79; Gas 
Madrid, 102; Minas del Rif, B, 91; «Me-
tro». 6 por 100. 102.75; T r a n v í a s . 6 por 100, 
101.25-
MONEDA E X T R A N J E R A . — F r a n c o s . 25.70; 
libras. 34.53; dó lares , 7.10; marcos, 1.605 
(no oficial); francos suizos. 136.80 'no ofi-
cial); í d e m belgas, 30 (no oficial); l i -
ras. 28.45 (no oficial); pesos argentinos, 
2,80 ino oficial); escudo por tugués . 0,36 
(no oficial); florín, 2.845 (no oficial); coro-
na checa, 21,10 (no oficial). 
B I L B A O 
Altos Hornos, 134; Explosivos, 495. dl-
hero; Resinera. 117.50; Alicantes, 431,50; 
Banco E s p a ñ a , 506; ídem Río de. la Plata. 
5Í: S i d e r ú r g i c a Medi terránea . 307.50; Sota. 
ftO; N e n i ó n . - 600; F n i ó n , 140; H. Espa-
fiola, 168; Dicido. 655. 
B A R C E L O N A 
Interior. 68,55; Exterior. 83; Amortiza-
ble, 5 por 100, 93,70; Nortes, 91.85; Alican-
tes, 86,60; Andaluces, 76,75 ; Colonial, 
68,65; francos, 25,65; libras, 31,565; dóla-
res, 7,1075. 
P A R I S 
Pesetas. 393; l ibras, 135.50; dó lares , 
27,87; l ira». 111.25; francos suizos, 536,50; 
ídem belgas, 113.50; coronas suecas, 7»7,50; 
ídem noruegas. 609; í d e m danesas. 7:52; 
Idem checas, 82,60; florines, 1.117, 
L O N D R E S 
Pesetas, 34,54; dó lares , 4,8603; francos, 
135.10; ídem suizos. 25.252; í d e m belgas, 
117; liras, 121,81; coronas noruegas. 22,43; 
ídem danesas, 18,5i; florines, 12.1375. 
N U E V A Y O R K 
Pesetas. 14,095; libras. 4,8603; francos, 
3,59; ídem suizos, 19,245; í d e m belgas, 
í.13; l iras, 3,99; coronas noruegas, 21,66; 
ídem danesas, 26,25; florines, 40,06. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
La Bolsa estuvo ayer m á s animada que 
los ü l i i m o s d ía s de la semana anterior, 
•dvirtíéndose el aumento de operaciones 
en los departamentos de créd i to e Indus-
trial. 
Los fondos p ú b l i c o s acusan pesadez y 
cierta tendencia a la baja, fine a lcanza 
Incluso a la Deuda re^ i ladora y que es tá 
más acentuada en los amortizables. 
Los valores de crédi to , lo mismo que 
los industriales, denotan irregularidad, co-
rrespondiendo la baja a los Tabacos y 
Azucareras, y m o s t r á n d o s e bien orienta-
•ias las Felgueras. E l grupo ferroviario 
Híne poco negocio, hasta el punto de que 
no se publican al contado los Alicantes 
y Nortes. 
Tampoco en el morcado internacional 
My mucho movimionto, puesto que s ó l o 
»« cotizan francos. libras y dó lares , mal 
Alentados los primeros y bien dispuestas 
las monedas inglesa y americana. 
El Interior baja 20 c é n t i m o s en partida 
y íle m a 15 en las restantes series, "con 
p.Cepción de la A, que aumoiila 20; el 
J&terlor, lo mismo quo H Í por loo amor-
«zable. es tá sostenido; el 5 por 100 ani l -
Iftó abandona un cuartillo en sus series, 
«enos en la A, que cede 50 c é n t i m o s ; y 
'1 nuevo desmerece 25 en todas las suvas 
Negocia da?. 
De las obligaciones del Tesoro bajan 50 
« m i m o s las de mero, m las de abril y 15 
' « de noviembre; no v a r í a n las de junio 
' ganan cinco c é n t i m o s las de febrero. 
fltü* 'nR valores municipales el e m p r é s -
B« <de 186S redfi 11,1 cuarli110 y expro-
piaciones del Interior aumentan moUio 
entero, y de las c é d u l a s hipotecar ias ú n i -
camente a l t e ran su va lo r las del 4 por 100, 
que retroceden 25 c é n t i m o s . 
En el depar tamento de c r é d i t o el Raneo 
de E s p a ñ a aumenta dos duros y el Rio de 
la P la ta una peseta ; insisto en su cambio 
precedente el E s p a ñ o l de C r é d i t o , y desme-
recen ocho enteros el Hipotecar io y uno el 
Cent ra l . 
E l g rupo i n d u s t r i a l cot iza en alza de dos 
unidades Mengemor y las Fe lgueras ; en 
baja de u n entero I.os Guindos y l a A r r e n -
dataria de F ó s f o r o s y de un c u a r t i l l o las 
Azucareras o rd ina r i a s , y s in v a r i a c i ó n los 
Explos ivos , El F é n i x , los Tabacos, l a U n i ó n 
Eléc tr i ca M a d r i l e ñ a , l a H i d r o e l é c t r i c a Es-
p a ñ o l a y la Electra \ . En m a n t o a los va-
lores de t r a c c i ó n , ol M e t i o p o l i l a n o no va-
r í a y los T r a n v í a s abnmlonan 25 c é n t i m o s . 
De las monedas exi ranjeras . ios francos 
p ie rden 25 c é n t i m o s , ganando sTetc las l i -
bras y uno los d ó l a r e s . 
Se p u b l i c a n los siguientes cambios de 
c o m p e n s a c i ó n : I m e n o r , t)8„')75; Felgueras, 
54,125; Andaluces . 77; Al icantes . 432.75; 
Nortes. 458,50; T i a n v i n s . 77; 'Azuca re ras 
preferentes, 108,50; o rd ina r i a s . 42.125 ; Ex-
plosivos . 495. y Río do la Plata. 50. 
En el cor ro l ib re se hacen a fln del co-
r r i en te Nortea a 400.25; Alicantes , a 432,50; 
A z u c á r e l a s preferentes, a 108,50; o rd ina -
r ias , a 41,75, y Felgueras a 54. A J in de l 
p r ó x i m o se hacen Nortes a 462,25, A l i c a n -
tes a 434,50, Preferentes a 109, o i d i n a i ¡as , 
a 42 y Felgueras a 5Í.50. 
• * » 
A m á s de u n cambio se cot izan : 
In t e r io r , a 68.60 y os,,").'); obllgaNCionfs del 
Tesoro de noviembre , a 101.50 y 101.30; 
| obl igaciones Al ican te , p r i m e r a hipoteca, a 
306,50 y 307; RÍO de l a P la ta , al contado, 
a 55 y 56; í d e m , a fln del cor r ien te , a 55 
y 57; Azucareras o rd ina r i a s , a l m i s m o pla-
zo, a 42,25 y 42, y Eclgueras, al m i s m o ' 
plazo, a 54 y 54,25. 
:? .-i í: 
En d corro ext ranjero se hacen las si-
guientes operaciones: 
25.000 francos a 25,50. 75.000 a 25.65 y 
100.000 a 25,70. Cambio medio, 25,656. 
11.000 l ib ras a 34.53. 
5.000 d ó l a r e s a 7.10. 
* * * 
L a Jun ta s ind ica l ha resuelto proceder a 
l a n i v e l a c i ó n de las operaciones realiz&das 
a fin del cor r ien te mes en a.clones de l a 
Sociedad Duro Fe lgue ia al cambio de 54.23. 
Ea c o n f r o n t a c i ó n de1 saldos t e n d r á lugar 
I hoy d í a 16 y l a entrega de los mismos ma-
ñ a n a 17 del corr iente . 
Banco fgríCQia Comercia l 
B I L B A O 
Junta general ordinar ia 
Por acuerdo de l Consejo de a d m i n i s t n i -
r i ó n tic esta Sociedad, y en c u n i p l i m i e n t o 
de lo dispuesto en los a r t í c u l o s 21. 24 y 
d e m á s apl icables de los estatutos sociales, 
se convoca a j u n t a gbbera) o r d i n a r i a , que 
se c e l e b r a r á en cil d o m i c i l i o socia l , H u r -
tado do Anu 'zapa , 8. B i lbao , el d í a 30 tic 
los cor r i en tes , a las once y m e d i a do l a 
m a ñ a n a , con objeto de someter a l a apro-
b a c i ó n de la m i s m a la M e m o r i a y ba lance 
correspondientes al e jerc ic io cer rado en 
31 de d i c i e m b r e de 192^,. 
B i l b a o a 12 t'c marzo de 1926.—El se-
c re t a r io , A . de M ú z q u i z . 
S E R V I C I O D E O B L I G A C I O N E S 6 P O R 100 
A p a r t i r da l d í a 1 de a b r i l p r ó x i m o se 
p a g a r á n , c o n t r a Cupón semestral n ú m e -
ro 6, los intereses correspondientes a d i -
chas ob l igac iones h ipotecar ias , a r a z ó n de 
15 pesetas, l i b res de todo impues to . 
Este se rv ic io se e f e c t u a r á en los B a n -
cos U r q u i j o , V izcaya , C e n t r a l y E s p a ñ o l 
d e ' C r é d i t o , de esta Cor te , y en sus filiales 
respectivas. 
M a d r i d , n de marzo de 1926.—El pres i -
dente del Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n , V a -
l e n t í n R u l z S e ñ e n . 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programa para hoy día 16: 
M A D R I D . Unión Badlo ( E . A. J . 7, 373 me-
tros).—Do 14,15 a 15,15. Sobremesa. Orquesta 
Artys. Efirmérides. Bolet ín meteorológico. 
Noticias do ú l t ima hora.—21,30, Emis ión de 
la ü i á ó u do radiooyentes. Campanadas de Go-
bernación. Ultimas cotizaciones de Bolsa. «El 
socroto do la pirámide», charla por Manuel 
Abril.—21,50, Selección de la ópera de Verdi 
«La Traviatav Reparto: Violeta, Pi lar Duar-
nig; Alfredo, Jaime Ferré; ol padre, Vicente 
Riazza. Director de orquesta, maestro Fran-
co. En ol primer intermedio so leerá el pri-
mor capítulo do la célobro novela «Aventu-
ras do una parisién en Madrid», del notable 
escritor Eustacho Amedée Jolly Dix, por la 
protagonista, señorita Ivonne Brunet.—23,50, 
Noticias do últ ima hora.—24, Campanadas de 
Cohornación. Cierro de la estación. 
Radio Castilla ( E . A. J . 4, 340 metros).— 
17,30, Lección de Esperanto por el presbítero 
don Mariano Mojado.—18, Cotizaciones de 
Bolsa. Orquesta Majerit. Lectura de pági-
nas soloctas do la literatura española.—19,30, 
Cierro do In estación. 
e s p e c t á c u l o s ' S A N T O R A L Y C U L T O S 
s e íNta lamíe : \ to d e p a g o ^ 
o —-
D m E C C I Ó M G E N E R A L D E L A D E ü D i 
¥ C L A S E S P A S I V A S 
Esla D i r e c c i ó n genera l ha acordado que 
en los d í a s 16 al 18 y 20 del actual se en-
Ircgcten por la Caja de l a m i s m a los valo-
n a consu?naidU)i un s e ñ a l a m i e n t o s anterio-
res que no h a y a n sido recocidos, y ade-
m á s los comprend idos en las facturas si-
guientes : 
Pagps de c r é d i t o s de Ul tramar reconocl-
dos por los min i s t e r io s de Guerra, Mar ina 
y esta D i r e r c i ó n general a los presentado-
í e s en M a d r i d , y por giro postal a los de-
mas, de facturas del t u r n o preferente, con 
a n e ó l o al real decreto de 18 do octubre 
de KUr.. 
Entrega de t í t u l o s de la Deuda del 4 por 
100 exterior, d o m i c i l i a d a en E s p a ñ a , de l a 
e m i s i ó n do procedente de r e n o v a c i ó n 
de ia de i gua l clase de 1891. hasta la fac-
t u r a n ú m e r o Í1.428. 
hh m de t í t u l o s de la Deuda perpetua in-
t e r io r al i por 100, e m i s i ó n de 1919, hasta 
'la factura n u m e r o 23.076. 
M a d r i d . 13 de marzo de 1926.—El director 
general . I ' . S. M o i s é s A g u i r r c . 
P A R A II O Y | 
C O M E D I A . — ti, Coneiirto por la Orquesta 
Sinfónica.—10.15, Soltero y solo en la vida. 1 
rONTALBA.—9,45, Fiesta benética de la 
Cruz Hoja. 
E S L A V A . — 6 , Santa Jaatia.—10,15, L a mujor 
desmida. 
APOLO—1>,30 y 10,30, L a galana. 
L A R A —(i y 10,30, Señora ama. 
C E N T R O . —- ü y 10,15, E l márt ir del Cal-
vario. 
R E I N A VICTORIA—«1.30 y 10,30, Kosa de 
Madrid. 
L A T I N A . li.liO y ll),30. Oitanos. 
I N F A N T A I S A B E L — 6,¡JO, L u simpatía.— 
10,30. L a mano 16 Alicia. 
A I i X A S A R . (i.30, l,a pel ícula española Boy 
y L a Ilogadu del «Flus l lira» a Buenos Aires. 
10.30, Mi t ía Juviera y L a Helada del «Plus 
Ultra» a Bufiioit Aires. 
COMICO, t. y 10,30. CblastO, el chico de 
la cola. 
r U E K C A R R A L . -(i.l.V Kspoaa* irívulau.— 
10,1.r), MnjiM(i(a mía v lin de fiesta. 
E L CISNE—ti.30, E l majo. — 10,80. Santa 
Isabel de (.'eres. 
ZARBUELA.-«,l.r>, L a calesera. — 10,30, L a 
Mari-Blancn. 
NOVEDADES—ti,30. 1 )̂» gavilanes. — 10.30. 
L a pescadora do Ubiarco. 
PR1CE.—10,1."), Compañía de circo y luchas 
grecorromanas. 
F R O N T O N J A I - A L A I . 4. Prínoero, H re-
monte: Uc ín y Ouctaria contra In^oyen y 
Tacólo. SeRundo. a pala: ftulipla y Jánrogui 
contia Amorebieta I I y Oehoo. 
CINETICA- OOYA.—ti tarde y 10.15, noche. Un 
pobre millonario (por .lack Holt); Nolu iai in 
Fox; E l bijo perdido (por Lloyd l la ini l lon); 
Lir io entro espinas ipor Kamón Novarro). 
O R Q U E S T A s i N r o N i C A . — « i t., en el tea-
tro de la Comedia, MfOndo comBerlo «lo abo-
no de In Orquesta Sintónica de Madrid, bajo 
la dirección del maestro Arbós, con arreglo 
al siguiente programa: 
Primera parto,—«Octava sinfonía on «ta» 
mayor: I . Allegro vivaco © con br ío ; I I . Allo-
gretto schorzando; I I I , Menuetto; I V , Allegro 
vivaco. Boothovon, 
Segunda parte. — « W planetas» (primera 
vez): I . Marte, el mensajero de la guerra; 
I I Venus, el mensajero de la paz; I I I . Mer-
curio, el mensajero alado; I V , Júpi ter , el 
mensajero de la jovialidad, O. Holst. 
Tercera parte. - «Pacific 231», Ilonneger. 
«Larghetto» dol «Quinteto en «la» (K. V . . nu-
mero 581). Mor.nrt. (Para clarinete e in«tni -
montos de arco. Solista, señor Menemloz.i f id 
vuelo del moscardón». R imsky-Korsakow. 
(Flauta solista, señor Iglesias.) «El aprendiz 
de brujo» (schorzo). Dukas. 
* * * 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación ni reoomonflación.) 
DIA 16.—Martes.—Santos Hilario, Obispo; 
Taciano, diácono; Fél ix , Largo, Dionisio, J u -
lián y Papas, márt i res ; Agapito. Patricio y 
Horiborto, Obispos; Abraliáni. ermitaño. 
L a misa y oficio divino son de la Dominica, 
con rito simple y color morado. 
Adoración Nocturna.—La inmaculada y San-
tiago. Patronos de España. 
Ave María.—A las once, misa, rosario y co-
mida a 40 mujeres pobres, costeada por la se-
ñorita Cándida Zapatero. 
Cuarenta Horas.—En la parroquia de San 
Cinós. 
Corte de María.—Del Carmen, en su parro-
quia ( P . ) ; San José ( P . ) ; Santiago, San Sebas-
t ián. Santa Bárbara, Santa Teresa, Santos 
Justo y Pastor, Concepción, San Pascual y 
San Vuonte do Paül . 
Parroquia de las Angustias.—A las ocho, 
misa perpetua por los bionbochoros de la pa-
rroquia. 
Parroquia de San Ginés.— (Cuarenta Horas.) 
A las ocln», exposición de Su Divina Majestad; 
a las dif/,, misa solemne, y por la tarde, a 
las seis, novena a San José, con sermón por 
ol M-ñur Martín, ojorcicio, bendición y reserva. 
Parroquia de San Martin.—A las nueve, mi-
sa rozada para la Conglobación do Nuestra Se-
ñora doHCarnien, y ejercicio del Santo Escapu-
lario. 
Parroquia de Santos Justo y Pastor.—Con-
t inúa ol Rcptenario a San José. A las seis 
do la tardo, exposición do Su Divina Majes-
tad, manifiesto, sermón por monseñor CttrH-
lla y reserva. 
Cristo de San Ginés.—Al toque do oraciones 
«ieic ioios con sermón por don Mariano Po-
ned icio. 
María Inmaculada (Fuoncarral. 111).—De 
dio/, y modia a sois y media do la tardo, ex-
poiiClOM do Su Divina Majeslad. 
N O V E N A S A SAN J O S E 
Parroquia de los Dolores.—A las sois de la 
tarde, exposición do Su Divina Majestad, ro-
sario, sermón por don Julio Camargo, ejer-
cicio, bendición y cánt icos . 
Parroquia del Corazón de Mana.—A las seis 
de la tardo, exposición do Su Divina Majes-
tad, estación, rosario, sermón por don Basi-
lio Vega, ejercicio, reserva y gozos. 
Parroquia de Covadonga.—A las seis de la 
tardo, exposición, rosario, sermón, ejercicio 
y gozos. 
Parroquia de Nuestra Señora del Carmen.— 
A las sois de la tardo, estación, rosario, ser-
món por ol señor Alduan, reserva y salvo. 
Parroquia de San Ildefonso,—A las diez, mi-
sa solemne con manifiesto y sermón, por clon 
Pedro Sánchez ( ¡arcía; por la tardo, a las 
si is . exposición de Su Divina Majestad; ser-
t 
S o c i e d a d H i d r o e l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 
Es ta Sociedad convoca a sus accionis tas 
a j u n t a pcne ra l o r d i n a r i a , que se c e l e b r a r á 
en M a d r i d el d í a 7 de a b r i l p r ó x i m o , a las 
once y m e d i a de l a m a ñ a n a , en e l d o m i -
c i l i o social , N i c o l á s M a r í a R i v c r o , 14. pa ra 
someter a su examen y a p r o b a c i ó n la M . -
m o r i a , ba lance y cuentas del e je rc ic io 
de 1925. 
P o d r á n as is t i r a la j u n t a los accionistas 
de esta Sociedad que. i n d i v i d u a l m e n t e o 
agrupados, posean c ien o m á s acciones, 
s iempre que las hayan deposi tado antes 
d e l d í a 2 de a b r i l p r ó x i m o en las oficinas 
de esta Sociedad í N i r o l á s M a r í a R i y é t o , 14, 
M a d r i d ) , en las do la H i d r o e l é c t r i c a I b é -
r i c a ( A l a m e d a de M a z a n c d o , (>, B i lbao ) o 
en c u a l q u i e r A de los B á ñ e o s s i t u i o n l r - d é 
M a d r i d y p r o v i n c i a s : C e n t r a l , de V i z c a y a ; 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 1 l i spano-AmenVnno . 
Gu ipuzcoano , de V i t o r i a , de Santander y 
M e r c n n t i l , donde se les f a c i l i t a r á la t a r -
je ta de asistencia. 
D u r a n t e los ocho d í a s an te r io res a esta 
r e u n i ó n e s t a r á n a d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o -
r e s . accionistas el balance y cuentas de l 
e j e rc i c io . 
M a d r i d , r j de marzo de 1926.—El secre-
t a r i o genera l , E m i l i o de U s a d a . 
L O S S B í N O R E S 
D O N S I L V I O C R I P P A 
Y S U H E R M A N O P O L I T I C O 
D O N L U I S N A C C A R Y 
H a n f a l l e c i d o e l d í a 1 4 d e m a r z o d e 1 9 2 6 
V í c t i m a s d e u n a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l e n l a c a r r e t e r a d e L a C o r u ñ a , s i t i o d e L a s R o z a s 
R . t P . 
S u s desconsoladas viudas, d o ñ a E l d a Maccary y dofla María n a r l o l i n i ; su h i j i í a . Si lvia X a c a r r y ; sus 
padres , padres p o l í t i c o s , hermanos , hermanos p o l í t i c o s , l í o s , pr imos y d e m á s parientes, 
P A R T I C I P A N tan sensible p é r d i d a y rticpan a sus amistades asistan a la conduc-
c i ó n de los c a d á v e r e s , que t e n d r á ItiRar hoy día 16, a íiís doce y media de la m a ñ a n a , 
desde San Antonio de la F l o r i d a al cemenlerio de Nuestra S e ñ o r a de la A l m u d c n a . 
L a misa por el eterno tufrapio de sus almas t e n d r á lugar hoy, a las nueve y media, en el Rea l 
Oratorio del Caballero de G r a c i a , 
món por el señor Rodrigue* Lanos , eiereiftio y 
reserva. 
Parroquia do San José.—A las diez, m.isa 80-
lemne con manifiesto y sermón por el señor 
( ionzález; por la tarde, a las seis, e x p o í i d ó n 
UO Su Divina Ma: »tad, msaríó . ejéreicio, ié í -
món por el padre l>hevarr ía , C. M. F . , v re-
serva. 
Parroquia de San Martin A las diaz, mi-
sa cantada con manifiesto; por la tarde a 
las cinco y media, exposición de Su Div íná 
Majestad, estación, rosario, sermón pbr el 
padre Esteban de San José, C. D , reserva y 
gozos. : 
Parroquia de San Marcos.—A las diez, mis» 
solemne con exposición de Su Divina Majes-
tad. y por la tarde, a las cinco y media ma-
nifiesto, sermón por el señor Mugueta,' ejer-
cicio, reserva y salve. 
Parroquia de San M i l i á n . - A las seis de la 
tarde, exposición de Su Div ina Majestad esta-
ción, rosario, sermón por don Mariano Bene-
dicto, ejercicio, reserva y gozos. 
Parroquia de Santiago.—A las cinCo y media 
de la farde, manifiesto, rosario, sermón por al 
padre Salvador Esteban, C. M. F . ; ejercicio, 
rrvsorva y gozos. 
Parroquia de Santa Bárbara. — A las diez, 
hliSa (antnda; por In tardo, a las seis y ifle-
dia. oxpnsirión. rosario, sermón por el señor 
líndrígiipz Larios, ojercicio y reserva. 
Parroquia de Santa Teresa.—A las cinco y 
media do la tardo, estación, rosario, sermón 
por ol señor Sánchez Rodríguez, ejercicio y 
gozos. 
Asilo de San José de la Montaña íCara-
ons. 15).—-A las tres, exposición de Su Divina 
Majoslad; a las cinco do la tarde, ejercicio, 
predicando el señor Suárez Faura , y reserva. 
Buena Dicha.—A las dio/,, misa solemna con 
oxposioión do Su Divina Majestad; por la tar-
do, a las sois, manifiesto, rosario, sermón por 
ol l adre Diez, mercedario; gozos y reserva. 
Bernardas del Sacramento.—A las diez, nlíéa 
solemne; a las cinco de la tarde, exposición da 
Su Divine Majestad, estación, rosario, sermón 
por don Dámaso Navarro, novena, reeerva y 
gozos. 
Buen Suoese.—A las cpi5 de la tarde, mani-
fiesto, rofíirio, sermón por don Rogelio j a é n , 
ejercicio, reserva v ROZOS. 
Jerónimos del Cornus Chr i s t i—A la» cinco 
de la tardo, ejercicio con sermón, bendlcíóa 
y reserva. 
San Pascual.—A las cinco de la tarde, es-
tación, rosario, sermón por don Francisco Te-
rroro. ejorcioio. reserva y salve josefina. 
Santuario del Corazón de Maria.—Continúa 
la novena a San .losé de la Montaña. A las 
ocho, misa do comunión general; a las diez, 
misa rezada; por la tarde, a las cinco y me-
dia, rosario, estación, ejercicio, sermón por el 
padre Julio Moreno, bendición y reserva. 
Siervas de Maria,—A las seis de la tarde, 
espojución d^ So Divina Majestad, rosario, ser-
món por ol padre Junn de Echevarría, C. M. F . , 
reserva y gozos. 
T R E C K M A R T E S A SAN ANTONIO 
Parroquia de San Lorenzo. — A las ocho, 
misa de comunión y ejercicio. 
Parroquia de San Marcos—A las • siete v 
media, misa de comunión general en el al-
tar dol Santo y ejercicio. 
Parroquia de San Sebastián.—A las nuéve, 
misa solemne de comunión y adoración de la 
reliquia del Santo. 
Parroquia de Santa Cruz.—A las ocho y 
modin. misa de comunión en el altar del 
j Santo v ejercicio, que se repetir/í en la misa 
I do doce. 
Parroquia de Santa Bárbara.—A las ocho, 
; misa do eoniunión con exposición de Su Divi-
na Maiosfad. ojorcicio, reserva e himno. 
Calatravas.—A las ochfi y media, misa de 
comunión y ejercicio. 
Franciscanos de San Antonio.—A las cinco 
y media do la tarde, ejerdelo con exposi-
| rión y plát ica. 
Pontificia.—A las ocho, misa de comunión 
, ron exposición d'i Su Divina Majestad, ejw» 
cicio, bendición y reserva. 
i REAXi £ I L U S T R E C O N G R E G A C I O N O S 
! N U E S T R A SEÑORA B E L A F L O R UB L l t 
Establecida en 1» parroquia de Xnestra 8e-
! ñora de la Almudena celebrarA mañana, a 
las ocho, misa por la intención de las per-
sonas que contribuyen con sus limosnas al 
i mito de la Sant í s ima Virgen, y por el éter» 
no descanso de los dominios fallecidos t a 
las ocho y media, In do comunión mensual, 
con Órgano, en sufragio de los congregantes 
difuntos, on la que se da un piadoso re-
cuerdo; a las diez y media, Torona de tas 
Doce Estrellas, y a las doce. Angelus, rosa^ 
rio e himno, cantados, con acompañamiento 
de órfrano; por la tarde, n las seis, trisaglo 
a la Sant í s ima Virgen, sermón por el gpflor 
enra pórraco, don Fornando Fernandez, y 
visita n Nuestra Señora, solemne Salve y él 
himno do Nuestra Señora de la Flor de L i s , 
Durante los cultos de mañana y tarde, sé 
verificará la vela a la Sant í s ima Virgen pof 
su Guardia de Honor de señoras Congregan-
tes. 
(Esto periódico se publica con censura eole-
Iriásttéa.) 
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P E R I T A S 
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S O M B R E R O S B A R A T O S 
F U E N C A R R A L , 27. 
M A Y O R . 46 S P l & O S - R I f i D R I O M A Y O R , 46 
Saldos y gangas quo liquidamos este mes: 
B a t e r í a de cocina, aluminio 1.», muy barata. 
Cubiertos alpaca 1.a, tuerto, plateado, a 2,2h ptas. 
Collares con medalla de plata de ley, a 2 ptas. 
Gafas concha, cristales c olor para ol sol, a 3 ptas. 
Pendientes para n iñas , oro inalterable. 2,50 ptas. 
Muchos art ículos para regalos, desdo 4 a 3{; ptas. 
P O R L A G R A N V I A 
U R G E N T I S I M A L I Q U I D A C I O N 
do toda clase de muebles y deinús objetos. Impor-
tantes descuentos sobre los precios marcados. So 
ad ni i ton proposiciones. 
2 9 , R e y e s , 2 9 
" E L D E B A T E " , C o l e g i a t a , 7 
F I R M A D E L R E Y 
Su majestad ha firmado los siguientes de* 
cretos: 
PRESIDENCIA.—Establec iendo en la Esene-
ia general y técnica de Melilla los estudios de 
perito mecánico. 
O R A C I A Y J U S T I C I A . — R e h a b i l i t a n d o l i a 
perjuicio de tercero de mejor derecho, el t í tu lo 
de conde de Casa Rul l , a favor de dofta Ma-
ría do las Nieves Martínez ds la Vega y 
Bravo de Laguna para sí , sus hijos y herede-
ros legí t imos. 
Nombrando canónigo de la Catedral de Gna-
dix a don Ambr^jo Martínez. 
C A I D A M O R T A L 
L a a n c i a n a Sebast iana López S á n c h e z , 
de bdonta y un afios, domici l iada en Te -
ruel, se c a y ó por las escaleras de la casa 
n ú m e r o 155 de l a calle de S a n t a E n g r a -
cia, donde f u é a v is i tar a unas amigas, y 
p a d e c i ó tan graves lesiones, cpie le produ» 
jeron l a muerte. 
FEBRQXIUEM 
f A . r \ t i 5 e p t i c o b c K C t e r i c t d t ^ ^ 
• • • • • • • • • • • • • i • • • • • • • • B I B I I I B I I I E l I 
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m é d i c o s a J d i a g n o s t i c a r 
o t & A s o l o s o s p e c h a r u n a 
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q u l e r F i r Z B R E I N F E C C I O S A 
C A S T R O I N T E S T I N A L ' 
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Martes 16 de mareo de 1926 - - J f c - t S A T E 
Victoria del Real Madrid sobre el SevillaiAUTOM_2X1LISMOiLAS c a r r e r a s d e m a d r i d 
E l A t h l e t i c M l b a í n o e m p a t a c o n t r a e l R a c i n g , d e S a n t a n d e r . E n M a d r i d 
e l A t h l e t i c g a n ó a l B e t i s . L a s e l e c c i ó n d e B e r l í n v e n c e a l a d e P a r í s 
P r i m e r a d i v i s i ó n 
H A R C E L O N A . 13. 
* R . C. D. ESPAÑOL (cain-
. p e ó n de Cata luña) 6 tantos. 
(ZabaJa. 2; Y u r r i t a , 2 ; 
Mauri , 2 ; ) 
Iber ia Sport Club c a m p e ó n 
• de Aragón) 1 — 
iMairlot) 
E l dominio del E s p a ñ o l fué cons-
tante, y esto qui tó in terés al partido, 
pues se c o n t a m i n ó de la a p a t í a o 
fa l la de o r g a n i z a c i ó n de los arago-
neses. S ó l o se s a l v ó l a excelente la-
bor del portero del Iberia. 
* * * 
Z A R A G O Z A , 15. 
F . C. B A R C E L O N A (sub-
c a m p e ó n de C a t a l u ñ a ) , 
c a m p e ó n de E s p a ñ a 7 tantos. 
(Musterós , 4; Arnau , Alcán-
tara. Cani l la ) 
* R . Zaragoza F C. sub-
c a m p e ó n de Aragón) 0 — . 
J O B P r C Pn 
Nadie p o n í a en duda el resultado 
de este encuentro. Efcc i ivamenic . 
nadie se e q u i v o c ó . E n cambio, la 
n w u r i a esperaba un Ductí pan Ido. 
si no por la l u d i a de los cquipus, 
por lo menos, por la e x h i b i c i ó n de 
los a t l é t i cos . teniendo en cuenta su 
superioridad manifiesta. E n esto se 
e q u i v o c ó l a m a y o r í a , puesto que el 
Athletic, en' vez de ofrecernos un 
. \ 1 va roz -Carrasco—Enrique—Manol in . 
J O B P r C Pn 
SR. C D. E s p a ñ o l . 2 2 0 0 10 2 4 
F . ' C Barcelona. . . 2 2 0 0 12 n 4 
« Iber ia S. C 2 1 0 1 4 7 2 
R. Zaragoza F . C . 2*0 1 1 2 9 1 
Levante F . C 2 0 1 1 2 7 1 
§ Va lenc ia F . C . . . 2 0 0 2 2 7 0 
S e g u n d a d i v i s i ó n 
S E V I L L A . 1$. 
R E A L M A D R I D F . C. (cam-
p e ó n ció] centro) ' 1 tanto. 
<F. Pérez ) 
• S e v i l l a F . C ( c a m p e ó n de 
A n d a l u c í a ) 0 — 
T'na'muchedumbre imponente acu-
di-- ni campo de la Avenida, para 
p r ^ V M i n a r esto partido, de los m á s 
importantes d^ la jomada en Espa-
ñ a . L a s autoridades h a b í a n tomado 
toda Wisft medidas para aséjns-
rnr el "rden y se respetara al ar-
bitro. ' 
Los do* equipos llevaban brazaletes 
negros' por ' la m u e r í e del jugador 
fipéhref, a g u i ñ e se d e d i c ó on el cam-
po un minuto dé e l í enc io . 
F n o] primar tiempo rrominan a.ltcr-
nalivamente b - dos bandr.s '«Q los 
pumpro> momrnt^s; d e s p u é s jui'fran 
mns'-^op sevillanf'S, pero la s u e r t e no 
IPS a / d m p a ñ ó . E l trío defnnsivo dé 
cada i-'q'H'lip pud--> destacarse de los 
d^máe Jügadhreí*. 
E n el segundo tiempo" el Sevi l la 
presenta un c a m b i ó en su a l i n e a c i ó n , 
ocupando Rey el centro del ataque 
y O c a ñ a su puesto habitual. Los cam-
peones andaluces mejoran el juego, 
sobresaliendo dos buenos intenios de 
R<»y. L a l í n e a de ataque se muestra 
peligrosa. E n cnanto a los madrile-
ño»., sus avances son aislados, üfto 
de ellps termina en un rorncr. que. 
lanzado abierto y . largo; lo récóKé 
Monjardm p a r a pasarlo a Fé l ix Pé-
rer. que.logra marcar oportunamente. 
Por el efecto moral decae el juego 
sevtll^no. si bien sobre el terreno -se 
r ^ e t í r e q u i l l b r l o d*3 tuerzas. Mart ínez 
real iza, a s í ; corno ai c o m i é n z ó , algu-
nas paradas notables. 
Juzgando imparcialmente la i-en-
tienda, por el juego en si. lo m á s 
a que p o d í a n esperar los ' m a d r i l e ñ o s 
es u n empate ; ' jugaron menos, o si 
se quiere, estuvieron menos tiempo 
en el terreno. 
- Aunque jugaron mucho los defen-
sas, se p e n s ó siempre en Herminio. 
Precisamente el tant'> se produjo a 
ra íz de nn c p / h e r ] , oósa! que suele 
despejar c^n acierto y rata liabili-
dad. 
Xrbitro. p e l a y o Serrano. 
" Equipos : 
R. .If. F . r , - M a r t í n e z . Esoobal— 
t Quesada. Hiera --Helguera —Mej ías . 
M u ñ a g o r r i — M i - r a l e d a — f Monjard ín -
F é l i x P é r e z -l-Pe] ("ampo. 
5. F . Izaguirre. S e d e ñ o — i g ] p . 
sias. Caba l l ero - -Rey - Gabriel . Ro ldán 
--Carreno—Ocafia—/ií?>Aé--.Rrand. 
*. * » 
* A T H L E T I C C L U B (Slib-
campe<Sn del Centró} 3 tantos 
(Cosme. O l á s o . Palacios) 
Real Betis B a l o m p i é s»ib-
. c a m p e ó n de A n d a l u c í a ) 1 — 
v (Enrique) 
S p e n c e r 
S'ofablr jugador del Sévt í fá F . C , 
internacional e s p a ñ o l , (¡uc falle-
c ió el d o n á n g o 
buen jtiego, nos b r i n d ó uno medio-
r r e , especialmente al primer tiempo, 
en que di ríase que estaba integrado 
por novatos, desde el guardameta al 
extremo izquierda, e x c e p c i ó n hecha 
e x i lnsivamente de los jugadores del 
lado derecho, (pie no hace falta se-
ñ a l a r l o s . Desde luego disculpa a. los 
. - n b ' n i n p e ó n e s los siguintes hechos : 
ausencia de Orf iz . de la Torre y T u -
duri y e] qne el defensa izquierda se 
p r e s e n t ó indispuesto. 
L a a l i n e a c i ó n .atlética saivo. natu-
ralmente, la liefensa,-no se e n t e n d í a 
al principio, cosa que se p r o l o n g ó 
en casi lodo el primer tiempo. Esta 
c ircunstanc ia y l a de que los sevill;? 
iwjs marcaran al minuto de empezaf. 
explican suficientemente el qvtá no 
se r e g i s t r a r a mayor tauteo, ¿orhó se 
h v t t w k " . ' ' 
E l Aihtctic l ogró el erfqiate ciÍHñdÓ 
faltaban muy pocos m l n u t i á p r i a el 
d--sean<o. 
E n (A segnndo tiempo, m vj'>r c.'.m 
penetrados sus elementos, lo» Otléti-
m M f l g l f i ffüWfH rñás y mejor, si 
bien S¥n llejear a lo que puc.-en dar 
de si. Más fulminante fué su segundo 
goal que el primero de los f( \ illa-
nos; se m a r c ó a los 30 segundos de 
r c a n u d a r s é el partido. 
Mediado el tiempo, con la < rd f za 
r e m a t ó Palacios un córner d^l hi&p 
derecho. D e s p u é s de este 'anto, el 
juego p e r d i ó todo in teré - . 
L a marcha del partido no merece 
m á s indicaciones 
* * • 
Kl tanteo es normal y refleja ade-
m á s c ó m o jugaron IOB a t l é t i cos . dr 
lo^ que s o b r e s a l i ó Pololo. F u é . sin 
duda, el mejor jugador sobre el te-
rréno. s i g u i é n d o l e Olaso, el interna-
cional. Hay que convenir que juga-
ron sin medio centro, si bien el une 
o c u p ó este puesto m e j o r ó a medida 
que pasaba el tiempo. Cosme estuvo 
rnalo on P! primer tiempo—salvo los 
ú l t i m o s cinco m i n u t o s - , desperdi-
ciando no pocas, ocasiones. 
E l equipo sevillano es discreto, des-
enliando del conjunto el guardame-
ta y sn l í n e a de ataque; a q u é l es 
seguro; y en cuanto a los delanteros, 
son r á p i d o s , de la m i s m a escuela 
que f o r m ó Kinke . flexibles, decididos, 
pero aiin inexpertos. E s aceptable la 
l ínea de medios, mejorando a . é s t o s 
l a l í n e a defensiva, que es segura, si 
bien sus despejes son cortos; no es-
tán mal de c o l o c a c i ó n . 
Arbitro, s e ñ o r Vilalta (Cata luña) . 
Equipos : 
L ^'.--Barroso, J,- pololo—01as<>, Ma-
r ín—Mcrid iz—Burdie l . De Miguel — 
+ Olaso—Palacios—Cosme—Fuertes. 
R. B. /?.—Jesús, l i m é n e z — A r a n d a . 
Sa ldaña—Estéve 'z—Adol fo . Romero— 
ti R. Madrid F . C. 2 2 0 0 7 2 4 
Athletic Club 2 2 U 0 5 2 4 
R. R. B a l o m p i é . . . 2 1 0 1 4 3 2 
8 Sevi l la F . * C. .. 2 0 1 1 2 I ! 
¡ R. Murcia F . C. 2 0 1 1 4 8 1 
Cartagena F . C . . . 2 0 0 2 1 5 0 
T e r c e r a d i v i s i ó n 
S A N T A N D E R , 15. 
• R a c i n g Club ( c a m p e ó n de 
(Cantabria) 1 tanto 
(Amós) 
Athletic Club, de Bilbao 
( c a m p e ó n do Vizcaya) ... 1 
/Carmelo) 
Desde el comienzo los dos equipos 
Jugaron con enorme codicia, a mu-
cho tren, s in notarse la menor ven-
taja. Los b i l b a í n o s fueron m á s opor-
tunos en el primer tiempo, marcan-
do Carmelo un tanto, gracias a un 
pase del interior derecha. 
Con un valor igualado, el desarro-
llo en l a segunda mitad recuerda l a 
pr imera . Y fué justo que marcaran 
los santanderinos. Amos se a p u n t ó 
el tanto, aprovechando una precipi-
t a c i ó n del guardameta. 
Empatados los equipos, el juego 
se hizo algo duro, si bien dentro 
de la correcc ión debida. 
B I L B A O . 15. 
* A R E N A S C L L ' B , de Guc-
cho ( s u b e a m p e ó n de Viz-
caya) 4 tantos 
i Yermo, 2; Robus ; Rivcro) 
R . S. G i m n á s t i c a , de Torre-
lavega ( s u b e a m p e ó n de 
Cantabria) l — 
(Capillas) 
J o B p r c P« 
SAN S E B A S T I A N , 13.—Esta m a ñ a -
na se han inscrito los siguientes co-
ches para el Gran Premio de E u r o p a : 
A M I L C A B I (Morel). 
A M I i . C A B II X . ) . 
AM1LCAR I I I CX. X . ) . 
Estos coches son de 1.100 centimo-
tros c ú b i c o s de c i l indrada. 
<'.on esta i n s f i i p e i ó n es de esperar 
que aparezcan en la lista general una 
veintena do cochos, que son los si-
gnientcs, a d e m á s de los r i lados : 
BÜ.GATT1 I ' ' o n s t á n t i n i ) . l ingal-
//. I I r ,o i ix \ niigall i 111 (F. do Viz-
caya . rtinjatli JV fX.x). 
T A L B O T I Segravel , T A L B O T II 
I Masetti). T A L B O T I I I (Divo). 
D E L A G E I Benoist), Dclage I I (Tho-
! mas) . Helage I I I (X.) . 
| D I A T T O I (Maserati). Dial lo I I 
I (X. X . ) . 
F I A T I (Salamano), F I A T I I ^Bor-
!dino . F I A T I I I Nazzaro). 
I T A L A I (Materasi), I T A L A ÍI (X.) . 
O. M. I (Minóla)» O. M. II (Foresti). 
i Ñ u e s t r o s p r o n ó s t i c o s 
Terminados los primeros partidos, 
esto es, l a poule do ida de la prime-
ra vuelta del campeonato naciooal 
de football, creemos oportuno indicar 
el resumen de nuestras apreciacio-
nes, m á s que por nada, para contra-
! rrestar la insensatez do no pocos 
i aficionados. E s a poulc comprende 24 
| partidos on total, ocho p a r a cada 
! una de las tres jornadas. E l detallo 
¡ es cí siguiente ; 
ACERTADOS DESACEIUADOS 
« G a n d i » v u e l v e a t r i u n f a r . L a s t r e s c u a d r a s m á s 
i m p o r t a n t e s s e r e p a r t e n l o s p r e m i o s 
- E E -
Pr imer día . . . . . 
Segundo d ía . . . 
Tercer d ía 
T o t a l 
S R. F n i ó n . frfln 2 2 o 0 5 2 4 
Beal Sociedad ... 2 Ü 0 0 10 3 } 
Arenas Club : 1 n I 7 6 2 
S R a r i n g Club. . . 2 n i i . ? :; i 
g Athletic. Bibao 2 0 j 1 2 i 1 
CiimnásfKa Torr . ? o o \ ÍI o 
C u a r t a d i v i s i ó n 
L E O N . 15. 
H E M S P O B T I N G , Gijóh 
(catnpeón de A í t u i i a s . .. 8 tantos 
i Herrera. +: Mori l la ; P e ñ a ) 
• Cultural Dopeit'r a ¿ e ó n e t a 
c a m p e ó n de (bastilla -
L e ó n ) 2 tantor. 
(Gordon, pfhdlffts) 
Partido que resul tó relativamente 
fá' il para los gijoneses. Los delan-
tero? leoneses psuivp'ron anulados y 
Se explica que marcara el equipo 
se explica que m á j e a r a é] equipo 
por p p n n J I i f x . Se defendieron bieji 
en el primer tiempo, que arrojo el 
pequefio tantéO de 2 . ] . 
Luego no bilBo mas que un eipnpo 
en el tn reiM». 
G U O N . Xh\ 
* F O B T F N A C L F B («ub» 
c a m p e ó n de Asturias; , S tantos 
G o n z á l e z : Roza i 
I b a l F n i ó n . \u l lado] id sub-
e a m p e ó n de Cast i l la -León) ü — 
J O B P P C P n 
C O N T U S I O N E S - G O L P E S 
E M B R O C A C I O N H E R C U L E S 
ti Sporting. Gijón 2 1 0 1 10 3 *3 
,6 Club Céltíá 2 1 n i m 3 2 
Deportivo Cor u ñ a 2 J n 1 H 4 2 
R. U . Valladolid 2 1 0 1 4 4 2 
Fortuna. Gijón. . . 1 o i i 2 0 2 
§ C . D. Leonesa.. . 2 0 0 2 J 6 0 
G r u p o B 
E L C H E . 15. 
E L C H E F . C 4 tantos 
Agui la F . C , de Zaragoza 0 — 
* •« « 
L O R C A , ir.. 
A. D. F E R R O V I A R I A 3 tantos 
* L o r c a F . C 2 — 
# W ;ÍÍ 
SAN S E B A S T I A N , 15. 
l ' A S A Y A K O D E P A S A J E S . . 2 tantos. 
Cultural , de DuYango: o 
VTGO. 15. 
E S P A N O I .'í tantos 
(^imadevilla 2 — 
O t r o s p a r t i d o s 
E n el extranjero : 
P A R I S . 1.3.- Por pr imera vez desde 
el comienzo de la guerra se h a cele, 
luado e>ta tarde, en C.oiombes. el en-
cuentro de f'.niball entre l o s e q u i p o s 
de Ber l ín y de P a r í s . As i s t ían m á s 
( C o n t i n ú a en Ja ¿ifarta rniumna) 
Se dice que no damos una. Esto 
no nos merece m á s que u n a sonrisa. 
Esa p r o p o r c i ó n a r r o j a un porrenfaje 
de 87..VI ;,No es m á s l ó g i c o pensar 
—por la elocuencia de las cifras—que 
se desacierta por casual idad? 
* * * 
D e c í a m o s el d í a II ú l t i m o al pro-
nosticar sobre el partido de Sevil la : 
•En el momento en que escribimos 
estas cuarti l las se nos dice que el 
equipo sevillano a l i n e a r á su mejor 
equipo, esto es. ( O n O c a ñ a . Spen-
cer. K i n k r . r tcé iera . E n esta circuns-
tancia nos inelinamos por su triun-
fo, M bien n o por un margen fran-
co. S i los elementos que no acndie-
ron a Murc ia no ban de formar par-
te e n f ] bando a n d a l u / . el pronós t i -
co var ía por completo, o. en últi-
mo t é r m i n o , se puede esperar nn 
empate .» 
* * * 
Sin embargo, se nos dice ahora 
qu*3. como siempre., desacertamos el 
partido que j u g ó el Madrid. ¿Es que 
ni s iquiera saben leer esos Furibun-
dos apasionados?. 
* » » 
• E s lamentable qup varios redacto 
res deportivos- de esos que no pro-
nostican porque no saben (son los 
ntóMOi o porque temen el r i d í c u l o tal 
vez (son los menos-'—se pongan a 
crit icar. Mientras estos porrrnv^ no 
logren m á s allá del B7,5n de pop on 
faje e n sus apreciaciones, e s tán in-
capacitados para el menor comenta-
rio. 
Insistiremos sobre estos redactores 
Mayor entrada que el d í a de l a 
i n a u g u r a c i ó n se reg i s t ró anteayer en 
el h i p ó d r o m o . 
Fueron m á s interesantes las prue-
bas, puesto que a la cal idad se u n i ó 
la cantidad, r e g i s t r á n d o s e dos cam-
pos de ocho concursantes. Br i l ló 
t a m b i é n l a equidad en esta segunda 
jornada, pues, los ganadores per-
tenecen a diferentes cuadras. Cas i 
son las mismas que las del ú l t i m o 
d ía , a e x c e p c i ó n del m a r q u é s del L l a -
no de San Javier, que d e s e n t o n ó . 
De un modo manifiesto por lo que 
llevamos de carreras , se ve que cua-
tro cuadras, una de ellas mil i tar, do-
minan la s i t u a c i ó n : la del duque de 
Toledo, conde de la Cimera , b a r ó n 
de Velasco y Yeguada Militar. Con-
f irma plenamente las impresiones 
del entrenamiento y de su contin-
gente. 
G a n d i ha vuelto a vencer, lo que 
hace pensar que es el m á s temible 
en el elemento mil i tar. 
Marini , que i m p r e s i o n ó el primer 
d í a entre su c a t e g o r í a , no pudo con-
firmar »u anterior recorrido. E n 
cambio, Ogressc m o s t r ó buena regu-
laridad. 
Otro que no ha respondido es Tii-
mac I I . Nos referimos, naturalmente, 
con respecto a sus carreras a los 
dos a ñ o s . Los dos primeros se des-
tacaron del resto, y s e r í a interesante 
un nuevo encuentro entre ellos. 
L a s otras dos carreras fueron ga-
nadas con relat iva faci l idad por Mar-
tineta y AvantL 
L a carrera de Teddij Bear hace 
pensar que el s e ñ o r Bertrand h a rea-
lizado una buena r e c l a m a c i ó n . 
Avant i sigue siendo tan veloz. Y 
es lo que se espera por l a ley de 
herencia. 
Detalles : 
P B E M I O C U E N C \ ícarrera de ven-
ta), 2.^)0 pesetas: 1.600 metros.—1. 
Q G R E S S E (Pirrnchnlc.nrlnlisque), 60 
íLafores t i er ) . de don L u i s Vicente, v 
2. fíeinosn, U ( ^ l i m é n e z ) , del Conde 
de la Cimera . 
No c o l o c a á o s : ."í, Broy nie, 56 (A. 
Diez) ; i , Pierrette, 42 (*Pcrell i) ¡ 5, 
Morini. 62; (V. Diez), y 6, Morifc Car-
so. 5S í H i g s o n ) . 
Venta jas : cuello, un cuerpo, dos 
cuerpos. 
T i e m p o : un ininnlo cuarenta y 
siete segundos cuatro quintos. 
Apuestas: ganador, 15,50; coloca-
dos, 7,50 y 0.50. 
L a vencedora no fué reclamada. 
P B E M I O L U G M A B T S ^militar l isa) , 
1.250 pesetas; 1.800 metros.—1, GANDI 
(Sanguine.Poterie), 72 (JLetona) , de 
la Yeguada Militar, cuarta zona pe-
cuaria , y 2, Rutarqne, 74 ($ O c a ñ a ) , 
del m a r q u é s de los Truj i l l o s . 
No colocados: 3, Inconnu, 63 (f So-
malo) ; i , Jorgilo; 74 (f m a r q u é s de 
los T r u j i l l o s ) ; 5, Guarnizo, 63 ($ Coe-
Ho). y 7, P i tusa I I I , 64 ($ m a r q u é s de 
la Vega de Boecillo). 
Ventajas; dos cuerpos, cabeza, dos 
cuerpos. 
T i e m p o : un minuto cincuenta y 
nueve segundos. 
Ganador, 12 pesetas; colocados, 9,50 
y 12,50. 
P R E M I O L A C T E O L , 3.000 pesetas; 
1.600 metros.—1, Boldi [Ant ivari -Boi í -
var I I ) , 56 (Lyne) , del duque de To-
ledo, y 2, Marlg, 56 (Belmonte), del 
conde de la Cimera . 
No colucados: 3, Impenetrai , 56 
(Leforestier); i , l i imac I I , 53 ('Pere-
l l i ) , y 5, Tiandaccio, 53 (• C h a v a r .-tas). 
Ventajas : cuello, dos cuerpos, dos 
cuerpos. 
T i e m p o : un minuto cuarenta y 
ocho segundos tres quintos. 
Ganador, 20,50; colocados, 11 y 
26,50. 
P A E M I O P E R I N G L D I N , 3.000 pese-
tas; 2.200 metros.—1, M A R T I N E T T I 
[Billycock SUcty Orie), 58 (Belmon-
te s del conde de l a C i m e r a ; 2, Tírf-
dg Bear, 58 (Romera), del m a r q u é s 
del L lano de S a n Javier, y 3, Porto 
Savro, 58 (Leforestier), de don Juan 
Mata. 
No colocados: 4, Le Bouffon, 52 
(Cárter ) ; Great Test, 62 (Belmonte); 
D'Annunzio, 58 (Higson); TA K i a n g . 
52 (* P e r c l l i \ y Lavandiere , 50 ( R o -
mera}. 
Venta jas : tres cuartos de cuerpo, 
uno y medio cuerpos, dos cuerpos. 
T i e m p o : dos minutos v e i n t i s é i s se-
gundos cuatro quintos.' 
Ganador. 10 pesetas; colocados, 6, 
7 y 11 pesetas. 
P R E M I Ó E S P A R T A N O (handicnp), 
:;.ooo pesetas; 1.S00 metros—1. AVAN* 
T I {Good Luek-Gagerie), 53 .Lefores-
tier), del barón de Velasen; 2, No-
r ia l c, 57 T y g n e ) , del duque de Tole-
do, y Spanish I'Ui. 60 fRomera). 
No colocados: 4, Mauritania , 57 
(Belmonte) ; 5, Dnñn Ignacio, 48 
(* Perelli) ¡ P i a c c m a , 57 (V. Diez ) ; 
L a Sma/Míj. 56 (Wil l iams) , y Fiu.ma-
un, 55 " C h a v a r r í a s ) . 
Ventajas: uno y medio cuerpos, 
un cuerpo, cuatro cuerpos. 
T i e m p o : un minuto cincuenta y 
siete segundos tres quintos. 
Ganador (cuadra), 17 pesetas; colo-
cados, 7,50, 6,50 y 8,50 pesetas. 
C u l t u r a l D e p o r t i v a 6 r á f i c 
Dedicamos esta s e c c i ó n a „ 
los Clubs e s p a ñ o l e s , sin la" 
ñor preferencia. Por esto, a 
cerán a l azar los m á s pre 
sos como los m á s humildes i 
se justifica la p r e s e n t a c i ó n ¿e i 
Sociedad, cuyo titulo encabeza 
las l i n c a s . Suciedad que aparee 
con grandes bríos para dedicars6 
a todas las actividades deponi'l 
vas. ' 
L a Cui lural Deportiva Grátir 
se ha constituido en la ultima K J 
mana. Unos cuantos aficionados 
deseando crear una entidad qiu 
marque nuevas rutas y que reúnt 
en su seno a cuantos sientan ^ 
c i ó n o s i m p a t í a por l a cultura v 
el deporte, en sus m á s amplias 
manifestaciones, han dado 
a la Cultural Deportiva Gráfica. 
Hacemos votos por su brillante 
porvenir. 
D E P O R T I S T A S - S P O R T S M E N 
E M B R O C A C I O N H E R C U L E S 
eolias K . L . G. 
Son las ú n i c a s que pueden 
• responder de una manera per-
fecta a las exigencias- de los 
motores modernos. 
L a d i ferencia y e l perfeccio-
namiento que procura a la 
m a r c h a de un coche el empleo 
de las b u j í a s K . L . G . son tan 
ronsidcrahles que vuestro in-
terés debe estar en montar 
desde hoy un juego completo 
de b u j í a s K . L . G . sobre vues-
tro motor. 
R e p r e s e n t a c i ó n exc lus iva: 
O L A B O U R , S . A . 
Re ina , 35-37 G r a n V í a , 46 
Madrid Bilbao 
L u c h a g r e c o r r o m a n a 
Resultados del dominkb; 
W E f N L R A v e n r i ú a Kunt , T i r a d a de 
costado. Diez y siete minutos cin-
cuenta y cinco minutos. 
P E T R O W T T S C H v e n c i ó a L a g a r d . 
Cintura por delante. Diez y siete se-
gundos. 
I A A G O v e n c i ó a Neslrom. Cintura 
de revés . Catorce minutos cinco se- j 
gundos. 
Z B Y S K O v e n c i ó a Debré. C i n t u r a 
por delante. Quince segundos. 
HesulUid^s de anoche. 
P F . T R O W I T S C H v e n c i ó a Zsewa 
cek. Cintura por delante. Siete minu-
tos veinticinco segundos. ; 
K O R N A T Z v e n c i ó a Vicenticn. pre- j 
sa de hombros en t ierra. Doce minu-
tos quince segundos. 
B A R K O W I A K v e n c i ó a Poszoff. 
Golpe de a r p í n . Seis minutos cinco 
segundos. 
C a r r e r a a c a m p o t r a v i e s a 
Bajo , la o r g a n i z a c i ó n de la Agrupa 
c ión nepnrtiva F e r r o v i a r i a Se ha. ce-
lebrado la prueba anual denomina-
da Copa Mart ín Ruiz , en memoria 
del que fue primer presidente de la 
Sociedad. 
He aqu í el resultado detallado: 
1, José Reliegos ÍAgrupac ión De-
poiiva Ferrov iar ia ) . T i e m p o : Vein-
t i trés minutos diez y siete segundos. 
2, J e r ó n i m o Monje (A. D. F . ) . Vein-
t i trés minutos diez y siete segundos 
un quinto. 
3, Salvador Martin f.V D. F.) Vein-
t i trés minutos diez y siete segundos 
dos quintos. 
•,• » * 
L O N D R E S , l l — E l campeonato. de 
r m s s country h a sido ganado por 
Webster, que e m p l e ó en el recorrido 
c inruenta y orfio minutos cincuenta 
y ocho segundos cuarenta y nueve 
d é c i m a s . 
H O C K E Y 
B I L B A O , 15. 
A T H L E T I C C L U B 5 tantoi 
(Becerril , 2 ; C a n d a r í a s , 
Torres , Chávarr i ) 
Abra Hockey Club 0 — 
Ante escasa concurrencia se c* 
l ebró ayer en San M a m é s el en-
cuentro entre el Athletic Club de Ma-
drid y el Hockey Club del Abra, a 
fin de decidir c u á l de los dos equi-
pos h a b r í a de clasificarse para di-
putar l a final del campeonato de 
E s p a ñ a . 
E l resultado fué favorable a los 
m a d r i l e ñ o s , que vencieron fácilmente 
por cinco tantos a cero. E n el primer 
tiempo especialmente, el dominio di 
los vencedores fué m a r c a d í s i m o , daa-
do l a s e n s a c i ó n de que en el cam-
po s ó l o e x i s t í a un once -, el del Athlc-. 
tic. 
. Los cortesanos, mucho m á s domi-
nadores de l a t é c n i c a del juego, y 
t a m b i é n m á s diestros en esta claíe 
de luchas de campeonato, jugaban 
a placer y sin necesidad de empipar-
se a fondo. Sobre todo, su linca de-
lantera se combinaba a l a perfección 
y p o n í a constantt-mente en aprieto 
a la meta v i z c a í n a . 
E n la segunda parte r;jmbiü un 
poco la d e c o r a c i ó n , pues Ramón Real' 
de A s ú a . merced a unos cuantos gri-
tos de aliento, c o n s i g u i ó infiltrar en 
sus c o m p a ñ e r o s una buena dosis de 
entusiasmo, y con ello hacer que'éD 
dominio fuera m á s alterno. 
Se distinguieron por el Athletic, S i 
t rús ieg i i i . los dos Chávarr i , Reierril 
y Gandarias . 
Del Abra. R a m ó n Real de Asia 
A hurto. Iltnrra y Herrer ías . 
Equipos : 
, . m f f . / r r / r , Eraso , t Agu/lara -
•f\ rejuijo. + Richi—+ Torres -Tmna, 
+ S a t r ú s t e g u C - C h a v í m i -Becerril — 
Candarias - Chávarr i . 
<4RR.4.-r-Zaballa. E . Real de ftsútl 
Aborto, Iharra- Herrerías—EsqanB 
\r;)iiH Gaudarias Real de Ast'ra Va-
IN'.jo Careaga. 
mmm 
t C I L I N D R O S , 1,5 litros. 
R » 2 » 
a L I T R O S , tipo c a r r e r a s . 
7 HP. , t velocidades, 4 frene 
A U T O M O V I L S A L O N 
A L C A L A , 81 
P E L O T A V A S C A V I G O R - F U E R Z A - S A L U D 
E M B R O C A C I O N H E R C U L E S 
de 20.000 personas, entre las cuales, 
el presidente del Consejo munic ipal , 
el primer secretario de la. Embajada 
a lemana y diversas personalidades. 
Ber l ín h a vencido por dos tantos 
a uno. 
No se han registrado incidentes. 
Resultados de los partidos celebra-
dos el domingo para seleccionar el 
equipo castellano qne ha de represen 
tar a la r e g i ó n en el campeonato 
nacional , a pala, que se veri f icará 
en Bilbao en abril p r ó x i m o . 
M A D A R I A C A C O T O R R C F I O ven 
cieron a Vidal Mart ínez Ajur ia por 
50-49. 
G U T I E R R E Z F E R N A N D E Z , a Zárr.-i 
pa Oyarznhal . 
M A D R I D : J . Mart ín , A l c a l á , 9 
del Sol . y Gayoso. Arenal . 
R A R C E I ONA: Juan Martin. 
CÓRÜKA: Rescansa. 
B I L B A O 
V A L E N C I A 
M U R C I A 
D E P O S I T O S : 
Du rán, calle T c t u á n ; Borrell . Pi"'ria 
Centros F a r m a c é u t i c o s 
B R O N C E S P A R A I G L E S I A , C A S A L A M B E R T O 
I M A G E N E S . BASTONES P A R A P Q B T I E R S . 1 T : K R E T E R 1 A . A T O C H A , 45 Y 47 ( F R E N T E A L N U M E R O 20). 
A N U L O S O S B K E V E S Y E C O f t U l r i l C O S 
A l q u i l e r e s 
S E C E S E en cálle princi-
palípima Madrid entreeüc-
lo exterior, amueblado, 
para particular, industria, 
d«^pacho. Escriban propo-
bjeiones, detallando garan-
t í a o i'ndplo ¡MMinto; indis-
pensable corrección absolu-
ta. Alemany. A l c a l á , 2, 
Madrid Poetal. 
C o m p r a s 
COSfTBO Imenos cuadros 
.intifruós'; mobiliarios, ob-
jetos. Santa Brígida, 3, 
Quefaila.1 
P A P E L E T A S dol Monte, 
alhajas, mantones de Ma-
nila, ropas y toda clase 
de objetos. Pago todo su 
ralor. Sagasta, 4. Compra-
venta (esquina Cbunuca) . 
COMPRO papeletas Mon-
i 9 , a l h a j a s , dentaduras. 
Maza Santa Crpr. 7, pla-
tería. Teléfono 772 
L I B R O S antiguos, modor-
ros , rosto* de a d i c i ó n , 
1 í-rnprnnse. Desengaño, 20, 
librería. 
P E N S I O N , «irán confort. 
Plaza de Santa Bárba-
ra, 4, tercero. 
V a r i o s 
O f e r t a s 
V I U D A , inmejorables rc-
í o r e n c i a s , asistenta, sir-
Tienta, cosa análoga, se 
ofrece. R a z ó n : Manzana-
res, 20, principal, 1. 
S E R I E D A D , ofrécese ama 
gobierno, sin pretensiones. 
Bolsa, 3; buzón 2. 
HAGO lentes, gafas y re-
formas. Arroyo , Barqui-
llo. 9. 
P R O B A D AJIÍS üoya . L i -
cor Grnnduque. de exce-
lente paladar y aroma. 
M U E B L E S , camas, anua-
rios, sillas, aparadores , 
colchones lana, precios ba-
jos, marcados, l'nlafox, 15 
R E P R E S E N T A N T E S . Des-
cuentos varios y comisión 
espléndida. E*'-ribid: L a 
F o t o - P i e l ó r i c a . Aparta-
do 118. Sevilla. 
D E L I N E A N T E , arquitec-
to. Razón: Atocha, 41, ter-
cero. 
• SEÑORITA practioa pri-
mera enseñanza, ofrto-.se 
u domicilio. Escr ibid: < .'.•)-
cha. Continental, C a n e -
la». 9. 
E S T U D I A N T E Pelecho lle-
varía administración, se-
cretaría o cosa a n á l o g a . 
Ruiz. Desengaño, 27, ter-
cero. • • > 
R E L O J E R I A Ismael Gue-
rrero. Composturas econó-
micas. Garantía , un año. 
Cristales de forma, 3 pe-
setas. H . Fuentes, 11 (pró-
ximo ArennD. 
O p t i c a 
V e n t a s 
H A G A S E graduar TÍ.sta; 
use c r i s t a l e s Ptiii1<tal 
Zejs«. Crxa Dubosc, ópti-
co. Arenal. '21. 
H u é s p e d e s 
P E N S I O X C A S T I L L O . 
Arennl 27 Comida inme- A N T E O J O S , absoluta ga-
íoráWe. baño. Desde siete . r a n t í a . V a r a y L ó p e z , 
pesetas. -
F A B R I C A yesos, abundan 
4es canteras escayola, 14 
kilónieliu.s Madrid, vendo 
oca>ión. MUPVIICS Aparicio, 
informaráti, Bortalcza. 68, 
P I A N O inglr^. utagnificu, 
K r a n <ii-a«ión. vendo. V i -
Lizquez, potten'a. 
V E N T A de cuatro casas: 
Dos situadas en la calle 
de Costanilla de los An-
geles;, en la misma plaza 
cío Santa Catalina de los 
Donados y con proximi-
dad a la plaza de Isa-
bel I I ; orientación al Sa-
liente. Otra, situada en la 
callo de los Caños y a la 
entrada de la plaza de 
Isabol I I , tambiójj de muy 
buena c o n s t r u c c i ó n , con 
orientación al Poniente ; 
otra también , que sh en-
cuentra en la traves ía de 
Belén, haciendo esquina a 
la callo de Belén, breóte 
a la caQe de Fernando VI 
y'ctm proximidad también 
a las calles del Barquillo 
y H o r t a l e z a ; orientación 
Norte. Dirigirse a Felipe 
Arín, Preciados. 37. pri-
men >; ib; cmitro y media 
a siete y media de la 
tarde. 
V E N D O sillf ría Hk\», Cfltí-
lo Luis X V . Juan ¿U¿ Mo-
lla, 14. .-egundo IzquierHa, 
CASA céntrica . 1 
urge venta. Mati 
plicndo, portería. 
Avil, 
C a t a r r o s r e b e l d e s « V U R A N C O N E L M A R A V I L L O S O 
A N I V E R S A R I O S 
D E LOS 1 L U S T R I S I M O S SEÑORES 
Oon teto Martín Minm y Rojas 
y 
Doña María francisca de fovile'a y íamiioa 
CONDES D E L A O L I V A D E G A Y T A N 
dos fallecieron r e s p e : ivam n e. ei 12 ae 
msy] de 1910 y 1 / d e m m de 1921 
R . B. P . 
Sus liijos. bijas pol í t icas , nietas, berma-
no y hermanos pol í t icos , sobrinos, primos 
v demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sir-
van encomendarlos a Dios. 
Todas las misas que s" celebren el día 17 
del actual eii la parroquia de San Marcos, 
T las de diez y media a doce en la capilla 
de los pudres Carmelitas i plaza de España) 
de esta Corte; así como las que ŝ  digan en 
his parroquias de Tudela de Duero y V i -
llabáñez y oratorio del Priorato do Dn.ro 
(Valladolid^ el día 17, snrán aplicadas en su-
friurio de su alma. 
Varios señorp> Prelados tienen (omodidas 
rñdnliu&cins en la lurma acostumbrado. 
'A 7, (3) 
M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz Tritura» 
dores. - LJesintegradores. 
Cortadoras. Tamizadoras. 
Inmenso surtido. 
P í d a s e c a t á l o g o 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 
V I N O S V C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a f t o 1 7 3 0 
o © 
^ c 0 
P R O P I E T A R I A 
de óoo tewioe del pag» 
Macharrndcs v iñedo el ta i» rmoeto 
brade 6m la reg ión . 
MreecMas WTDRO D O H E C Q T C I A ^ Jares é e 1* Frwrters 




cer ambos scxi»» en 
«u ca^u y obtener 
IÍIIPII empl' n. Escri-
bid a Secuelas His-
p a n o a m e r i c a n a s . 
C r é d i t o . B, ScvtUa. 
IfBBSfllOmOS 
Q u í m i c o s , instala-
ción completa. Fa-
b r i c a c i ó n propia. 
Catálogos v presu-
puestos. P R O D U C -
T O S Q U Í M I C O S 
P E R O S P A K A 
A N A L I S I S . 
J O D R A 
E S T E V E Z (8 . A.) 
Principe, 7, Madrid. 
R E C T O B E N Z O L 
D E VÉ.NTA E.N TODAS L A S 1 A KM ACIAS ' 
m m m 
¡ A T E N C I O N ! 
Las buenas unías de cusa aborraráu muebo dinéro 
comprando bateria, de cocina en esmalta y alo minio en 
! , . T R A V E S I A D E SAN M A T E O , NTJME-
KO 2. donde pueden comprar porcelana o 5 y B pesetas 
kilo. Prueben y se convencerán. Telefono 23-6" M. 
S u s c r i p c i o n e s a 
E L D E B A T E 
S e r e c i b e n e.i 
L i b r e r í a s " V o l u n t a d " ' 
A l c a l á , 2 8 y M a r q u é s 
d e U r q u i j o , 3 2 y 3 4 
B IOS PRODUCTORES DE ELECTRIClW8 
S| v u e s t r a s t i binas funcionan m a l . 
S| vuestros m o t o r e s c o n s u m e n m u c h o . 
S| las p é r d i d a s de d i s t r i b u c i ó n son grande* 
S I e l a l a m b r a d o e s d e f i c i e n t e . 
S I la e r p l o t a c i ó n no r i n d e lo debido . 
DEBEIS h a c e r e s t u d i a r vuestro n e g o c i o P01" ^ ^ 
p « c i a l i s t a y o b t e n d r é i s r e s u l t a d o s / " ^ ^ n t a j e l 
Pedid d a t o s y condie ior .es a í a S. L- " j j , 
I n d H s t r h i i e s . X ú ü c / rfo b a l b o a , ^ • l U , 
7 - 5 R L - A Z A ^ 
Opo; 
para auxiliares femeninos del Cuerpo de . Ogcialo» jl?, 
siciones en íuuyo. Preparación por jetos - ^ e í N l v j c 
Cuerpo. I nica Academia que dispone df ¿ t - ^ o B ^ ' T 
E H I G I E N I C O I N T E R N A D O P A R A ^ a j j j 
P ídanse reglamentos y programas a 1» a ° . ' j tAP*1^' 
mia rte Calderón de la Barca, ABADA, *»i 
